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NA88ER REGIBÍO A 
fKAGA IR1BARNE 
¿ a m t e s t ó s u d e s e o 

d e v o l v e r a v e r a l 

G e o e r a l í s i m o F r a n c o 
TTI CAIRO, 23, (Por Ca r lo s Sen-

tis director la Agencia E f e ) -
^'presidente egipcio. G a m a ! Abdel 
Nasser ha recibido en su reslden-
L particular a l ministro e spaño l 
¡te información y Tur i smo, don 
Manuel Fraga I r ibarne. llegado a 
ra Cairo el sábado por l a noche 
nara pasar una semana en Egipto 
L i i a c o ^ o r su colega,.Dr: Hatei j i . 

La entrevista, a l a cua l -ha acu-
, di¿0 el Ministro español acompa

ñado del embajador de E s p a ñ a , 
don Manuel Valdés L a r r a ñ a g a , ha 
sido muy cordial y ha durado cer
ca de tres cuartos de hora. E l P re 
sídeme de Egipto ha recibido a su 
visitante en su-residencia- par t icu
lar en lugar de hacerlo en el pa
lacio dortde las visitas son casi 
siempre de carác te r m á s protoco
lario. Después de leer el mensaje 
del Jefe del Estado e s p a ñ o l que le 
traía Fraga Iribarne, el Presidente 
egipcio ha tenido frases muy afec
tuosas para España y su Jefe ce 
Estado. Ha manifestado su deseo 
de volver a ver de nuevo, cuando 
sea posible, al G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, del cual guarda un excelente 
recuerdo. Seguidamente, el Pres i 
dente egipcio ha hablado de sus-
anhelos en favor de u n Egipto 
cada día más dueño de sus desti
nos y se ha congratulado de que 
países amigos, como E s p a ñ a , l le
ven el intercambio de ideas yv de 
cooneración al desplazamiento de 
ministros y otras personalidades, 
como una p r u e b a del esp í r i tu 
práctico y ejecutivo que d e b e n 
presidir siempre las buenas re la
ciones, C o n toda franqueza, el 
Presidente egipcio ha expuesto a l 
Ministro español los problemas de 
Eeinto, así como t a m b i é n se han 
enumerado lo? logros hasta ahora 
conseguidos. 

El Observatorio del 
Ebrof oentro de 
s e m e n t ó dal 

« iore» 
. TORTOSA, 23 . - España 

lormará parte de la red de 
treinta y d o s países que se 
encargarán de seguir el hue-

s a t é lit e norteamericano 
Lore",, destinado al estudio 

ae la atmósfera. 
El c e n tro de seguimiento 

Qei satélite en nuestro país 
estará instalado en el obser
vatorio del Ebro. (Cifra) 

Comenzaron las conversaciones para | 
establecer el Convenio Colectivo! 

. • 

presa Nacional Bazánj 

« L O S F U N E R A R I O S » ! 

en 
s » » 0 M M O « i M t t m t t M t l H m t l l t l M t l t t M M t l t t 

p a b i o vi Y i a n i n a P O L I O M I E L I T I C A | Se celebran en la Casa Sindioal i 
de El Ferrol del Caudillo 

Sietemil quín entos hombres» 
:: conf ían en su feliz término 

satélite 
S o s í c n i d a por los brazos, l a n i ñ o pollomelitica M a r í a L i c i a , a ten
dida en el Ins t i tu to S a n t a B i t a de G i o t t a í e m t a , besa conmovida 
las manos de S . S . Pablo V I . L a n i ñ a acaba de recobrar l a v i s ta 
y el o ído a consecuencia de u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a y, a l a sa
l ida de l a audiencia, di jo: "He pedido l a bend ic ión del Papa , 
he querido que el Papa me bendijese porque quiero andar como 

todas las ñif las normales" . — ( F O T O F I E L ) 

• t l l I t l I M I I t l I l M I I I I I M M I M M I l l l M M I l • • t • 

En la mañana de ayer ha
bía un ambiente de expecta
ción inusitado en la Casa Sin
dical Comarcal del Ferrol. A 
las diez y media de la maña
na ya habían llegado alh los 
altos empleados de la Empre
sa Nacional Bazán, en unión 
de su director, a s i como la 
comisión de funcionarios en
cargada de discutir las bases 
de su convemo colectivo, que 
había de ser sometido a exa
men y aprobación por ambas 
partes y por una tercera in
tegrada por elementos ajenos 
por completo a ambas partes 
interesadas, entre los, que se 
podía citar a un asesor ju
rídico. 

Pasadas las once comenza
ron l a s primeras conversa
ciones, en las que la base de 
las mismas fué los primeros 
puntos básicos d e l convemo 
colectivo, siendo examinados 
detenidamente entre sus as
pectos fundamentales por las 
tres p a r t e s , llevándose las 
conversaciones en un ambien
te de mutuo entendimiento y 
dentro de la mejor disposi
ción por parte de todos ellos. 

De las soluciones y propues
tas presentadas se hizo un 

- detenido e x a m e n , viéndose 
todas las pos|bilidp<¿les facti
bles de llegar a esa aproba
ción definitiva del convenio 
colectivo que ¡ha de beneficiar 
de m a n e r a extraordinaria, 
tanto a la Empresa como al 
trabajador y, por ende, a la 
ciudad. 

A las dos de la tarde se sus
pendieron l a s deliberaciones 
hasta las cuatro, hora en la 
que de n ü é v o proisiguleron 
dentro de ese a m bi ente de 
comprensión y buen entendi
miento que ya reseñamos. 

L A S D O S C O M I S I O N E S 

A ú l t i m a hora de l a taide de 
ayer han ñ n a l l z a d o los primeros 
contactos jsntre- productores y re
presentantes de l a Empresa , pa ra 
establecer los beneficios del C o n 
venio Colectivo en l a Empresa N a 
cional B a z á n . L a s deliberaciones 
han quedado suspendidas hasta el 
p r ó x i m o d í a dos, y estuvieron pre
sididas por un presidente y secre
tar io neutrales. 

E l Jurado de Empresa de l a Sec-

f Pasa a segu ida p á g i n a ) 

I Son estos cinco enlevifados muchachos, r ép l i ca a r t í s t i ca de " L o s " 
J "Escarabajos" , que se han presentado en el escenario londinense g 
g de !a p laza de Picadi i iy , ante c u y a í u e n t e posan pa ra el p ú b l i c o . M 
• íToc'os son de Liverpool y s u nombre responde a l atuendo que J 
J en I n g l a t e r r a y en muchos otros pa í ses suele ser uniforme obl l - g 
I gado de los negociantes de funerarias. — (Fo to A P . - L o g o s ) • 

• - ' J ! 
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E l p r ó x i m o v e r a n o 

COLETTE, EN MADRID 

M I P O D E R E S T A E l E L j i M O B D E J U I P U E B L O 

J u r a d e l R e y C o n s t a n t i n o 

a n t e e l P a r l a m e n t o 

P r o m e t e a p o y o s i n r e s e r v a s a l o s g r i e g o s d e C h i p r e 

M A D B I D . — Procedente del G a b ó n ; p e q u e ñ o Estado a í r l c a n o , 
llegó á Madr id Colette Mecul% l a p e q u e ñ a que fué vendida por 
sus padres y que gracias a " L o s í o rmldab ' . e s " fué rescatada, i n i 
ciando as í una « b o í c i ó n de l a esclavitud de l a mujer. Colette 
Mccult fué recibida en el aeropuerto de B a r a j a s por todos aque
llos que co'aboraron e n su rescate. L a p e q u e ñ a africana ,que 
viene a c o m p a ñ a d a por l a H e r m a n a S o r F ranc i sca , misionera 
e spaño la , se propone Ingresar en un colegio p a r a seguir estudios. 
T í a s l a religiosa, e l periodista Antonio D . Olano. — {Foto E . , P . ) 

L í n z d S 

EnmviERnoYBñVERflno Tencflun LSNZÚ5 

A T E N A S , 23. _ _E1 R e y Cons
tantino h a prestado esta m a ñ a n a 
juramento solismne ante el Parlan 
m e n t ó . A l a ceremonia asistieron 
todos los miembros del Gobierno 
y dignatarios de l a Corte. 

E l joven R e y hizo su entrada 
en el Parlamento, vestido de m a 
r iscal , en uniformie de gala, y, fué 
saludado Por- e l presidente de l a 
C á m a r a . Georges A h a n i a s í u a d i s , ' y 
por el jefe del Gobierno. Georges 
Papandren. ,Ei i Rey, antes de tomar 
asiento, sefuldo por su hermana, 
l a Princesa^- heredera, Irene, fué 
ovacionado PÓ ' r , los diputados y 
p ú b l i c o que ocupaban las tribunas. 
A c o n t i n u a c i ó n ante un prieciaso 
Evangel io! con. incrustaciones de 
oro y plata, e l arzobispo pr imado 
de Grec ia , Mons. Cr i sós tomos , i n 
v i t ó « 1 ' Monarca a prestar j u r a 
mento. Efectuado, é s t e el Sobera

no beso e l Evangel io Que le ofre-
ción del Arzobispo, y los diputados 
y púb l i co de las tr ibunas, pues
tos' en pie, le ovacionaron tasiA-
tentemente. D e s p u é s el presidente 
del Consejo, Papandreu, hizo en
trega a l R e y del discurso del 
T rono . 

D I S C U R S O D H L R E Y D E L O S 
H E L E N O S 

" T o d a l a n a c i ó n —dijo el R e y 
* n SU/ discurso—^ comparte los s u 
frimientos y luchas de los griegos, 
en Chipre. Nosotros les diamos^ 
nuestro apoyo s in reservas. L a 
defensa de l a amistad y de" l a 
a l i anza con nuestra vecina T u r 
q u í a , es de I n t e r é s c o m ú n y es 
precisamente a causa de este Inte
r é s c o m ú n que se deben reconocer 

( P a s a a se£un t í a ¿ ü y i n u z i 

c o 
u 

t o 
¡COMIENZA 
EL DERRIBO! 

E D I F I C A R E M O S A R I T M O 
A C E L E R A D O . 

L N T R E T A N T O , L E S A T E N D E R E M O S G U S T O S A M E N T E E N 
E L M I S M O E D I F I C I O ; E N T R A D A P O R 

C A N A L E J A S , 1 8 0 

A L M A C E N E S C O Ü T O 

EUROPA lanzará 
sus primeros » 

cohetes espaciales 
E s p a ñ a p e r t e n e c e 

a l a E S R O 

P A R I S , -as.— Europa r e a l i z a r á es
te verano sus primeros lanzamien
tos de e x p l o r a c i ó n espacial , h a 
anunciado e l presidente de l a Or-, 
gan izac ión europea de investiga
ción espacial ( E . S . R . O . ) s i r Har r io 
Masey 

L a 4 E . S . B . O . cuenta con u n p r » 
supuesto de 100 millones de l ibras 
esterlinas ( m á s de 16.000 mil lones 
de pesetas) para los p r ó x i m o s 8 
a ñ a s , durante los cuales e s t á pre
visto e l lanzamiento de 400 coha-
tes-sonda, seis p e q u e ñ o s sa té l i t es , 
echo sa té l i t e s de tipo meaiano, sio-x 
ts pruebas espaciales y l a c r e a c i ó n 
de u n gran observatorio a s t r o n ó 
mico orbital . 

E l p r imer cohete-sonda s e r á lan
zado por medio de los proyectiles 
«Skylar t» , ing lés y «Centure» , fran
cés , desde l a base se e f e c t u a r á n , 
pruebas desde l a is la de Levante, 
que e s t á situada en l a costa meri
dional de F ranc i a . ( E f e ) 

N . de l a R . de E f e : 
L a E S R O tiene su sede, central 

en P a r í s p e s t á forinada por nueve 
pa í ses europeos en ta actual idad: 
Inglaterra , A l e m a n í a Ocidental, 
F ranc ia , Holanda, Bélgica, Dina* 
marca, Suecia, Suiza y. E s p a ñ a . 
I t a l i a s e r á el décimo, miembro de 
la o rgan izac ión en e l momento en 
qui- ratifique la convención de 1962 
•Posteriormente, s e r á n inscri tas en 
lo E S R O . Aus t r i a y Noruega. 

L a o rgan izac ión m o n t a r á ^ u n cen
tre de tecnología espacial en Delft, 
Holanda, perfectamente equipado 
con cohetes y satél i tes . T a m b i é n 
l e v a n t a r á u n centro de aná l i s i s es
tad í s t i co en Darmstadt, Alemania 
Occidental, e Instituto de investi
gación y t e l eme t r í a cerca de B r u 
s e l a s , en Spitzbergen ( Noruega 
septentrional), Alaska y en las is-

.. las a F k l a n d o Malvinas. 

fl o m é q é de 
i l F f i y i C í i i i É i t t 

DALLAS, EE.UU. 23.— Per-
cy Foreman, el nuevo aboga
do de Jack Ruby ha declara
do que iba a abandonár el ca
so por no estar de acuerdo 
con la familia de Ruby.—Efe 

Biblioteca de Galicia
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I T A L I A , S I N O P E R A ! 

R O M A , 23. — L a s casas de l a ópera de casi todo I t a l i a hair 
quedado cerradas, a causa de « n a huelga de personal que exige 
un nuevo contrato laboral . 

L a s negociaciones con los sindicatos laborales fracasaron 
hace una semana, a l s e ñ a l a r los patronos que no pueden acceder 
a las petteicnes de aumento de salarlo formuladas por el personal. 

Como consecuencia de l a huelga, l a Se ala de Mi lán ha sus
pendido l a . represen tac ión de -"Mef l s tó fe les" y l a Opera de S a n 
O l i o , en Ñapóles , l a de " C a r m e n " . 

S o l a m c n í e se a c t ú a en T u r í n y Catania . — Efe . 

« P l e i t o p o r u n a p a í o m a i 

m e n s a j e r a , v a l o r a d a 

e n d i e z m i l p e s e t a s 

B A R C E L O N A , 2 3 . ~ Una cu- Borras , cuyo d u e ñ o se niega a 
ripsa áenunc i a se ha presentado devolverla . 
h t u onte e l Juzgado de Guardia ft L a vaicm.a es tá fichada, üe-
vor don J o s é Mar t ín , dueño de ne i a inser ipción 2637 y cataloga-
un palomar u miembro de l a Fe- ^ con un 'mlor JQ m i i pese. 
ae rac ión E s p a ñ o l a de ColomU- tas. E l denunciado que se niega 
cultura. a permitir la visita efe los. ins-

E l s e ñ o r M a r t í n denuncia que Rectores de la Sociedad CoLom-
una paloma mensaierx que va- , , 
lora en m á s de diez m i l pesetas, ^ l a Para certzficar su denun-
se refugié por breves momentos cia ñ a siá<> llamada por el Juez, 
en u n colmada de la calle de ( C i f r a / 

UReuníon de 
Mundial de 

01a 
y 

o 

% N a r a n j a s y h o r t a l i z a s l a n z a d a s 

e n R o m a e n u n c o n c i e r t o d e l c o r o 

d e l E j é r c i t o s o v i é t i c o 

R O M A , Z3. '•— Grupos ü e jóvenes a i ro ja ron naranjas y hor 
talizas contra los miembros del coro del E jé rc i to soviét ico y pro-
íEumpieroB en gritos de "recordar B u n g r í a " , cuando el coro i n -
<erpretaba & himno " L o s rusos no quieren l a guerra", durante 
s« sc tuac io í i en el Palacio de los Deportes de esta capital . — Efe. 

• i t r e g r e s o d e o t r o s p l a n e t a s i ! 

L o s a s t r o n a u t a s p o d r á n 

t r a e r g é r m e n e s p a r o l ó g i c o s 

L O N D R E S , 2 1 — Los astronau- esto —cont inúa diciendo e l icen-
tas que regresen de Marte y de tífico es la perspectiva de que 
otros planetas de nuestro siste- las naves del espacio contaminen 
ma solar p o d r á n traer g é r m e n e s la T i e r r a a l volver de otros mun-
patológicos q u e , p r o p a g á n d o s e dos con bacterias extra - ierres-
en-la T i e r r a t e n d r á n serias con- tres s i es que existen. Esto es 
secuencias en la salud humana, de vi tal importancia . para núes-
dice e l bacter ió logo Sneath, del tro futuro ya que un solo error 
«Nacional Institute for medical podr ía llevarnos a una s i tuac ión 
researchay} en un ar t ícu lo puhli- verdaderamente fatal puesto que 
cado en una revista br i tán ica . e l organismo humano p o d r í a 

Según el autor del a r t ícu lo , carecer de defensas profi láct i-
las naves espaciales terrestres f05, «>Kíra microorganismos ex-
c o n t a m i n a r á n los planetas que 
v is i t a rán con bacterias de núes-

V T H A N T p r o n u n c i o e l 
D I S C U R S O I N A U G U R A L 

G I N E B R A , 23. — L a pr imera 
r eun ión plenarla de l a conferencia 
mundial Í de comercio y desarro
llo h a terminado a las 17,50, ho ra 
española , después de elegirse los 
27 vicepresidentes de l a conferen
cia . 

E l secretario general de las Na
ciones Unidas, ü T i i an t , dec l a ró 
en su discurso inaugural que l a 
conferencia pretende adaptar l a eco 
n o m í a mundial a l a evolución po
lí t ica registrada en 1 o s ú l t imos 
a ñ o s y puso de relieve que s i no 
se consigue acompasar l a evolu
ción pol í t ica con la económica se 
corre el riesgo de que se frustren 
los esfuerzos realizados por las 
Naciones Unidas para mantener ia 
paz mundial.-
. D e s p u é s de hacer referencia a 
la actual s i tuación económica mun
dial y a las crecientes diferencias 
entre pa í se s desarrollados y los 
subdesarrollados, U Than t h a pe
dido a los miembros de l a confe
rencia q u e formulen u n cuadro 
general de principios para con-
v e r t i r e l comercio internacional 
en un instrumento de desarrollo y 
de progreso económico . 

A cont inuación, el presidente de 
la confederac ión mundial helvét i
ca, L u d w i g Von Moos, p idió un 
«sólido realismo en l a p res t ac ión 

de ayuda a los p a í s e s en v ías de 
desa r ro l lo» precisando que los re
cursos que pueden ponerse a dis
pos ic ión del desarrollo económico 
no son ilimitados. (Elte) 

del Concilio Ecuménico 
católico 

Decreto 
sobre reforma del culto 
lo publica el Vaticano con el «raotu proario» del p a p a 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 3» era L i t u r g i a " , promulgada por el ^ r „ 'l 
E l Vat icano ha publicado hoy e l f*apa Pablo V I el 4 A dic íembrp * í S 0 p a r e c e un 
decreto del Conci l lo E c u m é n i c o 
por el que se reforma el culto can 
tóllco y se Introducen las lenguas 
modernas en l a Misa. Igualmente,-
se ha publicado en el acta oficial 
del V a t i c a n o , - " A c t a Apostolicae 
Set í i s" l a t r a d u c c i ó n f ina l de l a 
cons t i t uc ión del Conci l io " D e Sa-; 

Aterrizaje de 
en Torrep 

emergenoia, 
da Ardoz 

D e m a p a r a t o c o n 1 5 0 p e r s o n a s a b o r d o , 

q u e s a l i ó de B a r a j a s p a r a R o m a 
M A D R I D , 23.— Un Boeing 

de la- T;W.A. que ñabía sali
do de Barajas una hora an
tes llevando a bordo 150 per
sonas, con dirección a Roma, 
tuvo que realizar un aterri
zaje de emergencia a conse
cuencia de una avería en el 
tren de aterrizaje en la base 
de Torrejon de Ardoz. Afortu
nadamente la pericia del pi
loto evitó que se produjeran 
. desgracias personales y el ate-

o m e n z a r o n l a s c o n v d r s a o i o f i s 

tro munao y en est ecano des
apa rece r í an las p o í b v i d a d e s de 
exi^orarlos en su estado na
tura-I 

m á s alarmante Mucho que 

t r a t e r r e s t r é s . 
Termina diciendo q u e p o r 

ahora la ún ica solución s e r á , 
Hdesinfectar» tanto a las aero
naves como a sus ocupantes.— 
(Ee fe ) 

m M o s c ú 
C u r a n l a t a r t a m u d e z i i 

e n s e ñ a n d o i n g l é s 

M O S C U , 23. — UH profesor de Moscú dice que puede cu ra r 
l a t a i t á i n u d e z , mediante l a e n s e ñ a n z a del inglés . 

Se t ra ta del profesor Kozodoyef, quien, en art iculo que pu-
bl i fa "Ti i thoke A n s k a y a Vezda", pone ¿Te relieve que él tarfamu-
á m hasta los 30 a ñ o s de edaa y que era p r á c t i c a m e n t e imposible 
p t fnuneiar l a c o m b i n a t l ó n de " t " y " r " como en " t rud" ( t raba
jo) . "Pero —af í rma— dejaba de tartamudear cuando a p r e n d í a 
imiSés". Te rmina diGiendo que cuando visito, un instituto médico 
c o m p r o b ó que una mujer h a b í a curado a bnce tartamudos me
d í a n t e l a enseñanza de l a lengua inglesa. — Efe. 

* Sdbsta de pesos f Mpioos i I 
H a y a n s i d o a r r o j a d o s a l m a r 

M A D R I D , 23.— L a Embajada- r m i e la guerra japonssa. 
üe Fi l ipinas anuncia que se o/re- l a s condiciones de esta su-
een en subasta pública en Ma- basta pueden conocerse en la 
nila 10.278 F31 monedas de plata Embajada en Madrid, en la que 
—pesos filipinos— que han sido también debe rán presentarse las 
recuperadas de la bah ía de Ma- proposiciones antes del 17 de 
nila, donde fueron arrojadas-du- abril p róximo, fC i f ra ) 

- iV im- t de p r imera pág ina / 
elón^ Socia l p r e sen tó un proyecto 
de convenio y sobre esa base sé 
discutió, proyecto que pasa a es-
tutllo de l a Sección Económica , 
esto es, de l a r ep re sen tac ión del 
mando de l a Empresa. Destaca del 
contenido del proyecto del conve
nio, que p r e s e n t ó l a Sección So
cia l , l a c u a n t í a del sueldo m í n i m o 
que se fija en ciento cincuenta pe
setas diarias. P a r a discutir l a re
dacción del convenio se a c o r d ó 
nombrar dos comisiones, que re
presentan a l a Empresa y a los 
productores. L a de los trabajado
res está formada por el jurado de 
Empresa, que integran don C a r 
melo Tei je i ro , don Angel Dobarro, 
don J u a n J o s é R e y Morgade, don 
José Artabe M a r l ñ o , doa J u a n 
Y á ñ é z y D . J u a n R o d r í g u e z Rico . 
Po r l a parte empresarial ía for
man don Jav ie r Prieto Fuga , don 
[Tomás Salgado, don Fel ipe López 
Alearaz, don Fél ix Agui lera , donr 
Alberto P é r e z y el ingeniero de 
Obras Civi les . 

O R A N E X P E C T A C I O N 

L a expec tac ión en torno a esta 
r e u n i ó n previa^ que se celebróí en 
l a Casa Sindical , fué extraordina
r ia , hasta el extremo de qu& el 
personal que trabaja en l a Empre
sa se In t e resó en todo momento 
por l a marcha del debate. E s t a 
expec tac ión pasó ios l ími tes de l a 
propia Empresa hasta interesarse 
miles de ferrolanos que ansiosos 
p r e t e n d í a n noticias acerca de las 
discusiones, a fán que era imposible 
satisfacer, por cuanto las reunio
nes se han eelebrado a puerta ce
rrada y dentro de l a mayor re
serva. 

Desde luego no es e x t r a ñ o si te
nemos en cuenta que en l a Bazá i t 
trabajan m á s de siete mi l quinien

tos hombres, entre personal direc
tivo, t é c n i c o s , administrativos, 
subaMernos, aprendices y cuatro 
m i l ciento noventa y seis obreros». 
De este immero se deduce que xsn& 
gran parte de la pobíacióri ferré-
l ana tiene relacionada su economía 
fami l ia r con la marcha de esta 
I m p r e s a . L a expec tac ión sigue 
creciendo, teniendo los trabajado
res -las mayores esperanzas qn l a -
g r a i un resultado. í a v o r a b l e j L q u e 
ponga fin a una s i tuac ión ingrata 
en l a v ida de la ehidad. 

R E I N A E L O P T I M I S M O * 

^ Ayet , entre los empicados de l a 
B a z á n , reinaba el optimismo, aun
que nos han manifestado que hu 
biera sido una buena medida, en 
arden a una mayor dilígeneia, que 
u n » r e p r e s e n t a c i ó n de l a Dirección 
C e B t i a l de l a Empresa estuviera 
presente en e s t a s deliberaciones 
previas; de todas formas entre to
dos e-Eos c u n d i ó el optimismo, por 
Guantó nos dicen donde se v a a 
s o i u t í e n a r una v ie ja a s p i r a c i ó n de 
los productores de una Empresa 
que fué, modelo en su g é n e r o y que 
s i los d e m á s astilleros de l a N a 
c ida p r o d u c e n , » marchas forzadas, 
nada hay que impida- haga lo pro
pio, l a B a z á n , siendo para eilo 
cues t ión pr imordial que los sala-
rtos se reva íor icen o crezcan a l 
ritmo del progreso económico; que 
encierra el P lan die Desarrollo. 

E L C O R R E O G A L L E G O , porta
voz de los intereses ferrolanos, re
gistra con sat isfacción este hecho 
Importante de l a v ida soctoecenó-
mica de Igerjrol, por cuanto es el 
pr imer paso para ía solución de 
un problema que ea?l se hizo a ñ e 
jo dentro de l a v ida económica de 
ía ciudad. Hacemos votos e n pro 
de que las. deliberaciones lleguen 
a feliz t é r m i n o . 

rrizaje se realizó sin conse
cuencias. E l piloto vió que 
una de las señales eléctricas 
que lleva en la cabina no ha
bía funcionado. Esto quería 
decir que algo fallaba en uno 
de los juegos dobles de rue
das del t r e n de aterrizaje. 
Entonces avisó a los eontro-
les de Barajas y Torrejón y 
en este ú l t i m o aterrizaba, 
despuésb de haber scforevola-
do durante una hora sus pis
tas para gastar el petróleo o 
queroseno de que se alimen
tan las cuatro turbinas. Tras 
esta med ida de precaución 
tomó t i e r r a inclinando el 
aparato hacia el lado contra
rio de la rotura, haciendo so
portar todo el peso del avión 
al juego de ruedas que ho te
nía ^ averia. Tras cambiar la 
pieza roía y revisar el apara
to, ést, esiguió vuelo sin nove
dad a Roma. (Cifra). 

pasado. 
E l acta va t icana contiene así-' 

mismo el "motu proprio" del f á ^ 
pa, del 26 de enero pasado, ínutu--
lado " S a c r a m L i t u r g i a m " por »{ 
que se determinan las partes de 
l a cons t i tuc ión del Concil lo que 
h a b r í a n cíe en t ra r en vigor el pas 
sado 16 de febrero. 

P o r su parte, el ó r g a n o vaticano 
"Osservatore R o m a n o " ¿ trae hoy 
u n a nota en l a que dice " E l texto 
del "motu proprio" que acaba de 
publicarse en el "ac t a" h a b r á de 
considerarse como oficial, en algu
nos puntos presenta ciertos reto
ques que lo hacen todav ía m á s 
c l a r ó y preciso dé como aparece 
en e l or iginal" . 

E n el punto n ú m e r o a del dor 
cumento a l que se refiere " L * Os= 
servatore" es decir, del " m o t u 

sentido de que int Cambl0 en * i 
« a n o b t e n ^ y ^ ^ e r d o t e s ^ 
^ "oficio d l v 4 e ^ Para r ^ 
pernos, en vez d^i L r i 0 m a s mo3 
s ^ d a d y a ' t b t a ^ 1 ^ 2 
en l a const i tución del C n ^ u e t a í * 

"Y O s s e r t t o r T ^ r ' ' ^ 
diferente de la que ^ a,59 
R e pasado, es f o ^ X e - 3 1 ^ 

das por las a u t o r i d l d i l 
fas territoriales Com^tnfeslá$lí* 
luego confirmadas po'r a t"' Í 
Sede"... E s éste el v t L ^ J m 9 
bio que se onera ^ m T pal CaB« 
.original, en Z ' l T t T * 0 * 
vaticanos que a c a h í n ^ ^ < Á 
^ P ü b H c a ^ L l S f ^ * 

ion en tle H e n é n i l e i 

Ofrecida por el embajador de Colombia 
J E R U S A L E X , 22.— Don I t a m ó n 

Menéndez Pidal , presidente de lit 
R e a l Academia E s p a ñ o l a , h a «ido 
agasajado esta noche con una. re--
cepción dada en au honor por e l 
embajador de Colombia, don Gus
tavo Santos, y a l a que asistieron 
destacadas personalidades de l a i n -
te-leotuafidad, las a r t e » y oi«nclas 
de I s rae l . 

Aye r , Menéndez Pidal , vis i tó le 
Uinversidad hebrea, d o n d e fué 
huésiped del Rector, profesor G u l -
lio Racah . T a m b i é n conf&reneiS 
con el D r . Haim. Vardi , del depar-

f p e 
p e 

indigencia, la p i n t a 
l a p o b a e i ó n d e 

l i e v a 
N U E Y A Y O R K , 23.— Uno cW ca 

da cinco habitantes de Nueva Y o r k 
v ive en condiciones "muy simUa-

.. r e s a l a pobitem",, seg-án l i a ^nani-
f esta do aye r e l alcalde se TA c iu
dad, Roberto Wagenr, b a s á n d o s e .'en 
dos, informes que Jk; h a prosonía . lo 
la comisiún ' munic ipal neoyorkina 
sobiie indigencia. 

Es tos nformes detatllan, por vüsá 
parte. I a profundidad y ex tens ión 
que han alcanzado l a miseria en 
diversas á r e a s metropolitanas de 
Nueva Y o r k y por otra parte, l a s 
d r á s t i c a s medidas que ste tienen 

que 11-evar a cabo para má jed ia r 
ta l s i tuac ión . E n su parte estodfs-
tica, los Informes indican que de 
loa ciudadanos neoyorkinos que 
pueden considerarsfé pobres, un cin 
cuenta y dog por ciento son blan
cos, un veintinueve por ciento ne
gros y un dieciocho por ciento puer 
to r r iqueños . 

S in embargo, el Alcaide h a ma
nifestado que, pese a estas revela
doras, cifras, Nueva Y o r k se en
cuentra mucho mejor en este a-s-
pecto de l a asistencia a los necesi
tados, que cualquier otra ciudad-
tí orteamericana, ( E f e ) . 

W n t o cristiano del ministeri» 
de Asuntos Religiosoa. uunister^ 

A i saber los reportero» que Me
néndez Pidal había celebrado u 
semana pasada su 95 an ive r i r l a 
le preguntaron s i no había t S 
dificultad para apagar tos-95 Z 
laa de su tarta, a lo qu* conleaW 
r á p i d a m e t n e : F u é beneficioso ¿1 
nns pulmones".— Efe. , ^ 

I N C R E M E N T O D E P E R I O D I 
COS Y L I B R O S ESPAÑOLES 

H A I P A , Ismer, 22— E l pi-eal, 
aente de la Rea l Academia E^pa-
ñola, don R a m ó n Menéndez Pidal 
ha mantenido una larga conver
sación con el Dr. Rafael Elias 
rector del Ttatro Municipal de 
Ha i fa y destacado traductor, ade
más , de obras dramáticas y libros 
de lengua castellana al • hebreo 
moderno. 

Como,es sabido se ha registra
do recientemente en el Estado d« 
I s rae l un gran incremento en IA 
circulación de libros y' periódicos 

.en español, sobre todo a conafr-
cuencia de l a afluencia de inmi
grantes Judíos de habla castella
na, procedentes de Hispanoaméri
ca". Apar te do los sefarditas que 
utilizan el latino o castellano a n ^ 
guo aljamiado. 

E l ilustre inteleotuai • investi
gador hispano estuvo, antes de su 
prolongada entrevista con el señor 
E l i a s , visitando las ruinas de la 
antigua -ciudad portuaria romana 
do Cesárea, sobre l a sor te meri
dional de Haifa, Don Eamón Me
néndez Pidal estuvo taanbién en ia 
colonia do artistas de Einhod.— 
E f e. ' . • • , 

p o d e r e s t á e n e 

a m o r d e m í p u e b l o 

U i m o í s 
Í É S l i l i l í 
C o D s r i t u í d a l a 

A s o c i a c i ó n p a r a l a 

l u c h a c o n t r a e s a 

¿ ' F > r r n e d 3 d 

M A D i U i J . 23 _ Ha sido aproba
da" l a const i tuc ión del Consejo JSs-
cblar Pr imar io "Asociación Espa
ño la de la L u c h a . contra la Polio
mielit is", e l cual q u e d a r á integra
do en la for roa siguiente: 

Presidente honorario, el Direc
tor de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y e fec 
tlvo, el Duque de A l b a ; secrete-

r í o general, . s e ñ o r a Gascón de 
Ramos y vocales, re presen tanteí. 
de los ministerios de Educación 
Nacional, Trabajo, G o b e r n a c i ó n y 
otras destacadas personalidades 

E l Conseje t e n d r á , la facultad 
de proponer las creaciones de es: 
cuelas nacionales para niños afec
tados de polio, sometidas 'ai mis
mo, con derecho de propuesta de 
los maestros y maestras que re
ú n a n los requisitos reglamentarios 
tomando a £LI cargo, el pago de Ife 
indemnizac ión por casa-habita
ción. 

A su Propues ta . - sé crean por Or
den que. hoy . publica el "Bole t ín 
del Estado", en Madrid, dos es
cuelas nacionales de n iños y dos 
de n iñas con cargo a la dotación1 
-presupuestaria correspondiente. — 
Cifre, 

(Vient i de" pr imera página) -

de buecia fe, por una y otra parte, 
que los acuerdos de Zur i ch y L o n 
dres se h& demostrado durante, es
tos ú l t i m o s cinco a ñ o s que s o a 
Inapelables. E n , vez de conducir a 
la prosperidad, han desembocado 
en un puer ta muerto. 

Debe hal larse por ello una nue
va fó rmula poli tica por medibs pa-
CillCQSr" 

"Por este motivo — c o n t i n u ó e l 
, Soberano -r-hemos acogido bien e l 
env ío a Chipjre de la fuerza i n -
t e r n a c i o n a í de pacif icación y el 
nom-bramiento de u n mediador, 
con el f in de llegar a upa nueva 
f ó r m u ' a pol í t ica que no puede te
ner éxi to m á s que si se apoya en. 
los principios de libertad y j j s t i -
cia internacional ." 

• " E l helenismo — c o n t i n u ó d i 
ciendo el Rey— tiene dos ideales: 
i a l ibertad y l a paz. Y ; en el or
den de valores, a t r avés de la l a r 
ga historia de Grecia , e l pr imero 
es l a libertad. Nuestra polít ica, en 
©1 curso <3e l a reciente crisis ' chi 
priota, ha sido inspirada por esta 
oonciencJa h is tór ica . Hemos pro
clamado q-je la polí t ica griega es 

l a de l a paz pero, en caso de ata
que, es de defense, y esta pol í t i 
ca s e r á permanente en el porve-
oir." :. >-"'.. • . \ ' • 
- «Os d e s í o —dijo finalmente el 
Soberano— é x i t o en vuestra ^ r a n 
mis ión y os aseguro que encon
t r a r é i s « n m í u n apoyo decidido 
s vuestra tarea creadora en favor 
de la nac ión . S e r é Gonstantemente 
u n defensor vigi laate de la? ins-

. tituciones l i b r e a de nuestra. .Esta
do demoerá t i co y soy plena miente 
consciente de que soy e¡l Rey <fe 
todos los griegos». 

E l j o v e n Rey t e r m i n ó pronun
ciando el l e m a de la dinast ía 
griega: «Mi poder es tá en el amor 
de m i pueblo» . 

E l Monarca se r e t i r ó entonces 
a c o m p a ñ a d o por el presidente de 
l a C á m a r g v por el presidente del 
COnsiejo, para dirigirEe a l Palacio 
R e a l donde, poco Ynás_ tarde, tuvo 
lugar la (jéremonia de la f irma 
de.] protocolo de juramento. 

E l R e v , recibió, finalniente, las 
felicitaciones de los altos digna
tarios de ^a. corte, de los miem-
bros del gobierno, de los altos ftm-
cionarios y del Cuerpo dip lomát i 
co, •— (Efe) . 

Kfpe^laliistais 

emiifu'itelyan 

tenía n i w A Í n 

A c e r c a , d e l s u e r o 

c o n t r a l a l e u c e m i a 

S T . N E H A V B N , (Escoc ia ) , 23,—• 
"EB biólogo f rancés G. H . . H . Nas-
sens l i a declarado que un grupo de 
especialistas franceses ha descu
bierto y comprobado, .que él t en ía 
razón a l insist ir en que liabia des
cubierto un suero para curar l a 
leucemia. 

E n conferencia de prensa agre
gó que fué entrevistado poc un 
especialista y que, durante los ü l -
tünos cinco días, comprobaron que 
tem'a razón. 

Naessens p e r m a n e c e r á en Esco
cia por espacio de oc-ho meses. U n 
hombro <Ie Hegoclas -local üe deol 
dido apoyarle.— E f e . 

i s q u e r o e m 

e n l a c o s t a m a r r o q u í 

S u t r i p u l a c i ó n n o p u e d e s e r a u x i l i a d a 

B Grupo (fe M a s 
solicita mayor 

^iiifa ú ú M m m 
M A D R I D , 23.— Se h a reunido l a 

Junta Nacional del Grupo de Pa
tatas que quedó constituida oficial
mente siendo^ reelegido presidente 
don Mariano Ganduxer Re ía i s . 

Por los vocales de distintas pro-
•vincias se i n fo rmó sobre l a situa
c i ó n que atraviesan algunas zonas 
por el excedente de cosecha. 

Se aco rdó solicitar del Gobierno 
que no soio sea ampliada l a actual 
ayuda que a t r avés de l a «CAT» se 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
23. — Var ias horas l levan bloquea
dos en l a costa africana, sector 
m a r r o q u í , los catorce tripulantes 
del motopesquero alicantino «Joa
qu ín y PaquilOJí que e m b a r r a n c ó 
la madrugada anterior, por cau
sas QUe se desconacen, en un l u 
gar situado en la provincia espa
ñola de í fni . Todos' los hombres 
de la dotac ión S6 encuentran en 
perfecto e s t a d o pero en grave 
aprieto ante l a absoluta imposibi
lidad de lograr l a evacuac ión a 
t ierra y a que la costa ]a consti
tuye en aquella zona afa r u p t o s 
acantilados y extensas dunas. No 
d i s p o í e de playas, carreteras n i 
pistas.. £1 barco £e encuentra to
talmente inmovilizado en una, ba
r r e ra d ^ arrecifes que impide el 
acercamiento áe ios botes ¿e sal
vamento. 

E n las. inmediaciones del lugar 
permanecen ios motopesqueros an-
daluces «Antonio Cid», «Laura», 
«María», D i e g o P ine ro» y «Don 
Luis» que acudieron a l a llamada 

dfi socorro del pesquero embarran
cado. Los patrones han comunica
do que no pueden prestar ningún 
tipo de auxilio. Se espera ]a 
gada éíe auxilio. Se espera la ^ 
gada de un avión de reconocí 
miento v se ha aconsejado a lo9 
náuf ragos que-enciendan hogueras 
para facilitar su localización. 
(Cifra) . 

Perece uno de los 
tripulantes de la 

«Kon Tifo» 

.está prestando, sino t amb ién por 
parte del Gobierno, se habiliten 
otras fó rmu la s para resolver tan 
grave problema. 

Finalmente se trataron o t r a s 
cuestiones, entre el las l a de los 
caimpos de exper imentac ión , q u e 
y a e s t á n en marcha en la Penínsu
l a y sobre los tratamiantos que 
se t ienen efectuando todos los 
a ñ o s en colaboración con Agricul
tura par oomibatir el escarabajo 
ds l a patata en las islas Baleares. 
( C i f r ^ 

OTTAWA, 2 3 . - El 0Pera-
dor de radiotelegrafía Tois-
tein Reaby, veterano de la fx_ 
pedición de la " K p n Tiki | 
que en la actualidad toma^ 

parte de la expedición polar no 
ruega, ha fallecido f 
que a l corazón en Alert, según 
anuncia el ministro de A^n 
tos del Norte, Arthur, Laing. 

Raaby falleció el doininĝ  
en la citada toase f j ^ l 
c a ñ o n e s y meteordo^a cana 
diense en la región Norte X 
que los noruegos han "til ^ 
do como base ^ f r t ^ Ge ^ 
expedíeión, en f J ^ ; V 
atravesar a pie el e**^' ^ 1 
lar.—Efe 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 
partes, 24 de M a m , 

Vnc. Gabriel Arcángel; 
6arltoS'rrinioteo, Segundo, 

Marcoŝ  ^ ' apito, Latino, 
^ c ^ a U n a de Suecia.--

C U P O N D E CIEGOS 
Z a\ «orteo celebrado ayer, 

P R O G R A M A 

D E L A T V _ 

A ia hora elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
F General Eléc t r ica 

DESDE GANARIAS 

Telegrama de Hassan I I 
ai Generalísimo Franco 

E x p r e s á n d o l e su srotimiento de amistad 
El Key de Jflarruecos hizo escala ea 

Tenerife, en ¡su viaje al ^ene^al 
S A N T A G R U Z D E T B N E R I - oed.es, u n vendedor ambulante é n -

F E , 23 — S u Majestad «i B e y t r e g ó a u ñ a personialldad á é i sé -
Hassan I I de Marruecos, antes de qui to^rea l un p a ñ u e l o t íp ico del 
proseguir ^su v i a je hacia el Sene- p a í s . A l enterarse Hassan H d& 
gal,- d i r ig ió e l siguiente telegrama obsequio l l a m ó a l vendedor, agra-
a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o : 

MARTES 24 DE M A R Z O 

programa'dê gbremesa 
2,15: Avance d« telediario 
2,17: Primera página 
¿Id: Biografía 
3̂ 00: Telediarlo 
3,20: Punto de vista 

' aisO: Para vosotras 
3,40rEi último encuentro 
^00; A media voz . 

N O C H E 
.7,30: Avance ¿lie í e l ed ia r io 
7,32: El la , E l y «Asta» 
8,00: Foro T V 
8,30: Dibujos animados 
8,40: Secuencia 
9,00: Teatro de la famil ia 
9,30: Telediario 
9,50: E l tiempo 
9,52: Seis mujeres en l a vida de 

un hombre 
10,00: E l pastor d» almas 
11,00: E l hijo pródigo 
12,00: TeHediario 
12,20: E l programa de m a ñ a n a 
12.25,: Medianoche 
12,30: Cierre. • 

C R U C I G R A M A 

' E n la hora en que dejamos e l 
puerto de Tener i fe deseamos expre
sar a V . E . nuestros' sentimientos 
de amistad y dar las gracias, en 
su persona, a todas las autorida
des de l a I s l a , por s u recibimien
to y,. par t iculares atenciones. Nos 
rogamos a V . E / c r e a en nuestra 
s incera amistad y nuestra muy a l 
t a cons ide rac ión . —Hassan I I , R e y 
de Marruecos'." 

Anter iormente y en el curso de 
s u ' e x c u r s i ó n a l monte de l as Mer-

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

Edición de las bases 
de la 

Seguridad Social 
Se, hace público para gene

ral conocimiento que en esta 
Delegación se expide folleto 
sobre las Bases para la Se
guridad Social, con índice y 
comentarios sobre las distin^ 
tas bases, pudiendo adquirir
se por las Empresas y tratoa-
jadores que lo deseen. 

L a Coruña, 20 de Marzo, 
.de 1964. 

El Delegado de Trabajo. 

Aimndese en 
LA NOCHE 

d e c i é n d o l e el regalo y d í d e n d o que 
lo h a r í a llegar a su h i ja que "es 
a lo que m á s quiero en el mundo". 

M á s tarde, e l R e y de Mar rue -
. eos as i s t ió a un acto en esta ca

pital , una r e c e p c i ó n ófrec ida en 
su honor-por las autoridades de 
Tener i fe E n este acto, e l Gober
nador c v l l de l a provincia pro
n u n c i ó unas palabras y b r i n d ó por 
l a 'prosperidad de Marruecos y de 
E s p a ñ a . L e con t e s tó el R e y Has
san I I , diciendo que a g r a d e c í a 
mucho l a cordialidad 'con que se 
le hab í a , recbido. 

Po r ú l t imo , a bordo del "Ancer-
v i l l e" , el R e y 'de Marruecos i m 
puso a l G o b é r n a d o r c iv i l l a . G r a n 
Cruz de l a Orden 1 de Ü i z a n 
Alaou i i t a y a l Alcalde de San ta 
Cruz de Tener i fe l a Medal la de 
Oficial de l a misma Orden. E l 
Monarca de Marruecos mani fes tó 
por ú l t i m o s u deseo de volver 
pronto a Tenerife para pasar una 
temporada. — Cif ra . 

—o-0-o— 
S A N T A C R U Z D E T E I N E R I F E , 

23. — B l rey Hassan I I de M a 
rruecos llegó ayer a bordo d d 
t r a s a t l á n t i c o f rancés "Ancerv i l l e " , 
en el curso de s u v ia je a l Sene-
gal, donde e f e c t u a r á una vis i ta 
oficial de p ú a tro d í a s . 

E l monarca m a r r o q u í l legó 
a c o m p a ñ a d o de numeroso séqu i to , 
en el que f iguran los ministros de 
Asuntos Exter iores , I n f o r m a c i ó n y 

" T u r i s m o y Asuntos I s lámicos , así 
como el ministro r é p r s e n t a n t e per 
sonal del rey, s e ñ o r Alegreb; los 
gobernadores mil i tares de Casa-
blanca y M e q u í n e z ; director gene-

. raJ del Gabinete rea l y sus altezas 
reales los p r í n c i p e s Muley Alí y 
Muley Hassanj pr imos del monar
c a m a r r o q u í . 

Inmediatamente de a t raca r el 
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buque, • subieron a bordo para 
cumplimentar al soberano, las 
primeras autoridades civiles y m i 
l i tares de Tenerife, c e l eb rándose 
a c o n t i n u a c i ó n una r ecepc ión en 
el curso de l a cual, el rey de M a 
rruecos e x p r e s ó su agradecimien
to personal a todas1 las autorida
des y representaciones allí presen
tes, y man i f e s tó a c o n t i n u a c i ó n 
que este recibimiento era repre
sentativo de los estrechos v íncu
los entre E s p a ñ a y Marruecos, y 
de la amistad personal.que 'e Une 
con el Jefe del Estado e spaño l Oe-
n e r a l í s i m o ^ Franco . Hassan H di
r igió por ú l t i m o un saludo, con 
el dése© de bienestar y prosperi
dad para las Is las Cana r i a s y sus 
habitantes. 

F ina l i zada l a bri l lante recep
ción, el monarca m a r r o q u í y las 
personalidades de su séqu i to des
embarcaron pa^ a real izar una ex
cu r s ión por los lugares m á s pin
torescos del interior de la Isla. 

Hassan I I o c u p ó un a u t o m ó v i l , 
en u n i ó n del Gobernador c iv i l de 
Tenerife, a l que s e g u í a n numero
sos, veh íeu le s con los restantes 
miembrois d<?l s é q u i t o del monar
ca y autoridades Isleñas. 

M t r a s a t l á n t i c o " A n c e r v i l l e " 
p ro s igu ió viaje con destino « D a -
ka r . ~ ( C i f r a ) . 

Contribución de las Facultades de Ciencias 
al desarrollo económico Nacional 

L O R A T A M A Y O C L A U S U R O U N C U R S O 
C E L E B R A D O E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 23 — E l minis
tro de E d u c a c i ó n Nacional, se
ñ o r L o r a Tamayo p re s id ió en e l 
s a lón de l a Dipu tac ión , l a so
lemne clausura del curso que so
bre l a ciencia y l a s i tuac ión eco
n ó m i c a en el : mundo actual h a 
venido d e s a r r o l l á n d o s e organi
zado por, l a ins t i tuc ión de A l t a 
Cul tura aragonesa « F e r n a n d o e l 
Catól ico». \ 

E l ministro fué a c o m p a ñ a d o 
en l a presidencia, por todas las 
autoridades civiles, mil i tares y 
universitarias. 

Abierta l a ses ión, el Decano 
de Ciencias, D r . G ó m e z Aran-
da hizo un resumen del curso y 
a con t inuac ión e n t r ó en el te
m a de su conferencia que era 
«Cómo pueden contribuir las F a 
cultades de ciencias a favorecer 
el Desarrollo E c o n ó m i c o Nacio
nal». Analizó lo que debe ser una 
eficaz organizac ión de las F a 
cultades y los medios de que 
é s t a s deben estar dotadas. Af i r 
m ó que l a mejor con t r ibuc ión 

•que las Facultades pueden apor
tar a l Desarrollo Económico Na
cional, es el oumipliraiento es
tricto de las funciones que les 
son propias. 

Seguidamente, el s eñor ' L o r a 
Tamayo, d e s p u é s de ejqpresar s u 
sa t i s facc ión por haber asistido 
a l a clausura de este, curso tan 
brillante, dec l a ró que l a Univer
sidad y l a sociedad, no pueden 
estar de espaldas y una cone
xión entre ambas es muy inte
resante. I n d i c ó que los proble
mas expuestos por el doctor Gó
mez Aranda no solamente los 
conoce, el Ministerio sino que 
los vive. E s t á e m p e ñ a d o eo su 
so luc ión l o . antes posible. 

E n cuanto a las posibilidades 
e o o n ó m i c a s para hacer frente 
a estos problemas, dijo que se 
cuenta ahora y a con u n "presu
puesto amplio dentro del P l a n 
de Desarrol lo, para e n s e ñ a n z a s 
e investigaciones. Quiero subra
yar , de todos modos, que el pro
blema m á s grave y acuciante, 
es l a falta de profesorado. H a y 
y a en el Ministerio, realizado, 
un minucioso estudio en cuan

to a una p r o g r a m a c i ó n masiva 
de este profesorado y en los 
p r ó x i m o s siete a ñ o s , se estima 
que para e n s e ñ a n z a e Investiga
c ión necesitaremos m á s de sie

te m i l personas formadas. De 

a h í , e l proceso formativo que 
hemos de seguir. 

Hizo referencia a l descenso 
medio, gran problema t a m b i é n , 
causa de l a propia realidad ac
tua l . E s necesario crear proles 
sores y y a hoy el Ministerio tie
ne en marcha planes concretos 
en orden a esta finalidad. 

P o r ú l t i m o indicó que todo 
este P l a n de Desarrollo, no so* 
larqente requiere de l a Univer

sidad que' forma hombres en e l 
sentido cient í f ico, con ser m u y 
taiportante, sino que tampoco 
se debe olvidar e l fomento espe
c i a l de l a s humanidades, a f i a 
de que no derivemos por un teo-
nlcismo falto de humanidad. 

Acabó s u d iser tac ión , decían 
rando clausurado el curso. 

E l ministro, d e s p u é s del a l 
muerzo, e m p r e n d e r á viaje de ro-
greso a Madr id . 

Jornad 
Mundial, 

gica 
en Madrid 

e P r e s s 
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' ^ ^ ' P u s i é r a l e 

K í í ^ A L A N T E R I O R 

^ ¡ A l e r 7 U n i : - 0eR- 6 -
N a . - As * Aoosasen. 8— 
tltAis. Pt- 9— 10— H»-. 

^ - e c e M - %av . ai¿10— E t . 

D l / T ^ 8 Sant0 ^rá el 

iarü ' No eI día1 de los 

que S i 0 8 y 1108 

^ o S V ^ Í f » es c o m o 

B E C A S D E I N I C I A C I O N 

Se a j u s t a r á n a l a s siguientes 
normas: ( B . O. E . del U-3-64) , 

— L o s as-pirantes a beca» escolar 
res en e l curso 1964-65 tienen que 
par t ic ipar en este concurso. L a s 
peticiones se o f r m u l a r á n en i m 
preso oficial que fac i l i t a rá esta 
De legac ión a los Centros docentes 
que IQ soliciten, 

—I*os alumnos que soliciten be
ca lo h a r á n a t r a v é s de los maes
tros o directores ^e grupo escolar, 
o colegio en q u e s© encuentren 
matriculados durante ¿1 actual cur 
so a c a d é m i c o , dentro de i p l a z o 
que t e r m i n a r á e l día 10 de abr i l 
p r ó x i m o . 

L o s maestros, o directores, e x a 
m i n a r á n e i n f o r m a r á n l as so l ic i 
tudes dentro de los I 5 d í a s s i 
guientes a. l a t e r m i n a c i ó n del p la 
zo de admis ión , y e l mismo d í a 
que finalice dicho plazo, a lo m á s , , 
las r e m i t i r á a l a In specc ión de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

— L ^ s beóas se pueden pedir pa
ra in ic iar estudibs de Bachi l lera to 

¿genera l , magisterio, peri taje mer
cant i l , matronas, idiomas, bachi
llerato laboral , f o rmac ión profe
sional industr ial^ conservatorios de 
mús ica , escuelas de arte d r a m á t i 
co, artes aplicadas y oficios a r t í s 
ticos, ce rámica , casas religiosas de 
fo rmac ión (estudio» convalidablea 
con los de bachillerato general) y 
seminarios diocesanos (ciclos de 
Latón y Humanidades > equipara
bles ai Bachi l lera to gieneral)* 

—I«os aspirantes p o d r á » seguir 
los anteriores estudios en C e ñ i r o s 
docen te» oficiales, reconocidos, á u -
ío rh i ados y Ubreg cuando ofrezcan 
solvencia docente a ju ic io l a 
respectiva Inspecc ión de E n s e ñ a n 
za. 

Sólo excepcionalmente p o d r á n 
solicitarse becas para cursar estu
dios en local idad distinta de l a 
residencia fami l ia r cuando en é s -

% . ex is tan centros que impar tan 
tos e n s e ñ a n z a s que pretenda se-

«1 candidato. Cuando «e tra-
*s d s alumnos d « seminarlos o ca 
sas religiosas <fe f o r m a c i ó n a» 
« w d s r á a l rég imen de dreunsr 
««IPwoasa eclesiásticas. 

l É S « p i r a n t e s , «i han & « e s -

plazarse de su domicilio fami l ia r 
'. para cursar estudios en 1964 - 65, 

d e b e r á n c o m p r o m e t e r s » a sol ici tar 
plaza en centros residenciales (Co-: 
l ig ios menores, residencias o i n 
temados) que aseguren s u forma 
ción y tutela. Cualquier excep
c ión a esta ob l igac ión d e b e r á ser 
expresamente autorizada por e s t á 
De legac ión , 

— B l aprovechamiento a c a d é m i 
co de estos, aspirantes a© s a c a r á 
de la . cal i f icación obtenida ( ex 
presada n u m é r i c a m e n t e ) l o » 
e x á m e n e s de ingreso realizados 
por e l alumno en e l Ctentro donde 
dése» seguir sus estudios en e l 
curso 1964-6S, ' 

— L o s aspirantes procedentes de 
medios rurales, o de localidades 
ó¡» deficiente ambiente cul tura l 
(que s e r á n determinados por esta 
De legac ión , a propuesta de l a Ins
pecc ión de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a ) 
deben rea l izar pruebas de selec
c ión cuya supe rac ión , d « acuerdo 
con l a vigents legis la icón, equival 
d r á a l a prueba del examen de 

-ingreso. 
L o s maestros p r o p o n d r á n a l a 

Inspecc ión una Usta de los a lum 
nos que consideren aptos para se
guir estudios medios, y a q u é l l a di* 
t e r m i n a r á loa alumnog que h a y a n 
de. rea l izar lo» ejercicios de selec
ción definitifa. 

L o s aspirantes que en las prue
ba» demuestren dotes sobresalien
tes de inteligiencia pero i n s u í i e n t e 
p r e p a r a c i ó n cultural , p o d r á n asisr 
t i r a uno» curso» de fo rmac ión b á 
sica intensiva, qu© a t í t u lo expe
r imenta l se o r g a n i z a r á en «(i ve 
rano. 

—Se e s t u d i a r á n igualmente las 
alegaciones económica» de las so
licitudes para va lora r l a insuf iden 
oía de recursos económicos y de
te rminar l a cuan t í a de l a beca se
g ú n los ciclos establecidos. 

S e r á n eliminados los candidatos 
qUa no acrediten verazmente to
dos lo» datos solicitados y espe
cialmente l a insuficiencia de re-, 
cursos. 

— L o s solicítantíes excluidos pue
den r e c l a m a r Justificadamente 
dentro de lo» dtez d í a s siguientes 
a l i publicación ^ ig r e l a c i ó n de 
boca» concedidas. 
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|24 de marzo* i 
¡ San Gabrielt | 
¡ D í a del Sel lo | 
I Misionero | 
I se m Z a ^ e f r Z 1 0 ^ ? S r G ^ A r c ^ h «Car te ro do Dios» I 
= se veieora en el d ía de su fiesta, hoy, 24 de marzo el «Din riri 
= Sello. Misionero*. E s t a jornada ha sido i n s m u t d á hace uno l 
= f 1 0 * Por la Central del Sel lo Misionero, organismo d e Z n d Z t e 
S de la o b r a Pontif icia de la P r o p a g a c i ó n de l a Fe , p a r a T r o m o v ^ r Sto recoda de sellos usados con destino a las Misiones 
= Central del Sel lo Misionero comenzó hace uno* nfin* 

* l e r t a ^ f 5 f*, M f d r i d ^ " ™ V r i m ! r a T m o S i Á l í n c o . 
= flecta <** medio ki lo de, sellos usados. Hop. aquella i n s M c S -
S te empresa, que iniciaron unas s e ñ o r i t a s wl tmta r i a s en ^ 
S paohito alquilado de l a calle de Me fía L e q u e r i c a ™ Z c o n v e l 
= m? Z Z ' ^ ? ? 0 r ^ i s m o d* " W t o Misiones. La Cen-
= m J ¿ Í f J M ™ ™ ™ I mpone de u n local dotado de todos los 
= 7 CUaí0tS*para e l desarrollo esta original forma ¿ e 
= tos . 5 i s i £ m e s • E r e c c i ó n , s ec re t a r í a ,sala de trahafo 
. a lmacén , s ecc i án de propaganda, capil la y sala de conferencias 
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- U n equipo de unas cien s e ñ o r i t a s voluntarias, divididas en l 
| turnos j e m a n a l e s o bisemanales, realiza e l traba o permanente = 
S de l a Central, del Sel lo Misionero, que consiste en % ™ o a M ¡ = 
= ? M t o ' W t e s , e l lavado, clasif icación, e m p a q u é t a t e , v e X á = 
S los f i latél icos, etc., etc. L a actividad de l a Central t ime por ob- = 
= 7*0 vender los sellos usado* a las entidades f i l a t é l S £ T a t s = 
I f Z ' n ^ Z H J ^ W 61 producto económico de e ™ venta a = 
= fav0&ra Pontif icia de l a P r o p a g h c i ó n de l a F e . L a ef icada £ = 
= f ^ ^ í n f f ^ V ^ * 1 ™ * * ™ ™ W U a d e i n s i m S r J a . z 
s No se trata de recoger sellos usados de gran valor f i la tél ico = 

I ¡ Z o ^ ^ l Z ^ l0S ^ ^ ^ e s , que a i l u ^ n - = 
s te no tiene valor alguno, pero, unidos en grandes masas 1, de- = 
S todamente clasificados y emmquetados. ^ n d a ^ u n i l X = 
I s a ü a l ^ n T 7 1 ' 0 e c ™ ó ™ c o - L * C e n t r a r k e l Sel lo M i s S r o i 
= M ; L 7 m 7 u n J i 9 a n t i s m o peligroso en las,actividades apos- = 

m i c a s p en las obras de caridad. ' S 
L a mayor parte de los que colaboran en el apostolado y en = 

= * i e í e r c * ? i o dc l a caridad m pueden n i deben realizar cosas gran- Z 
= tes o gigantescas sino que deben prestar aportaciones p e q u e ñ a s 3 
S y concretas. E n e l cristianismo, cuando se desprecia l a grandeza = 
= te lo jKqueno se termina por caer en e l vac ío de l a ineficacia S 
5 y de l a esterilidad. y S 

= ¡ S I S B R E C O G I E R A N T O I X > S L O S S E L L O S U S A D O S . . . ! S 

L a Qbra de l a P r o p a g a c i ó n de l a Fe , que ahora obtiene I 
cada ano m á s de u n m i l l ó n de pesetas aproximadamente por = 
esta senciOa co laborac ión de l a fi latelia misionera, o b t e n d r í a = 
cerca de oO millones de pesetas a l a ñ o s i se recogieran todos = 
los sellos usados y se entregaran a l a Central del Sel lo Misionero = 

E l a ñ o pasado se a lcanzó una c i f ra r é c o r d j a m á s lograda en = 
e l breve pero fecundo his tor ia l de esta obra. S e recogieron 46 000 OOÚ = 
te sellos usados. E n esta c a m p a ñ a c m b o m r c n d i n Z s o ^ = Í ^ / W T . ^ T I SreíCría£̂ 0, D i ^ n o s de M i s i o J ^ l l = 

S S J L Í f f r a u d e s los Centros de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a los = 
Seminarios y Gasa» de F o r m a c i ó n ccfósidsíica v diversos orga- = 
Z T f L f c ^ t e t e r c^os tó l i co . Pero las posibilidades t o Z Z = 
inéd i t a s de co laborac ión son inmensas. Qu izá cerca de 10 000 mi - = 
«one» ds sellos usados van en E s p a ñ a todos los a ñ o s a l a s Z . 5 
peleras.^ En t r e l a Central del Selto Misionero v ¿ e n í l d a i s „ = 
r ^ s í T a Z a c o g e r á n i T n o s ' s ^ Z e ' s | 
< Mngrtína o&ra de caridad es tan fác i l como ésta . Otras obras -
bene/ íca» p den dinero, Ubros, medicinas, algo que tiene u T Z S 
lor material . L a Central del Sello Misionero s o t a m o n ™ T d e l o S 
que no vale nada, lo que todo el mundo ar ro ja a l cesto d ^ los' = 
¿T^f ^ ^ tel s e l l o M i s i o n c o se p ropon / C o ; z ¿ n c e r a u í = 
t í ^ L T -J'r inoalcuUlble que esta cosa 'insiffnificante. y aparen- E 

S I ™ t Ü ' gUe " i ™ 86110 USado- S i Vd5- colaborar, = 
d m j i a n sus env íos a l a calle de Barqui l lo , 29-2', Madr id - H ) A s i = 

r e s p o n d e r á a l expresivo slogan de esta c a m p a ñ a r «Un sello = 
vate una so r r í s a» . 3; 

^ i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i f i i J U i i i i i i i i i i i i i i i i i u i u u u i i u u j i i i i i f i j i i i i ^ 

M A D R I D , 23, — Hoy se h a ce
lebrado l a Jo rnada Mete reo lóg ica 
M u n d í a ] , colnciendo con l a fecha, 
hace seis años , del convenio M u n 
d i a l s o b r é estas cuestiones1. 

E n e l Ins t i tu to de Metereologfa 
se ce lebró un acto presidido por 
el Secretar io Gene ra l T é c n i c o de 
l a S u b s e c r e t a r í a de Aviac ión C i v i l 
y Director del Serv ic io Méte reo ló -

'gl-co Nacional coronel Azcá r r aga . 
E n el recibimiento del Inst i tuto 

se h a b í a n instalado ana serie de 
maquetas y carteles en r e l ac ión 
con el " D í a " que este a ñ o se de
dica especialmente a los aspectos 
h idro lógicos e n r e l a c i ó n con l a 
e c o n o m í a de los pueblos. P r ime
ramente el Jefe de la Oficina Cen
t ra l Metereo lógica , s e ñ o r P i t a , ha 
bló sobre " E l ciclo h í d r i c o " y se
guidamente, el coronel A z c á r r a g a 
p r o n u n c i ó otras palabras recor
dando c ó m o desde hace a ñ o s "este 
23 de marzo celebra el " D í a 
Mundia l de l a Mete reo log ía" . 

Hizo especial expos ic ión sobre 
el decenio hidrológico , pe r íodo de 
diez a ñ o s que ha sido destinado 
por l a O r g a n i z a c i ó n Mundia l pa
r a estudiar los temas de ap l i cac ión 
económica de l a Mete reo log ía es-
o j e c í a l m e n t e en r e l a c i ó n con ~ los te
mas hidrológicos de l a mayor i m 
portancia para los pueblos y su 
e c o n o m í a . 

C e r r ó el acto el ,me t e r eó !ogo J é -
fe de l a S e c c i ó n de Hidrología , se
ñ o r Castans, con una conferencia 
sobre l a - Importancia h id ro lóg ica 
de l a e v a p o r a c i ó n en l a P e n í n s u l a 
Ibé r i ca . 

E n sus conclusiones r e s a l t ó que 
él incremento de r egad ío s y l a 
c o n s t r u c c i ó n de embalses, indis
pensables para nuestro desarrollo 
e c o n ó m i c o debe tener -como con
secuencia un Incremento de l a 
e v a p o r a c i ó n lo que exige u n a ad* 
rnl inls t raclón cuidadosa del agua 
disponible. — Ci f r a . 

RINCON 
AMENO 

T O D O P ñ E V I S T O . 

D e u n pescador subraairlno » 
su esposa: 

— S i por desgracia no volviese 
a l a superficie e a ei momento 
calculado, ¿ s a b e s lo que tienes qu» 
hacer? 

—No te preocupes Y a lo be 
previsto todo. A y e r v i u n c o n i u " -
to e l e g a n t í s i m o 

P f i S O R E A L 

U n a s e ñ o r a , r icamente vestid*, 
y alhajada, se pesa en una fa rma
c i a y dice a s u marido: 

—Setenta y ocho, per© hay que 
q u i t a r ocho o nueve de las Joyaai. 

NOTICIAS 
c o n 

ESTRAMBOTE 

EQUIDAD 

Falleció D* Esteban 
Fzcurra Artaiza 

Durante la Cruzada 
fué Comandánte 

Jefe de 
Reqoetés de Navarra 

, PAMIPLONA, 22.— A los 
75 años de edad ha falleci
do en esta capital don Este-
van Ezcurra Arraiza, perso
nalidad relevante de la vida 
navarra que durante la Cru
zada f u é Comandante Jefe 

.de Requetés de Navarra. 
En los p r e p a r ativos del 

glorioso Alzamiento Nacipnal 
fué í n t i m o colaborador del 
General Mola en su casa del 
pueblo die Echauri, Mola tu
vo Interesantes entrevistas 
con personalidades de la Co
munión T r a d i cionalista. E l 
señor E z c u r r a había sido 
también alcalde de dicha lo
calidad y miemlbro del Con
sejo Foral Administrativo. 
(Cifra). 

B O N N . — Dudando de l a equidad 
oon que se Imponen la» muHtas^a 
loa automovtlisitae, un haJbitantg de 
Wleaibaden ha hecho eate eícp&ri-
miento:' Durante cuatro díag conse
cutivos a p a r c ó su auto en zanatít 
prOháibidás; la» cuatro -Veciea en-
Cpnfcró en el parabrisas e l requeri
miento para presentarse en l a Po
licía, E l primer día sa p r e s e n t ó 
vestido ©leguntlemente y 1© i m p u 
sieron una multe de tres marcos, 
A l d ía siguiente, fue vestodo ma la -
míente y pagó dos marocis. A I tercer" 
d í a e n c a r g ó presentarla a s u m u -

a mul ta í u « de un marco. 
A l cuarto día envió a una amig-» 
da l a familia, guap í s ima , y no pa
gó nada. —0O0—-' 

Equidad mny m a l parada, 
s i dar crédi to merece 
ta l noticia, Que parece 
con haftior ]t>l«n hilvanada. 
De tres marcos a sin nada 
l a sanc ión de aparcamiento, 
cierto qne es de lucimiento 
l a equidad, con remoquete! 
que poner puede en un brete 
aj de ta l discernimiento. 

Puede ser ( l a dada ofenda 
qne no sea) apreciaciones 
de « p a r e a r (hay dlstracclonas) 
m á s allende o m á s aquende, 
l a distancia que comprenda ' 
da tres marcos n «se. cero, 
S i n temor a desafuero 
Men se ve que, de ^alante^ 
tiene el cobrador bastante. 
De ello se j e r e ©1 plximerei 

L a receta a s í resulta 
para todos de una holgura 
que no. exige cara-dura 
para el iminar l a mul ta . 
ISJ sagaz n i menos culta, 
sino g-uapa, esbelto tipo, 
l a que vaya^. de anticipo, 
d« una mul ta Insa fMecl i» . . 
desde ©1 punto y en l a fecha 
que le dé a l agenta el hipo. 

D O N R I P I O 

Biblioteca de Galicia



CUARTA 24 — 111—64 
I N F O R M A C l O N R E G I O N A i 

Capital de la JProTincia V I C r O 

REORGANIZACION DE LOS 
S ERVICIOS MUNICIPALES 

L A CORUÑA. — (De nuestra un avión especial en e l que v ia- 1<00ai) & h a ecor(iaido ] a r ev i s ión 
Delegac ión) . _ H a comenzado a ifcwán no solamente edlos, s ino ^ pensiones referentes a todas 
funcionar en e l Ayuntamiento de t a m b i é n otros artistas que han de ^ ^ ^ 3 p e a n a s que pencJibíaii 
L a G o r u ñ a . u n a oficina encargada actuar en e l pabe l lón e s p a ñ o l de yjubilaclones bajas, pasando a per

l a Fteria Mundial neoyorquina, 

O O M P R O M I S A i a O S M U - " ' 
N I C I P A L E S - ^ 

E n l a m a ñ a n a del pasado doti 
mingo celebró ses ión extraordina
r i a l a Corporación Municdpal ai ob
jeto de proceder a l a eleooión de 
los compromiearios au© interven
d r á n en las votaciones para dipu-
tadoa provinciales. Pres id ió e l a l 
calde, don Eduardo Sanjurjo de 
Oarrloarte, y aisástierbn los tenien
tes de alcalde señores Pé rez -Ce
peda Piñe i ro , Sanz d« l a Helguera, 
Bescansa Aler , F r a g a Solar, Mí-
gruez Berea, L i a ñ o Flores y M a r t í -
¡nez Pérez , y los concejales seño
res, Rodr íguez Maneiro, O t e r o 
Peón , Soí lán F r a g a , Cobián V á r e 
la, Pedraira Ríos, At ienza Abad, 
Mosquera Paz, Alvarez Abe'laára,, 
Cfe.toira Garaboa y Sainz y F e r -
nárudez-Ladreda; e l secretario se
ñ o r Lup ian l y el imterventor señor 
Beneyto. 

E l secretario dió l e c t u r á a l ar 
t ículo 231 de l a vig£»ftte L e y de 
R é g i m e n Local , modificada por de
creto de 22 de diciembre ú l t imo 
y seguidamente tuvo lugar l a vo-

Sus oficinas de l a Casa Sindical , ca - \ t a o i ó n secreta, de l a que salieron 
elegidos compromisarios los nueve 
señores saguientes: don J u a n A n 
tonio Mar t í nez P é r e z , don Antonio 
Míguez Berea , don E m i l i o Mos
quera Paz, don Manuel F r a g a So
lar , don Manuel Soi lén F r a g a , don 
Manuel Otero Peón, don F r a n c i s 
co Pedreira Ríos, d o n Salvador 
SáJnz d© Ja Helguera y don M a 
riano Sálnz y F e r n á n d e z - L a d r e -
da. 

L a r e u n i ó n h a b í a comenzado a 
las diez y media de l a m a ñ a n a y 
d u r ó una hora. ' 

de ¡a r e o r g a n i z a c i ó n de log ser-i 
v ic ios muni¿lipaLes. Po r a c u e r d ó 
del Ayuntamiento de fecha Tecient 
6e e n c a r g ó a l a In s t a í l a t i on Offis 
cienty Engeenering, empresa i n 
ternacional que tiene sus oficinas 
«spañolag en Barcelona, una r e v i -
isión total del funcionamiento ad-r 
aninistrativo del municipio. E s t a 
í i r m a €s tá especializada en l a or= 
í jáhización de toda clase de em
presas, sean púb l i ca s o privadas: 
corporaciones, equipos de .fútbol, 
per iódicos , bancos, etc. A las 8,30 
de la m a ñ a n a del s ábado in ic ia ron 
su labor los t écn icos llegados de 
Ca ta luña , L a novedad ha sido aco
gida con reservas por los función 
narios, pero no dudamos de 1 ^ 
ha de ' tener una gran eficacia. 

C O N V O C A T O R I A A L O S P R O 
P I E T A R I O S D E A U T O M O V I L 

L E S D E A L Q U I L E R S I N 
C O N D U C T O R 

E l Sindicato P rov inc ia l de Trans 
portes y Comunicaciones ruega a 
todos los propietarios de vehícu-^ 
los autOmóviles_ sin conductor, d© 
esta provincia, que se presenten em 

De de E m i l i a Pardo Bazán , 27 q u 1 ^ 
to, provistos de la d o c u m e n t a c i ó n 
do sus coches, a l objeto de poder 
acogerse a los benefíci t ís fiscales a 
que tienen derecho, significándo= 
s ^ e s que d© « o presentarse perde
r á n tales beneficios] 

C O N V O C A T O R I A A E M P R E 
S A R I O S T E X T I L E S P A R A 

E L E C C I O N D E C O M I 
S I O N A D O S 

E l Sindicato P r o v i n c i a l -Cextü 
«onvoc^ a todos los empresarios 
« o n t r i b u y e n t e s del ramo d« mer-r 
eeria a l detalle, a una r e u n i ó n 
que h a b r á de celebrarse en l a sala 
de juntas dei Sindicato, en l a quin
fa planta d » h Casa Sindical , calle 
de E m i l i a Pardo Bazán, 27, y en 

cual h a b r á de tratarse acerca de 
Ja e lecc ión de comisionadOB de 
JOvaluación globaü. B»ta r e u n i ó n 
H c e l e b r a r á hoy d ía 23, a i a s Ocho 
de la tarde. 

P a r a «U mismo fin, ej Sindicato 
P rov inc ia l T e x ü l convoca a los co
merciantes a i menor de tejfe 
dos y prendas confeccionadas, pa
r a e l dfa 24 a la misma hora; y a 
los almacenistas de tejidos y ' * los 
sastres, para ei día 25, t a m b i é n a 
Jas ocho de la tarde. 

Se encarece l a puntual asisten
cia des todos ]os convocados. 

M.. «BALLET G A L L E G O » A C T U A 
R A E N N U E V A Y O R K 

B L 72 POR CIENTO D E L 
CENSO PARTICIPO EN 

LA ELECCION D E COM
PROMISARIOS SINDICALES 

Ayer se han celebrado las vo
taciones en lo sdíferentes sin-

c M r l a cantidad! m í n i m a d© Qui
nientas pesetas roenisuales. E l 
Ayuntamiento not i f icó a todos lo» 
beneficiarlos, de las mejoras con-
cedldas, algunas (xm efectos r e 
troactivos. 

H E R I D O A L GSSR A R O P E L L A D O 
P O R U N T R O L E B U S 

_ A m e d i o d í a del domingo r e s o l t ó 
l ierido a i s e í alcanzado por j i n 
t r o l e b ú s en l a parada del Va i l e , 
que a l Intentar c ruza r l a ca lzada 
fué aJcanzado por e l veh ícu lo . 
Tras ladado a l a C a s a de Socorro 
de Miguel Servet le fueron apre--
ciadas lesiones cuyo p r o n ó s t i c o fué 
reservado. 

U n a vez asistido pasó a l H o s p t 
tal Munic ipa l , 

FÜER/TO. — M O V I E N T O I 
O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : Mercante a l e m á i i 
"Angeluta Schui tz" , a cargar 

l lmenlta, procedente de Nantes; 
" E í c a ^ ' , die S a n Esteban" , con 

oarbón , en t r á n s i t o pa ra Corcu-
b ión ; " M a r í a V l l a " , de Betamzos, 
con oemeiito, para G i j ó n ; - inercan-
te h o l a n d é s " Í K r a m s b e r g e n " , de 
Rotterdam, con a v e r í a en l a m á 
quina ; " L i b r a " , con fruta, de T e 
nerife; l lberlano "Romeo", de 
anribada; " B e g o ñ a " , con c a r b ó n 
de G i j ó n ; mercante l l b a n é s " H e r 
m á n " , a tomar consumo; "PUes" , 
« i lastre, de F e r r o l ; " Jos lna" , con 
ca rbón , de a r r ibada; petrolero 
"Oampero", de Tenerife, con fuel 
ol í ; "NIgrofe", de Puentedeume, 
eon madera ; remolcador a l e m á n 
"Seefalke", de l a mar. con s u 
equipo. 

Sa l ie ron : " S k a r " para Corcu-
blón, con c a r b ó n ; " Jos lna" , p a r e 
Barcelona, con c a r b ó n ; "P i l e s " , en 
lastre, p a r a Avl lés ; " L e ñ a d o r " , 
con oemmto, pa ra Vi®o; " m o 
Mandeo", con cememto, p a r a L a -

" B m Fternando", e n lastre, 

Designación 
para la eieGcíón de 

provinciales 

de compromisarios 
os 

V1LLAGARCIA 

0 ^ un pozo 
un vecino de Apalde 

-jj . „ s , v ~— pa ra Oorme; " iMaruxa P a z " con 

, oom m i í a t o a m ó n i c o , p a r a designación de los compromi 
sarios que el prókimo domin
go, día 29, elegirán a los dos 
diputados provinciales de re-
Presentación sindical. 

Ha sido numerosa la concu
rrencia a estos comlclGs de 
trabajadores y empresarios, 

habiéndose registrado una ele
vada, participación de electores 
que alcanzó el 72,5 por ciento 
del censo. 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 
C I V I L 

CORUÑA 23 - Y a se co
nocen las fechas de la marcha pa
r a su gran j i r a a Amér ica de los 
cemponentes del Ballet Gallego 
Begun acaba de informarnos el 
mrector del grupo, J o s é Manuel 
Rey de Viana, ellos junto con un 
total de cuarenta personas mar
c h a r á n a la capital de E s p a ñ a e l 
p r ó x i m o día 12 de abri l . De Ma
dr id s a ld r án para Nueva Y o r k dos 
d í a s después , e l 14 de abri l , en 

L a s e ñ o r a 
+ DOÑA M A R I A R O S A 
T R E Y M A R T I N E Z 
Fal lecíe después de recibir 

ios Santos Sacramentos. 
U E . P . 

S u padre, D . Gumersindo 
B e y Hevía ; hermanos, d o ñ a 
Estre l la , d o ñ a Joseia, D, R i 
cardo, don Gumersindo í a u -
seií te) , d o ñ a Vicenta y d o ñ a 
Valent ina ; hermanos pol í t i 
cos, d o ñ a C a r m e n G a r c í a 
Brei jo , don José del Cast i l lo 
C a das y D. Francisco Pena 
Dommguez; sobrinos y de
m á s familia, 

R U E G A N una orac ión por 
su alma y l a asistencia a ia 
conducc ión del Cadáver a l 
cementerio, acto que t e n d r á 
lugar hoy, d ía 24, a l á s seis 
de la tarde, por cuyo favor 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: G alian o, 
n ú m e r o , 2S - i .? 

E l Fe r ro l del Caudillo, ¡M 
«e Marzo de ifl64. 

F u n e r a r i a S a n Vicente. 

E n l a m a ñ a n a de^ayer, mjberco-
• Ies, el Gobernador c i v i l , don E v a 
r isto M a r t í n F re i ré , r ec ib ió en su 
despacho oficial a las siguienteí> 
personas: 

Don Rafael Salgado Torres, con -
- sejero nacional del Movimiento; 

don Francisco Ser rano Cast i l la , 
Delegado provincial de Informa
ción y Turismo;; don L u i s Segu
r a Marcos, delegado p r o v l n c l a r d e 
Sindicatos; Alcalde de Daraoba, 
don Antonio Dosil Dos i l ; don G e r 
m á n S u á r e z - r u m a r i e g i a Molezún , 
H O R A B I O - B E L A S E X F B N D E -
ro, don Manuel L ó p e z - C a m p a n l o -
ni , don A n d r é s Fonte Iglesias y 
don Nicasio Pérez . 

H O R A R I A D E L A S E Z P E M D E -
D U R I A S D E T A B A C O S 

E l - Sindicato provincia l de F r u 
tos y Productos Hor t í co l a s oele-
h r ó ayer una r e u n i ó n en l a sala 
de juntas de dicho Sindicato para, 
tratar, entre otros asuntos, de l a 
propuesta de horario de trabajo 
en las e x p e n d e d u r í a s provincia-
Ies z 

L A S C L A M E S P A S I V A S D E L 
A Y U N T A M I E N O T I E N E N 

A U M E N T O 
Por ¡a Mutuailldad Nacional de 

STevi . i t íh de üa ' Admla iMrae ió ln 

Marín; "Síünía Paailtoa», con ce-
mentó, para La Puebla tíel Ca<na-
miña!; "FenJía", con cemento, 
para Oorcublón. 

Anunciándose fnoremcai* • 
toa* «as ventas y ra n e g ó -

«íán de ANUNCIOS POft 

P A L A B R A S ratfstfayá «q» 

iVIGO, 2 3 . - 1 (De nuestra 
Delegación). 

En el salón de sesionees de 
:1a Casa Consistorial, el Pleno 
de nuestro Excmo. Ayunta
miento celebró ayer mañana 
dos sesiones extraordinarias. 

En Ja primera se procedió 
a la elección de compromisa
rios para elegir el diputado 
provincial por el partido ju
dicial de Vigo, resultando elé-
gidps los Sres. García Pérez, 
Panlagua, González, Santoro, 
Adrio Mateo y, empatados 
los Sres. González (D. Modes-
t o j y Valcárcel Reboreda., 

En el siguiente, fué elegi
do el compromisario que en 
representación del Ayunta
miento de Vigo, habrá de con
currir a la votación para elec
ción del Procurador en Cor
tes que represente a los mu
nicipios de la provincia, re
sultando ' elegido el Alcalde, 
limo. Sr. D. José Ramón Fon-
tán González y habiendo ob
tenido cuatro votos, el con
cejal, Don Rafael Pazos Gi
ménez. 

EN LA CASA SINDICAL. 

En la Delegación provincia] 
de Sindicatos, sita en nues
tra ciudad, han tenido tam
bién ayer domingo, las - co 
rrespondientes votaciones pa
ra la designación de compro
misarios que habrán de in
tervenir en la elección de los 
diputados provinciales en re
presentación sindical. 

Hubo durante toda la ma
ñana, hasta terminada la vo
tación, u n a extraordinaria 
concurrencia de votantes co
rrespondientes a todos los 
Sindicatos, y quedando al 
terminarse la elección, pen
diente el resultado del escru-
tíneo. 

LA^ ELECCIONES EN OTRAS 
ENTIDADES 

L<as Entidades Profesiona
les, Económicas y Culturales, 
de la ciudadT inscriptas en el 
Registro correspondiente on 
el Gobierno C^vil, Ban elegi
do también ayer a sus com
promisarios para concurrir el 
próximo domingo a Ponteve
dra para proceder a las elec
ciones de Diputados provin
ciales por dicho tercio. Tam
bién han propuesto al Excmo. 

Sr. Goibériiador los nombres 
de dos miembros de dichas 
colectivas que puedan ejer
cer el cargo de diputado. 

En la Escuela Profesional 
de Comercio, ha resultado 
elegido compromisario el Vi-
cedirector, Don Joaquín Ro
dríguez Arzua; en le, Cáma
ra Oficial de la Propiedad 
Urbana y en el Colegio Ofi
cial dé Titulares MercantiJes, 
sus presidentes, Don Fausti
no Alvarez y Don Antonio 
C o n d e Pascual, respectiva
mente, 

M U Ñ E C O S D E L U I S C A R A N -
D B L L E N «FOTO CLUB» . 

L u i s Carandell , expone en «Foto 
Club» hasta e l p r ó x i m o d í a 30 una 
e x p o s i c i ó n de «muñecos» —muy 
expresivos— realizados con trapos, 
a rp i l le ra , trozos de hojalata, etc. 

Numeroso p ú b h c o visita ,'la sala 
de l a calle del P r í n c i p e , elogiando 
cumplidamente Ia «viva» que pa í -
p i í a en los personajes de Caran-
del l , 

M A Ñ A N A E L " O O V A D O N G A " 

B e Bilbao y escalas, l l egará ma
ñ a n a este paquebote de l a Tras 
a t l á n t i c a Españo la , para embarcar 
pasaje y carga con destino Puer
to K i c o y VerácrAz. 

P E R E G R E S O D E L C A R I B E 
E L " A S C A N I A " 

E s t a turbonave de l a Grimaldi-
Siosa l l ega rá m a ñ a n a de regreso 
de VenezueJa y escalse, con 60 
¡pasajeros para Vigo. Segu i r á via-
}e a Southampton, 

P A R A B R A S I L - P L A T A E L 
" A L B E R T O D O D E R O " . 

De E l Havre,1 l l egará el miéreo-
lea, este t r a s a t l á n t i c o argentino de 
l a Compañía . E L M A , para embar-
eor pasajerosi carga y correo con 
destino Bras i l -P la ta . 

i V l L L A G A R C I A , 22, 
t r a De legac ión ) . 

i De mies-

De p r imavera tuvo muy poco 
por no decir nada, este primer 
domingo de i a más bonita de les 
estaciones. S iguieron l a s ' l luv ias 
I m p i d i é n d o n o s a todos pasear a 
gusto. 

Y a por l a m a ñ a n a l lovía a l a 
hora de nueve en que en l a igle-

P01* «1 atrio v le í r o c S 

1 

no P^^^pio. , 
de olivo v ^ r T Palmas y rflJr 

D E R E G R E S O E L 
L U M I B R E " . 

' • L U I S 

Procedente d'e Sudamér iea , se 
«Bpem «I miércoles^ el eitado tras-
ait lántlco f r ancés de l a M . Marí t i -
mes , con pasaje y carga. Seg-uirá 
A M Havre . 

« M O N T E U D A L A " T A M B I E N 
D E R E G R E S O 

N E G R E I R A 
B E S O C I E D A D 

E n l a capil la del Cotón, a r t í s t i 
camente adornada, el pasado- ju-e-
ve'g, d ía 19, santificaron sus amores 
l a s eñor i t a M a r í a Lourdes Abeijén 
C a a m a ñ o y el joven don Manuel 
Gesto Ramos, de distinguidas fa -
miüas . de Negreira -y l a Baña . 

L a novia, que lucia raje de or-
ganza natural , velo de tu l i lusión y 
tocado de azahar, en t ró en el tem
plo del brazo de su. jxadrino de bo-' 
da don Celestino Gesto Ramos, y 
el novio, con l a madrina doña Lou r 
des C a a m a ñ o Pose, hermano . ded 
novió y madre de l a novia, respec
tivamente. 

Bendijo^ l a un ión don Amadeo 
Ramos Antelo, t ío del contrayen
te, que d i r i g i ó ^ los nuevos espo
sos unas • emotivas palabras. R e 
p r e s e n t ó a l a ley don José Abeijón 
-Sánchez, padre- de la esposada, ac
tuando como testigos, por ambas 
jpartes, don Guillermo del Val le Or-
dleres, don José L u i s Amor F e r 
nández , don José Mateos de la 
fuente , don ¡Santiago, Besada Vá
rela, don Manuel Peleteiro Irago 
den J u a n B r e n lia Losada, D . Ce
lestino, Gonoheiro Iglesias, don R a 
m ó n Pazos J iménez , don Joaqu ín 
Lameiro *Sanluis, don R a m ó n Mar
t ínez de la R i v a , don Julio Gon
zález Eerreáro^ D . Manue l M a r t í 
nez Antelo, don Carlos Luel ro F e r 
nández , ' don José C a a m a ñ o Pose, 
don José Bar r io Dovaie, don Mar ia
no Sánchez -Brune t e Casado, Don 
Antonio. Garc ía Abeijón, don José 
Abei jón C a a m a ñ o , don J e s ú s Gar
cía Calvo, don José Andrade Suá-
rez, don, Manuel Ramos F e r n á n d e z , 
don Alfonso Garc ía Abeijón, don 
Manuel B a r b a z á n Ramos y don Jo
sé Mar ía Gui t ián Gómez. 

L o s asistentes a . l a oeermonia 
fueron obsequiados con un lunch. 

Loa novios, que salieron en viaje 
de bodas por diversas oapitades es
paño las , f i j a rán su j-esidencia en 
L a B a ñ a . 

Nuestra- cordial felicitación, ex
tensiva a sus respectivas familias 

^ P ^ u é s . durante e ? t " o v ^ a . 
manana, chubascos l í ^ 0 ^ h 
acostumbrada « S , aisla(i(* y ¡a 
meterías y U ^ ^ ^ n ^ 
^ en las t a q u i í a í d ^ T " ^ «>-
P ^ a las f u n c i o n e / ^ j ^ . ' c i n e s - . 

Llegó ésta Sin iinv- tar<le-
meras horas. Aun a ' fen h s 
f ^ s los ^ f l e lonad i a U Í ^ ^ 
A j a r o n «la n a ^ i d ? a' qae dejaron " l a pacida 
en las sociedad-
estar presentes , 
« o n d e el Aroéa volvid 0 

- P u n V 
a decepclo, 

Bueu. Realmente 
esta temperado al Arosa 

ante el 

¿ S d o í Sino de máqu ina al' 
primeros vagones, 1 
temporadas, ^ n0s coavirtió 

menos de if», 
vagones, que U 

Q 
a" del 

volvamos 
tren üe la Liga. Pero 
a l domingo. 

Y a queda poco por decir 'nfr* 

vez mucha concurrencir en S 

T V . y abarrote en los cines 

go ya la Primavera luce con tod^ 
sus galas! 

C O M E R E AHOGADU 
E N A R A L D E 

c á H W ¥ 0tho de la noche del 
s á b a d o algunos vecinos de Aral 
de hallaron muerto a su c o n í S 
no Ricardo Piñeiro Padín de sa 
anos, viudo, en un po.0 de riego 
contiguo a la fuente pública d ? 
lugar. 

Inmediatamente se dio cuenta 
a l Juzgado Municipal vlllagartía-
no, que se personó en el lugar or
denando el levantamiento del ca
d á v e r y e l traslado a su domicilio 
M a ñ a n a , lunes, le será practicada 
l a autopsia, si bien por la posi-
clon se supone de antemano que 
su muerte fue producida por su
mers ión. Se cree que se trata de 
un suicidio 

E l infortunado deja tres hijos 
retrasados mentales. 

C a d a vez que usted sien
te c e r c a a u n semejante, 
cadav vez q u e usted le 
conoce, sepa que es a 
C r i s t o a quien conoce. 
P i é n s e l o el Jueves S a n 
to, D I A D E L A M O R 
F R A T E R N O . 

L U C I O 

ü procesión nos 
L U G O , 
c lón) . 

(De nuestra Delega-

E n la m a ñ a n a 1 del domingo h a 
tenido lugar en l a Catedral l a so
lemne bendic ión de palmas y r a 
mos que e íec tuó el Obispo de l a 
Diócesis D r . Ona de Echave . E l 
templo se hal laba totalment- aba
rrotado de fíeles. 

[Terminada la , bendic ión se or
ganizó l a p roces ión l i tú rg ica pol
las calles c é n t r i c a s en la que for
maron miles de n iños portando 
palmas y ramos as í como l a C o 
fradía infanti l de l a En t r ada ICr lun 
f a l de J e s ú s en J e r u s a l é n , con el 
paso de " l a borr iqui l la" . 

E s t a cofradía sufrió recientemen
te l a p é r d i d a de l a mayor parte 
de sus háb i t o s y t ú n i c a s a r a í z 
de un Incendio en u n a l m a c é n de 
la calle de l a Milagrosa. Sto em
bargo gracias a l entusiasmo de 
sus miembros se logró reponer* o"; 
evitando que perdiese b r i l l a n t e 

L a famil ia é e l a seftora 
+ D O K A G E N O V E V A 
T F E R N A N D E Z I G L E S I A S 

Viud» de Nes ía l 
Que falleció crlstlaBamente 

el í « 20 «ei actual. 
D . E . p . 

D A las m á s expresivas 
gracias a todas las personas 
que se dignaron asistir a tos 
actos de conducc ión y fuñe- , 
r a l de la finada, hacieittdo 
extensivo su agradecimiento 
a quienes por otros medios 
le - testimoniaron su condo: 
lene la. 

San tí asc, $4 Mmmo 196*. 

E L S E Ñ O R 

DON DOMINGO GARCÍA DÍAZ 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 70 A K O S D E E D A D 

C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 
D . E . P . 

S u a i K ^ u a esposa, d o ñ a Carmen Abu ín Mirds ; hijos. Jo sé 
Carlos, Domingo, L u i s y ^uan ; madre, Josefa B ú a G l a i x e y ' 
WJos politicos, Carmen de l a ITorre Vieltes, Manuela M i c u é n s 
Castro, E n c a r n a c i ó n Plnaqae G a r e í a y Alfonso Docampo: her-
Ü S ? ^ ' S ' * 4 ' ^ a l e i l *no ' Manuela y «osé ; h e r m a n é po-
Uticos, Sofía y don R a m ó n A b u í n Miras , M a r í a Temprano R e -
queijo, « n a n Alejandro Gómez , Beni ta M o r o ñ o y Amel ia M a -
nao; nietos, sobrinos y ^ e a á s familia, 

R U E G A N a sus a m i s t a d a l a asistencia' a l a conducc ión del 
^ a a v e r , acto «pie t e n d r á lugar hoy, martes, a las D O C E Y M E 
D I A , desd« la casa mortuoria a l a iglesia de los Padres F r a n -
dscanos. donde .w c e l e b r a r á n loe funerales y seguidamente r e -
a t S ^ g S r 61 m B 0 , s ^ ^ cuyos favoíi 

ca*a mortuoria: En t r e r r ío» , M . 
K L A F A M I L I A NO R E C I B E ) Santiago, U é t M a n o *> m i . 

esta jo rnada de a c i a m a c l ó n a ¿Te-
s ú s en l a c o n m e m o r a c i ó n de Su 
« l i r a d a en J e r u s a l é n . 

U n a vez recogida l a p roces ión 
m l a Catedral el Prelado ofició 
solemne misa de pont i f ical 

E L S A L O N D E P R I M A i T E R A , . OR
G A N I Z A D O P O R E L C I R C U L O 
D E L A S A R T E S D E L U G O T E N 
D R A P E R I O D I C I D A D B I E N A L O 

T R I E N A L 

Ki Círculo ae las Artes, 
siempre atento a'impulsar el 
aliento creacional de los ar
tistas galaicos, va a celebrar, 
periódicamente,, un Salón de 
Primavera, dotado de un im
portante premio. Este pre
mio se estima en 60.000 pts. 

L a celebración periódica 
aún no está determinada si 
será bienal o trienal; pero 
este y otros pormenores se
rán dilucidados rápidamente 

En el certamen .que se con-
íía alcance gran relieve .da
da la «xperiencia del Círculo 
en la organización de mani-
fesíaciones artísticas de cate
goría excepcional, cual fue 
—como s e recordará— la I 
Exposición A n t o l ó g i e a de 
Pintura Gallega, celebrada 

hace unos años, con resonan
cia internacional, podrán par
ticipar todos los artistas na
cidos e n G a l i c i a que lo 
deseen. 

El jurado estará formado 
por personas de alto presti
gio artístico y fuera, a fin de 
que pueda adjudicar el pre
mio con la máxima objetivi
dad humanamente posible. 

El primer certamen se con
vocará en breve, pues se pro
yecta ceieíbrar la magna ex
posición, en el salón Regio 
del Círculo de las Artes en el 
mes de Junio próximo. 

Oportunamente informare
mos a nuestros lectores con 
mayor amplitud acerca de «s-
ta gran cita del arte pictóri
co galaico contemporáneo. 

E n t r e m a ñ a n a y pasado, debe 
estar en puerto el citado t r a s a t l á n 
tico español de l a Navie ra " A z n a r " 
con pasajeros y carga proceden
te de Sudamér i ea . 

M O V I M I E N T O D E A Y E R 

•Ayer domingo, la actividad por
tuar ia estuvo limitad^, a las entra
das del moto-buque ho landés " B e -
vesier'", procedente de Qporto, a 
cm.ba.lcar oonsiervais p a r a «J 

Norte de Europa : y motonave " G-e-
n i l " , de Vi l lagarcía , a completar 
carga para seguir esta tarde con 
¿Jeostino Canarias. Za rpó para Gé-
nova, el moto-buQue grie-go "West -
port", que h a b í a arribado para re-
poetar de conbnstible. 

C O N M E M O R A C I O N E S D E L A ' 
S E M A N A S A N T A V I G U E S A -

V I G O , 23. — L a s conmemoracio
nes de Semana Santa se iniciaron 
a y « r —en medio de gran fervor— 
con e l recorrido -procesional de 
«La Bor r iqu i l l a» , evocador ' de la 
entrada triunfante de Cristo en 
J e r u s a l é m . 

U n domingo de Ramos e P de 
ayer, no deslucido a pesar del 
m a l tiempo en e l que se cumplie
ron asimismo, los" preceptos l i túr-
gico,, del día, con elevada asisten
cia de fieles en los distingos .tem-; 
píos. 

A las diez y media de la ma 
ñaña , en la Concatedral de Santa 
Mar ía , se ce lebró el Oficio de la 
Bend ic ión de los Kamos, de acuer
do con ]a l i turgia correspondien
te y con l a asistencia de l a Cor
po rac ión Municipal presidida por 
e l Alcalde y con e] P e n d ó n de 
la ciudad bajo mazas. 

Una vez realizada la bendic ión 
de los ramos, fué organizada la 
tradicional proces ión . en torno a l 
templo, portando sendas palmas 
el Clero catedralicio v \los miem
bros de la Corporac ión municipal. 

Terminada la proces ión cont inuó 
él Oficio basta su final, que ha 
' ido a las docp. 

A N U 

P O R P A L A M S 

A H ^ l J L L K l i ^ 

A L Q U I L O piso en 
Avda . de Amor R u i -
bal n? 2J. (Pte . Pedr-i-
ñ a ) . T r a t a r propieta
rio Jueves y Domingos 
de 1 a tí en el piso 

- primero. Santiago. 

A L Q Ü I L A N S E habi
taciones oficina. Un i -
versidad, 3 Santiago. 

A L Q U I L O piso en 
lio mías eénítricio de 
Santiago para aparta-
men íos Je- aegccio o 
vlvletjda. Infornieis: 
t ^ rdena l P a y á 7. San
tiago. 

AUTUiMOVIUSSi 

chica.s p a r a semlr 
Barcelona, buenos in
formes. R a z ó n : esta 
adihinistra.cíón. San-
tiaigo, . , , 

f i J N C A S 

N o se t r a t a de da r , co 
sa s , s i n o " c ó m o " se d a n . 
N o se t r a t a solo de l a 
d á d i v a , s i n o de l a m o r 
c o n q u e se en t regue . E l 
J u e v e s S a n t o , D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O , es 
p a r a c r e a r en noso t ros 
wn?» c ' : ~ - ^ í f r -A m o r . 

Lund-Rovera elegir 
-gran ocasión subasta. 
Jova l . M^dHd. Telé
fono: 22S«904. 

Furgonetas Citroen 
dos caballos, varias 
elegir, gran ocasión. 
Nueva Fe r i a Au tomó
v i l . Madrid. Teléfono 
23710S9. 

UUMifJ&A V E N I A 

C O M F K U í o ú o 
oauebíe». ropas. Ca 
o a l ^ a í . 142,. Teléfon. 
?506 - F e r r o l 

V i l N T A de P'sos v 
i o c ales comerciaies 
Sólida y e s m e r a d a 
const rucción de 4 6 v 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l efacción centra 1 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o s 
mx vender directa 
mente el constructoj 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
í n f o r m a d ó n : ConF 
trucd(5ne.c « G r a o 
Vía» Oficina Centra 1 
Doetoj Teijeiro <Es 
quina Re nú bl i ra Ar 

\ B X D E S E Cbaiet li
bre, ocho ferrados tie
rra. Informes Agencia 
Roca. Ferrol. 

¿QUIERE v^nd^r sü 
casa? Ruca, seriedad, 
garant ía . Soiameníe 

Agencia Roca. Ferrol. 
\ 

V E N D E S E magní
fica finca de recreo, 
amurallada, libre, 14 
ferrados tierra." In
fórmese Agencia Ro-
ea. Ferrol. ^ 

o t t a Í A» 

OKMANOAif 

SQ V E N D E N 3 pisOs 
moderna const rucción 
acogidos exención t r i 
butaria, uno vacío. Ra 
zón José Antonio, 51.— 
F«rro l . 

S B V E N D E p i s o 
céntr ico y moderno, 
reciente construeción, 
esquina calle General 
Franco, calí© de Lia. 
Coruña, piso 2?. Infor
mes en teléfono 4093. 
Fer ro l . 

CON T A B L E -Profe
sor Mercantil , cono
ciendo /leg-íslación / la
boral y sociail, preci
saste para importante 
Empresa Conservera. 
Dir igi rse : dr. Iglesias 
Regueiro, Senra, 25-1. 
Casas Reales 14. San
tiago. 

S E N E C E S I T A do« 

V E N D E S E bajo l i 
bre, calle Rubalcava, 
Informes: Agencia Ro 
ca. Ferrol . 

. V E N D E S E piso l i - i 
bre exento de contri- i 
bución, céntr ico. Agen , 
cia Roca. Fer ro l . 

V E N D E S E casa tres 
píantag, calle Dolores. 
Informes. Agencia Ro 
oa. Ferrol . 

C E D O piso Co ima 
por otro S'nti'i.so. i?", 
zón esiV Adni.iislr? 
ció 

T R A S P A S O acredi 
tada cafeteriE, uéntrk 
ca, dando dos callee. 
Infórmese Age11"'2 
Roca. Ferrol. 

T R A S P A S O Café con 
restaurante hospedaje 
calle, Galiano, poca 
renta. Agencia Roca. 
Ferrol . 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. Razón: ««ta 
adminisfraoión. San-
tiagoí 

P O R a u s e n íarmo 
arriendo o traeraso 
Café-Bar, lado Ci"» 
Galicia. Avda. G ^ e -
lalísdmo, 223 Io- Ferrol 

% A KIOS 
S E CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de ffi-bricas, 
factoría« de conserva» 

y o t r a s industrias-
Precio módico. Telé
fono, 17^3 - Vlg» 

Biblioteca de Galicia
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tNTBEOA PE TROFEOS COSAS DE UN DIA 

Mleuel Llanos, presidente de l B a z á n , hace entrega a E m i l i o 
A-9\ torneo I n a u g u r a c i ó n ganado por e l B a z á n , momento 

Puertas ^ l a íctografÍ!aí _ (Fo to ^ - p ^ 

^pesos locales 

H E R I D A E N 
A G R E S I O N 
Fué asistida l a Cl ín ica de 

Urgencia la vecina de la calle S a n 
gebastián, núm. 69, Juana R o d r í 
guez Ramos, de 48 años, v iuda; 
quien presentaba herida contusa 
en región frontal, la cual s e g ú n 
manifestaciones l© fué causada a l 
ser agredida. L a Comisar ía de Po
licía incó las oportunas diligen
cias. ' 

¡ M M H i i i t i i M i m i t i » ; 

iftlil 
i 1. (MUI 

En la Sociedad Animas pronmv 
* l . S l ! . anunciada conferencia, 
« « • « ^ C ó m o debe ser el médi-

00 . el doctor Carbai la i 
(Foto A R J O ) 

Elección de 
comoromisarios 

para procuradores en 
fortes y diputados 

provinciales 

* P r S „ c w i i - r o m i s a r i o a , pa-

^ S ! " ^ y P iua d ipu tado . 

' S f ' " * - ^ R ' ^ r a , No-

Oaalto. A»'""M) Jnnqiie-

ÍOn Fefee p i f ' n t & í , Comeraíale*. 

Subvención para los 
Cantones 

S e g ú n rumores que c i rculan i n -
sitentemente por nuestra ciudad, 
parece ser que es tá destinada u n a 
importante s u b v e n c i ó n para el ade 
centamiento y p a v i m e n t a c i ó n die^ 
f in i t iva de los Cantones. L a c i f ra , 
que es bastante considerable, pa 
rece ser que s e r á dada a conocer 
dentro de algunos días , as í como 
l a entidad que se encarga de ©lio, 

S i esto ge confirma, nos produ
c i r ía una a l e g r í a ex t raord inar ia 
y a que se r í a el ú l t i m o y definitivo 
paso para l a r e so luc ión del pro
blema de los Cantones, tan tratado 
y comentado en estos ú l t i m o s t i em 
pos. 

m msm 
E N C H A M O R R O 

M a ñ a n a 25, d i a de l a E n 
c a r n a c i ó n , h a b r á D . m . v a 
r i a s M i s a s r e z a d a s e m p e z a n 
do a l a s 9. 

M U Y I L U S T R E , R E A L Y M I 
L I T A R C O F R A D I A D E S A N 
T A M A R I A D E L A M E R C E D 

N o h a b i e n d o pod ido e n c o n 
t r a r s u f i c i e n t e n ú m e r o de 
p o r t a d o r e s p a r a lo s t r o n o s 
de J e s ú s R e d e n t o r y l a V i r 
g e n B l a n c a , e s t a C o f r a d í a 
r u e g a a todos lo s e x - a l u m n o s 
\iMe c o m o todos i o s ú l t i m o s 
a ñ o s , se p r e s e n t e n v o l u n t a r i o s 
p a r a p o r t a r l o s " p a s o s " . 

P a r a m e j o r c o n t r o l , y d a r -
lea l a s n o r m a s , p u e d e n p a s a r 
p o r e l C o l e g i o " T i r s o de M o 
l i n a 1 ' . « 

S I E M P R E me h a n a t r a í d o 
~ las j ies ias . Qu izá por esta 

r o s ó n me h a disgustado una 
confidencia. Me han hablado en 
secreto de las Fiestas de Amboa-
ge. Mejor, de l a Comis ión que 
se pretende formar. E s igual. 
L o importante son las fiestas. 
Secretamente, casi a l o ído , m s 
han hablado de ellas P r o m e t í 
no hacer uso de las confiden
cias. Pero, ¿ p u e d o yo quedarme 
callado cuando se hable de fies
tas? Me atraen y me gustan las 
fiestas. 

L a s fiestas de F e r r o l —¿us
ted lo sabia? — e s t á n de capa 
ca ída . Aqu í a l lado —me re
fiero a estas columnas— y a se 
h a b l ó de ello, se le hizo en cier
to «jjíeiío». Sentencia: H a y que 
revitalizarlas. Y ' en eso andan. 
Po r Palacio y a pensaron en u n 
Presidente. Se lo insinuaron. Y 
ei Concejal p r e s e n t ó unas con
diciones Ksine qua non». Y a h í 
viene lo bueno. L o bueno para 
Federico de Castro es auna lu
cha de equipos. L e admiten las 
condiciones todas —muchas de 
ellas ingenuas—, ¡ e x c e p t o dos!. 
E s a s dos son de coche. T a n po
bres e s t á n que casi no tienen 
intemperie, digo, que no acep
tan que l a posible futura comi
s ión de Fiestas —digo C o m i s i ó n 
Municipal de Festejos— util ice 
el auto llamado de los conceja
les y un camión de las basuras. 

A s i e s t á n las cosas. P o r cul
pa de dos coches igual no ' hay 
Comis ión de Fiestas. Y agosto 
pronta llega. 

Que no.» quedemos s in fies
tas no tiene pisca de gracia. 

—o-0-o— 

pASOBANiDO por l a calle R e a l 
• l o v i . « S e m a n a Santa 1964. 

Ciudad Real» . («Semana S a n i a 
1964. Val ladol id». Dos carteles, 
ctos. A h o r a me pregunto: ¿Sa
b r á n s n Ciudad R e a l y Vallado-
l id que F e r r o l t a m b i é n llene s u 

CaUe S a n Amaro . ^ Desde hace 
unos d í a s v ienen e f e c t u á n d o s e 
unas obras de arreglo, m u y super
f i c i a l por cierto, de esta calle. S i n 
duda alguna, deber ser para que 
l a p r o c e s i ó n de l Jueves no se vea 
entorpecida por e l m a l estado die 
esta r ú a . 

U n a buena medida, y a que en 
esta cal le «s donde siempre en
cuentra m á s dificultades l a pro^ 
ces ión para d i scur r i r por l a mi s 
ma, pero, como y a manifestamos 
en muchas ocasiones, a nosotros 
las cosas nos gustan bien hechas 
y no estamos con las mediastino 
tas como la die este caso. Nos pa 
rece que s e r í a m á s efectivo y ba= 
rato, a l a larga, e l arreglo def in i 
t ivo de esta p a v i m e n t a c i ó n , l a cua l 
e s t á como hace m á g de dos siglos. 
Y decimos que puede sa l i r m á s 
barato, proporcionalmente, porque 
u n remiendo ar ras t ra t ras de s í 
otro remiendo, y con ello m á s gas
to, mientras que las cosas nuevas 
y bien hechas no precisan de esr 
tas «curas de u rgenc i a» . 

N U E V O S P A S O S D E - P E A T O N E S 

P laza de E s p a ñ a — Aprovechan
do las obras que ^ e s t án efec

tuando en esta plaza consistentes 
en e l arreglo de unos baches, se 
e s t á procediendo a l a colocación 
de pasos de peatones seña l i zados 
con baldosas. E n e l Ambulatorio, 
e l que se instale s e r á de los de 
tipo «cebra», con preferencia de 
paso siempre, para l0s peatones. 

Magn í f i c a medida que nos man i 
fiesta y pon© de re l ieve e l í n t e r 
r é s que e s t á n demostrando en 
muestra ciudad los encargados del 
t r á f i co , por resolver todos los pro
blemas que é s t e plantea. Desde 
ahora d e s a p a r e c e r á aquel arcaico 
y nunca estable sistema de l a P i n 
tu ra que, cada dos por tres, esta
ba borrada, requiriendo constan
temente ser repintados. A d e m á s l a 
i n s t a l a c i ó n de pasos tipo «cebra» 
es muy interesante, y a q u e da 
s iempre ©1 derecho a l p e a t ó n . Pe 
ro hay que tener en cuenta, para 
que esta labor sea completa, que 
é s t o s cumplan perfectamente c r u 
zando l a calle por estos pasos, 
porque y a sabemos que los pea
tones ferrolanos no e s t á n prepara
dos para ello. E d u c a c i ó n y ía l y a l 
que n0 l a comprenda, multa a l 
canto, 

2» A N C H E T B 

Ferro lanos ganadores 
de l " V I I Trofeo 

Anoel C a s t a ñ e d a " 

ES equipo del G a l i c i a C a r a n z a de F e r r o l v e n c i ó por conjuntos 
en l a disputa del " V I I Trofeo Angel C a s t a ñ e d a " de cross a t l é -
t lco celebrado en l a ba r r i ada c o r u ñ e s a de Los' Cas t res . Aquí v e 
mos a los representantes departamentales recogiendo el trofeo de 
roanos del h i jo del desaparecido promotor deportivo que da nom

bre al premio.—(Foto T O N E O H O ) 

la r a z ó n asiste a l caso. Y ¿qu ién 
lucha contra l a r a z ó n y l a ver
dad?. 

EL Alcalde accidental h a b í a 
concedido au to r i zac ión para ce
lebrarlo en e l estadio. ¿Qu ién 
o r d e n ó , pues, que no se llevase 
a cabo? ¿ P o r qué?. ¿No hay 
u n Concejal-Delegado de Depor
tes?. No es a és te a guien co-
responde estar a l frente de esta 
sección. Porque cuando las co
sas —la misma cosa, en este 
caso— anda por manos de va
rios, se alcanzan e s t a s otras 

ROSA 
DE 
LOS 
VIENTOS 
Semana Santa de solera y pres
tigio?. 

L a Jun t a de Cof rad ías so 
impone. Es t e afio debe ser e l 
ú l t i m o . . . , del r e b a ñ o desperdi
gado. I A u n i ó n de los peniten
tes f a v o r e c e r á a nuestra Se
mana Mayor , a F e r r o l , a nues
tro querido F e r r o l . Pero, ¿es 
tan difícil l a u n i ó n de las Co
f r ad í a s para que las solemnida
des de l a Pas ión , en F e r r o l , sue
nen por esos mundos de Dios? 

Otros y a lo apuntaron. A l a 
Semana Mayor le faltan esceni
ficaciones de l a Pas ión . L a an
siada u n i ó n de las Cof rad ía s 
tamibién P o d r í a hacer mucho en 
este sentido. Pero ¿no p o d r í a en 
tanto, i r pensando Teatro Es tu 
dio en ' representar a lgún auto 
sacramental , coincidiendo c o n 
estas fechas?. Con p r o p o n é r s e 

lo se h a b r á dado el pr imer paso. 
¡A ver s i a l pasar esta se

mana nace l a Jun t a de Cofra
d í a s ! . Po r tiempo y necesidad 
no se rá . . . •? 

^_o-0-o— 

E S E partido que no se jugó 
^ trae «cola». E l hecho se co

menta quisa hasta saciar. Pero 

Es to del partido es cues t ión 
que precisa de una ac la rac ión 
púb l i ca . A l menos cuando el pue
blo pregunta lo correcto es res-, 
ponder. Aunque sólo sea pa ra 
evitar equ ívocos o deshacer en
tuertos. ¡ S i los hay, claro!. 

r __o-0-o— . 

LO S obreros de l a B a z á n siem
pre me fueron s i m p á t i c o s , 

Mudhos h a s t a me distinguen 
con su amistad. Cuando h a b l é 
con ellos hice todo lo posible 
por no locar el tema sueldos. 
Y , creo yo, lo logré . (Se logra 
todo, o casi todo, con propo
n é r s e l o ) . Es to , en el fondo, me 
disgustaba. Pero hoy soy feliz, 
g a n é a legr ía para, por lo menos, 
tres semestres. Es toy contento 
por e l hecho de que se inicia
ron las conversaciones de cara 
a l Convenio Colectivo. 

L a B a z á n , c a b e presumir, 
t e n d r á Convenio Colectivo. E s 
to, por las ventajas que en lo 
e c o n ó m i c o supone a l obrero, me 
alegra. Y - doblemente, porque 
se t rata de los obreros del mf# 
jo r astillero de E s p a ñ a . ¡Qué 
bien s i lo pudieran demostrar 
nuevamente haciendo 1 o s m á s 
de esos ta rcos que suena quie
re hacer Cuba en astilleros ga
llegos!. 

NEMANA S A N T A 

L A P R O C E S I O N D E 
« L A B O R R I Q U I L L A » 

Desfile procesional de l a " B o r r i q u i l l a " a s u paso por l a P l a z a de E s p a ñ a . L a p r o c e s i ó n r e s u l t ó m u y 
lucida, aunque p r ó x i m a a recogerse l a l l u v i a hizo apresurar l a marcha . — (Foto A R J O ) 

H a n c o m e n z a d o los c u l t o s 
y des f i l es p r o c e s i o n a l e s de l a 
S e m a n a S a n t a . E n l a c o n c a 
t e d r a l de S a n J u l i á n , e l do 
m i n g o , se c e l e b r ó l a c e r e m o 
n i a de l a b e n d i c i ó n de p a l 
m a s y r a m o s , s a l i e n d o l a p r o 
c e s i ó n t r a d i c i o n a l . O f i c i ó e l 
A r c i p r e s t e , s e ñ o r P i t a d a V e i -
g a y R o d r í g u e z . 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , 
s a l i ó l a p r o c e s i ó n r o g a t i v a de 
L a E n t r a d a de J e s ú s e n J e -
r u s a l é n , l l a m a d a de " l a B o -
r r i q u i l l a " , q u e e s t u v o m u y 
l u c i d a , p e r o n o p u d o s e g u i r 
todo e l i t i n e r a r i o s e ñ a l a d o , 
d a d o e l m a l estado* d e l t i e m p o 

H O Y C O N C I E R T O S A C R O 

H o y , a l a s o c h o de l a t a r 
de, e n S a n F r a n c i s c o , t e n d r á 
l u g a r e l C o n c i e r t o S a c r o , a 
c a r g o de l a C o r a l p o l i f ó n i c a 
y O r q u e s t a de l a E m p r e s a 
N a c i o n a l B a z á n , b a j o l a d i 
r e c c i ó n d e l R v d o . D . M a n u e l 
P é r e z F a n e g o , c o n a r r e g l o a l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

L a P a s s i o n e D i Q h r i s t o se 
co n d o S . M a r c o ; L . Pe ros i .—• 
( P e r c a n t o e o r o h e s t r a ) . 

P a r t e I — L a C e n a d e l S i g -
n o r e . I I . — L ' O r a z i o n e a l 
M o n t e . 

L e s S e p t P a r o l e s D u C h r i s t ; 
T l h . D u b o i s . 

S o l i s t a s : S o p r a n o : S r a . de 
L l a n o R o d r í g u e z ; T e n o r e s : 

S í . O r o z c o ; B a r í t o n o : S r . V á 
r e l a ; B a j o : S r . L o r e n t e ; T i 
p l e ( n i ñ o ) : J a i m e C a r n e i r o . 

M COMARCA mOLANA, 
EN OLEOS 

j o r n a t l a f e r r o i a n a 

Martín 

NIÑOS SUBNORMALES 
Con l a venida a F e r r o l del Director G e n e r a l de E n s e ñ a n z a 

p r imar ia , sa l ió a l a luz un problema local muy pocas veces to
cado por nuestra Prensa, por lo menos como a u t é n t i c o y acu-
ciable problema, como necesidad Insoslayable, aunque todos h a 
yamos hablado en alguna ocas ión del asunto. Nos referimos a l a 
educac ión de los subnormales. 

Porque, no cabe duda, en una pob lac ión que rebasa y a se
guramente los cien m i l habitantes, y que cuenta coif 'algunos cen
tros benéficos de importancia, a los que los ferrolanos ayudan 
sin desmayo y con u n e s p í r i t u car i ta t ivo que les honra, fal ta 
precisamente u n centro especializado donde los muchos n i ñ o s de 
embos sexos en condiciones de inferioridad, o c laramente tarados, 
puedan, hasta donde sea posible, formarse y adquir i r un m í n i m o 
de conocimientos. 

C l a r o e s t á que los n i ñ o s que nos ocupan presentan distintos 
aspectos dentro de una subnormalldad general. Pero nos referi
m o s no a los simplemente retrasados, sino a esa clase de n i ñ o s 
y n i ñ a s cuya infancia se desarrol la en las tristes condiciones que, 
por desgracia pa ra ellos y pa ra Sus familiares, representa una 
anormalidad total. 

Y existen muchos m á s n i ñ o s subnormales en l a ciudad de los 
que p u d i é s e m o s suponer. L a compleja y lamentable s i tuac ión que 
han de enfrentar esos n i ñ o s en el hogar, q u i z á conviviendo con 
hermanos perfectamente aptos pa ra una existencia normal y co-
r r i fn í e , se agrava en el momento en que se relacionan con el 
mundo exterior. Esto^ y e l hecho de que, aun conllevando con 
seteno esp í r i t u cr is t iano su desgracia, los padres de estas c r i a tu 
ras no pueden resolver, sólo con el c a r i ñ o que sus pobres hijos 
Tes inspi ran , l a peculiarfcima s i t u a c i ó n . De a h í que no estemos 
a l <anto de una es tad í s t i ca que tiene su vigencia fuera de nuestro 
mundo cotidiano pero que impone l a realidad v i v a y acuciante. 

E l Director Gene ra l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , c o n t e s t ó a los 
pe lodistas en el Pa lac io Munic ipal , poco m á s o menos esto: que 
«e t ra taba de un problema a l que su Departamento c o n c e d í a l a 
m á x i m a a t enc ión , pero que l a c o l a b o r a c i ó n de los padres, en 
casos como los que nos ocupan, era no sólo necesaria s ino I m 
prescindible, 

Siendo así , ¿por q u é no se enfrenta este problema con l a u r 
gencia que el mismo requiere? Nuestras autoridades y los faml¿ 
llaves afectados en estrecha c o o r d i n a c i ó n con l a Di recc ión G e 
nera l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a p o d r í a n l l eva r a buen fin el asunto: 
l a I n s t a l a c i ó n en l a ciudad de u n centro donde l a gran fami l i a 
de n i ñ o s subnormales hallase u n ambiente adecuado a su deli
cada s i tuac ión . 

M A R I U S 

E l p i n t o r C a r l o s V i l l a a m i l 
expone . L o ñ a c e e n u n i m 
p r o v i s a d o s a l ó n de l a c a l l e 
R e a l , 152, a l l a d o de n u e s t r a 
R e d a c c i ó n . C u e l g a m á s de u n 
c e n t e n a r de a p u n t e s a l ó l e o , 
s ob re t e m a s de l a c o m a r c a fe-
r r o l a n a . L a e x p o s i c i ó n de V i 
l l a a m i l e s t á s i e n d o m u y v i 
s i t a d a , y desde luego, l a c a 
l i d a d a r t í s t i c a de l a o b r a de l 
p i n t o r f e r r o l a n o r e s p o n d e a 
este c o n s t a n t e desf i le de p ú 
b l i c o . N o s g u s t a l a m u e s t r a 
de V i l l a a m i l . ( F o t o A R J O ) 

t i Patrono de la Kadto 
Hoy, martes, festividad ¿le San 

G a b r i e l Arcánge l , celebran la fies
ta de su santo patrono los com
ponentes de la emisora local, «La 
Voz del F e r r o l » . Con tal mo
tivo, a l a s d i e z de ^a ma
ñ a n a , en la Iglesia Parroquia l de 
Ntra.. Sra . del Socorro se of ic iará 
una misa, qu^ es ta rá a cargo del 
asesor religiosos de â e m i s o r a 
D. Danie l Porto Rio. E n conside
rac ión a la festividad del día, den
tro de la Semana Santa, este se
r á el ún ico acto que celebren 
nuestros e n t r a ñ a b l e s colegas de las 
tareas informativas. 

Nuevo Presidente del 
«Vesoa Club 

D n Jumta General extraordina
r ia , oeletoraida el domingo en ios 
locailea cM "Veapa. Club Fe r ro l " , 
esta veterana sociedad departamen 
tan prooedió a ' a elección leí nue
vo Presidente, nombrarnleuto Que 
r e c a y ó en l a persona' de don D a -
v M A n t ó n Costa, el cual uno d* 
estoia d í a s d a r á a conocer los nom
bres de l a nueva Jun t a Di rec t iva 
que han de acompasarle en su 
ges t ión . 

L e (Jeseamos una feliz labor a l 
frente de l a sociedad, qu-e tan alta, 
euipo diejar en numerosas ocasio
nes a l a ciudad departamental. 

Biblioteca de Galicia
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P r o c e s i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de l a Soledad 

E l Viernes Santo, a las once de l a noche, s a l d r á de Santo 
Domingo, l a p roces ión de l a S a n t í s i m a Vi rgen de l a Soledad. 

P o r t a r á ei Ca lva r lo D . J O S E M A R I A R I V E R O D E A G U I L A R , 

D o ñ a M A R I A D E L O U R D E S P O R T E L A , D E R I V E R O D E 
A G U I L A R , encargada de presidir esta proces ión , se complaco 
en invi tar a todas las mujeres compostelanas, para que le 
a c o m p a ñ e n con vela en dicho piadoso acto, en honor de l a 
S a n t í s i m a Vi rgen de l a Soledad, anticipando a todas las gra
d a s m á s sinceras. 

S O I I E D A O 
B A U T I Z O 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l Üe 
S a n t a M a r í a l a M a y o r y R e a l 
de S a r r e c i b i ó l a s a g u a s b a u 
t i s m a l e s l a p r e c i o s a n i ñ a , se 
g u n d o f ru to del m a t r i m o n i o , 
q u e r e c i e n t e m e n t e d io a l u z 

Agenda del d í a 
R E G I S T R O C I V I L 

(23 de Marzo) 
r í a c imien to s : M a r í a del Ca rmen 

B e r m ú d e z y Virgós , M a r í a de la 
Paz P laza y Sixto , Luc i ano V á r e l a 
e Iglesias, José L u i s S á n c h e z y 
-Mancebo, M a r í a Dolores Aldrey y 
¡Torres, Avel ino Calvo y Albor, 
¡Teresa Pere i ra y PiñelrO, F ranc i s 
co J av i e r R i a l e Iglesias, Jo sé A n 
tonio F e r n á n d e z y Luaces, J o s é 
Francisco J i m é n e z y Sobrido, y 
'José Víc tor Aldrey Vigo. 

Matrimonios: Manuel [Triáns y 
Miramontes, con Dorinda B a r c i a y 
Míguez ; Manuel Ríos y Puga, con 
M a r í a Manuela M a r t í n e z y Sines; 
Antonio S á n c h e z y Q u i n t á n s , con 
Josefa Mal lo y Souto; M a n u e l 
F e r n á n d e z y Ferre i ro , con M a r í a 
Vic to r ia Ca to i ra y T e j a d a ; J u a n 
J o s é Mareque y Subero, con M a 
r í a de la Conso lac ión F o n t á n y 
Prieto; Jo sé Otero y Ramos, con 
Carmen Nogareda y Cast ro; F r a n 
cisco Ricardo Velga y Vigo, con 
Josefina Seoane y Vigo; Manuel 
R o d r í g u e z y Sueiras, con M a r í a 
Dolores Carmen G a r c í a y M i r a n 
da; Rodolfo Rogelio M a r t í n e z y 
P a í o s , con M a r í a E l e n a S a n í n y 
G a r c í a ; J e s ú s Muruals y Bao , con 
M a r í a de los Angeles D á v l l a y M i -
l l án ; Santiago Ríos y Gu ld r í s , con 
A n a G a r c í a y Sandoval ; J o s é E p l -
fanio Vei ras y G a r c í a , con E n r i 
queta Pampin y Seoane, y Manuel 
Barbe i r a y Carnelro, con M a r í a 
de la E n c a r n a c i ó n Regueiro y R o 
dríguez. 

Defunciones; Celso G ó m e z N a -
va lón , de 48 a ñ o s . 

d o ñ a M a r í a R a q u e l T i r a d o N e 
gro , e sposa de d o n A n t o n i o 
Q u i n t a s P u g a . 

O f i c i o e n l a c e r e m o n i a e l 
p á r r o c o d o n M a n u e l Pos se R o 
d r í g u e z y a c t u a r o n de p a d r i 
nos d o n a C o n c u e l o N e g r o A s -
t r á , a b u e l a m a t e r n a de l a c r i a 
t u r a y d o n O v i d i o P i ñ e i r o S a -
randeses . 

C o n t a n v e n t u r o s o m o t i v o , 
los s e ñ o r e s de Q u i n t á n s P u g a 
( d o n A n t o n i o ) e s t á n r e c i b i e n 
do m u c h a s f e l i c i t a c i n o e s , a 

l a s que u n i m o s l a n u e s t r a . 

E L P R E S I D E N T E 
C A S I N O 

D E L 

R e g r e s ó de M a d r i d n u e s t r o 
b u e n a m i g o e l p r e s i d e n t e de l 
C a s i n o de S a n t i a g o , d o n N a r 
c i so P o r t e i r o . 

E L M A E S T R O C A S A S A U G E S 

R e g r e s ó a B a r c e l o n a , e l 
m a e s t r o c o m p o s i t o r C a s a s 
A u g é s , d i r e c t o r de l a O r q u e s 
t a " L o s A m i g o s de los L u n e s " 
de T . V . E . 

M E J O R A D O S 
C o n t i n ú a n i n t e r n a d o s e n e l 
S a n a t o r i o d e l P r o f e s o r E c h e -
v e r r i , los s e ñ o r e s de F o l í e n 
te D o m í n g u e z , los c u a l e s p r o 
g r e s a n e n l a c u r a c i ó n de l a s 
h e r i d a s que s u f r i e r o n e n a c c i 
den te de a u t o m ó v i l . 

NECESITASE 
p i s o o b a j o c o m e r 

c i a l a m p l i o , e n s i t i o 

c é n t r i c o * — O f e r t a s a 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

S A N T I A G O 

PRINCIPAL 
INAUGURA MAÑANA SU SENSACIONAL 
1EMP0RADA DE PRIMAVERA 

•

C o n e E S T R E N O d e u n a c o ' o s a i a 

p e í c u l a d e v i o i e o t a s p a s i o n e s w & 

y d r a m á t i c a s a v e n t u r a s ^ 

U N I V E R S A L F i L M S E S P A Ñ O L A . S . A . p r e , . , , » 

B U R L 

I V E S 
ftOCK 

HUDSON 

CAMINO k u JUNGLA 
m m 

S E N A R O W I A N D S •SEOFFREy KEEM 
•UION.-JGHN LEE MAHMrfe. mia»8Wí OCUWANOVÉIS DE JAN DE HARTON 

IHÍDOUCTOR 
ROBERT ARTHU? OIRCCTOR 

ROBERT MULUGAN 
^Un'hombre s<n fá^fercHcto en el tortuoso camino de ta jungftá 

E s t e e m o c i o n a n t e f i l m c o n t i n u a r á p r o y e c t á n d o s e 

e n e s t e l o c a l e l D O M I N G O D E P A S C U A 

S E M A N A S A N T A C O M P O S T E L A N A 

E l domingo s a l i ó la 
procesión de las Palmas 

E l p a s o de l a e n t r a d a de J e s ú s en J e r u s a l é n , que d e s f i l ó e l d o m i n g o p o r l a s p r i n c i p a l e s c a 
l l es de S a n t i a g o ( F o t o S A N T I S O ) 

S u Eminene la R e v e r e n d í s i m a él 
Cardena l Quiroga Palacios, a l que 
a c o m p a ñ ó su Obispo A u x i l i a r , 
doctor Novoa Fuente, p res id ió e l 
domingo por l a m a ñ a n a en l a C a 
tedral l a solemne p roces ión de las 
Palmas, en l a que part iciparon nu-
meíOBOs n iños . 

Elección de 
compromisario st 

eo el 
Ayuntamiento 

E l domingo por l a m a ñ a n a ce
l eb ró dos Plenos extraordinarios' 
l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l de San
tiago bajo la presidencia de su 
alcalde, don Francisco López 
Garballo. 

E n el primero, fue elegido 
compromisario para l a designa
ción de procurador en Cortes por 
los Ayuntamientos de l a provin
cia, el pr imer teniente de alcalde 
don Vicente Rey Ru iz . 

E n e l segundo', para l a e lecc ión 
de Diputadc provincial por los 
municipios del Par t ido de S a n 
tiago, fueron designados los se
ñ o r e s . Rey Ruiz, Paz Sueiro, Cas
tro Crespo y Novo F e r n á n d e z . 

OPORTUNIDAD | 
T R A S P A S O Merce r í a por no | 
poder a t e n d e r . Con o s in 

mercanc í a , 
informes: S r . N E G R E I R A . — 
R ú a del V i l l a r , n ú m . 3 3 - 3 . ! 

S A N T I A G O 

mi M U G I O S Í 
T R I D U O A L A V I R G E N D E L A 

S E R E N I D A D 
Dió comienzo en la capi l la de 

l a Escue las de l a Inmacu lada , e l 
triduo e n honor de Nuestra S e ñ o -
r e de l a Serenidad. L o s actos se 
celebran a l as ocho y media de l a 
tarde. L o s sermones e s t á n a ca r 
go de u n sacerdote, antiguo a lum
no de l a s citadas E s c u d a s . 

Organiza estos actos l a Socie
dad de Antiguos AJuronois L a s a -
llanos, que c u l m i n a r á n el p r ó x i 
mo S á b a d o Santo, con e l desfile 
procesional de los Pasos del S a n 
t í s imo Orlsto d é l a U n c i ó n y de 
la S a n t í s i m a Vi rgen de l a Sere
nidad. 

M i lustre Purpurado bendijo las 
palmas y a l a t e r m i n a c i ó n de l a 
p roces ión , que fue presenciada 
por muchos fieles, dio comienzo 
en e l A l t a r Mayor l a Misa , que 
fue oficiada por e l c a n ó n i g o don 
Manue l F e r r o Couselo. 

C U L T O S D E S E M A N A S A N T A 
E N E L P I L A R 

.131 miércoles Santo n a b r á confe
sores desde las 6 30 de l a tarde. 

Deapues de l a mis-a vesipertina de las 
7 de l a tarde, habrá, una, P a r a l i -
turgia a las 7,V). 

B l Jueves Sün to h a b r á confeso
res desde las 8,VI de la m a ñ a n a 
L o s Oficios jeríi . i a las 6 de l a tar
de. H o r a Santa a 'as 11 de Ja noche. 

E l Viernes S a i o los Oificios se -
r á n a las 6 dle «i tarde. 

B l s á b a d o San%5 h a b r á confeso
res desde las 6 30 de la tarde. A las 
7, Solemne Viacrocia . Y a 1?^ 7.30 
Para l i tu rg ia preparatoria de l a V i 
gi l ia Pascual . L a u.lernns Algl l ia 
s e r á , a las 11 de l a noche. 

S E M A N A S A N T A E N S A N 
F R r C T C O S O 

B l mié rco les Santa a las ocho 
h a b r á el Sto. R o s i r i o y Conffyio-
nes. 

E l Jueves Santo Oficios a las c in
co de l a Tarda. A 1as once de la no
che Hora Santa predicada. 

Vi!erne,s Santo Oficios a las 4,30 
de l a tartdie. 

B l Sábado Saavo a las ocho San
to Rosar io y ooaueái'i-nes. A las on
ce de l a noche So'err ne V i g i l i a P a s 
cual. 

Grabaciones dei 
Himno del 

Apóstol y del 
canto de las 

chirimías 
E n l a ^catedral, e i maestro señor 

Casas Angés , director de la Or
questa de Talevigión Española , sec 
cióii de «Los Amigos del Lunes» , 
h á dirigido las grabaciones d e l 
Himno del Apósto l , que i n t e r p r e t ó 
la Schola Cantorum del Semina-
i i o Concil iar , y e l cant0 de las 
ohirimias. 

Igualmente recogió en grabacio
nes las campanadas de las doce, 
de ia Catedral, y canciones folkló
ricas, que i n t e r p r e t ó la Masa Co
r a l Cantigas e Agarimos. 

Estas grabaciones Se destinan a 
una edición de discos para dis t r i 
bu i r por E s p a ñ a y e l extranjero. 

Importante fábrica de productos 
cárnicos del Noroeste de España 

Precisa Representante joven, activo, bien relacionado, para t ra 
bajar la plaza de S A N H A G O . 

D E B E P O S E E R G R A N E X P E R I E N C I A D E V E N I A S , P R E 
F E R I B L E T E N G A C O C H E . Interesados dirigirse, indicando 

edad y referencias e incluyendo fotograf ía , a : 

P U B L I C I D A D R E C L A M . — Santo Domingo, 17-1 .» — L U G O . 

S A N T I A G O 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

D ñ a . M a r í a d e l P i l a r F e r 
n á n d e z O t e r o H u é r f a n a s , 10. 
T e l é f o n o , 2318. 

D . R i c a r d o B e s c a n s a C a s 
t i l l a T o r a l , 11 T e l é f o n o , 1619. 

D ñ a . C a r m e n D a v i ñ a R e y 
P u e n t e P e d r i ñ a , 2. T e l é f o n o , 
3238. 

A part i r de las once de l a noche 
corresponde: 

D o ñ a I r ene Regueiro L o i s . Ca
sas Reales. 10 ( A n l i j « s ) . Teléfono 
^723. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
subvencionado l a Comisar ía del pa
trimonio A r t i V l c o . 

E L E S C U L I O U A L T O N S O 
S A N M A R T I N 

Llegó dte Lugo el esoultor don 
Alonso Sanmarda el cual part icipa 
en loa trabajos ele r e s t a u r a c i ó n del 
coro d)e aquella Catedral, que l ia 

jüo tema humano y apa-

sioDaníe en una película 

scbsrbial 

O D I O 
íN IOS BOSQUIS 

E N A G F A C O L O R 

{ ( L a o b r a m a e s t r a d e l c i n e 

a l e m á n ! ! 

H O Y - G R A N E S T R E N O 

^ C A P I T O L 
P a r a mayores 

L A O R Q U E S T A * C O M P O S T E L A 
A C T U A R A E N L A S F I E S T A S 

D E S A R 

I a Comis ión organizadora de las 
fiestas patronales que se celebra
r á n en e l barrio de Sar en e i mes 
de Agosto, ha contratado a la Or
questa Internacional Compostela. 

P R O X I M O F E S T I V A L D E " L O S 
- P E Q U E Ñ O S C A N T O R E S 

D E C R I S T O " 

E n fecha p r ó x i m a t e n d r á lugar 
u n festival, en el que las m á s v a 
r iadas clases de mús ica t e n d r á n 
cabida, como muestra de s i m p a t í a 
hac ia l a naciente escolanía " L o s 
P e q u e ñ o s Cantores de Cris to" . E l l o 
e s t a r á realzado por la elegante 
a m b i e n t a c i ó n del H o s t a l de los 
Reyes Catól icos . 

A L U M N O S D E E N S E Ñ A N Z A M E 
D I A D E S A M A D E L A N G R E O 

Procedentes de Vigo y con des
tino a L a C o r u ñ a , ha llegado a 
nuestra ciudad, á o n d e han per
noctado, un grupo de alumnos del 
I . N . de E n s e ñ a n z a Media de Sa
ma de Langreo, Astur ias , ' acompa
ñ a d o s por un grupo de profesores. 
Po r l a m a ñ a n a efectuaron l a v i 
sita a l a zona monumental y a los 
museos 

¡ H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 
U n a fcscolaoía e n S a n F r a n c i S c o 

Con alguna frecuenciti, en l a — P 
misa vespertina que á ia r i amen- oue ¿ S L ™ 1 1(1 d ^ n o m i n n .. 
te tiene lugar en S a n f rancisco ^ ^ P ^ o n ? ow»"Wc,on 
a c t ú a u n coro de n i ñ o s que po'. barao !!?0r- b r e m o s sin „ 
ne en l a religiosa ceremonia el Sí? ' p e r n o s a i n . * em-
encanto y l a ternura ¿ ¡ u T v o - T r a T T * ** la C rTz I T ' 
ees. Acerca de esto hemos con- l . r ^ n c ¿ a - *' 
versado con el joven secretario e l u n U n ^ n ^ smilitud . 
de l a Orden Tercera Francis- m en 
cana, don Gerardo Hermida Se- t i e n e ú r , ? ? r ? e n t o ' ^ u ^ 

me evolucionp oa fm/or-
— E s halagador que en Santia- tar e l hábifn hr„ e9Ue a Mov. 

go es té proliferando la idea de los n iños c L o r - V ^ 1 9Me 
tos Esco lan ías . De todos son cc^ y de otros v c á l Z r J 6 Fran<*i 
nocidas la catedralicia, la de l a tar e l sentir del % ^ 0 interpre-
Escuela Graduada de la Normal, to a la i i n a i i d r , / ' Vtro en cuan-
l a de l a Escuela de la Inmacu- to creación d T ^ bUsca' con 
toda, la de San Agust ín . E s t a Que las ialesin* ™ ^ ^ f a . -
o í r a no es propiamente de San hieran aspirar a^> 9Uiales te-
Francisco, pero tiene su sede en ñ o grupo de ntar. su ^ W e -
dicho templo. L a idea p a r t i ó del mo sucede Z LCantores- co-
Rvdo. p . Manuel Angel Viro. desde la Catedral ^Cla donde 

—¿Ya e s t á plenamente f o r - tima ermita 1*7 ta 1(1 ú^ 

^ r n p a Z l a Z u m a ^ 
— E n cierto modo sí. L a in- ~Volviendo a lo dpi" n • 

tegran treinta y cinco n iños , cu- del tífa 11 en el Hostal • l e r t 0 
yas edades e s t á n comprendidas m a consistir el p r o a r n t ^ 9 W é 
entre los seis y los doce a ñ o s . - T e n d r á que decirlo , D 

—¿Son de a lgún determinado dre Viro. Lo único OUP L 
Catecismo, por ejemplo? estos momentos es que en el 

- P u e s , no. Proceden de coto- ^ f * ? " " de esta nueva Escola 
gios y escuelas. E l P . Viro, con V ? . r á música rligiosa m ú ñ 
una gran dosis de paciencia y un f C asica V ta™Vién lo más mo 
entusiasmo extraordinario, les ha 0 que se conozca, 
ido seleccionando. Y a empiezan vu¡'~¿E-stán muy fusionados sus 
a cantar cosillas en la misa de S6"08, cantores con la anun-
tarde en San Francisco. c i aaa txc tuac ión en el Hostal* 

—¿No piensan presentarse en fuch is imo. E l público san-
públ ico? t t aWés tendrá ocasión de oírles 

- E s a es una de las inten- l a t e n T ^ * ™riñoso hom*-
dones inmediatas. Pa~a ello es- Z o s l i ñ o l Z l T ™ colectt™ áe 
t á n trabajando con mucho afán . Tanto e7 MÍT 9Ui.e,nes la Esco-
E s t á previsto para el día 11 de % J Z J l U S Í 6 n -
abri l un festival en el Hostal de H e r m Z a s Z n T l d 0 atGerardo 
los Reyes Catól icos, con la pri- Z s i t á n Z u ! ' l ^ í ^ 6 ^ l e -
mera ac tuac ión oficial de estos informar rír Tt» ^ v a n a b a , 
. P e q u e ñ o s Cantores de Cr is to** T J T b Z a ^ Z Z í S ^ COn 

C o n t i n ú a e l é x i t o d e J a e x p o s i c i ó n 

d e A b e l F e r n á n d e z 

Ayer tuvimos nuevas noticias directas desde Madrid acerca 
del éx i to que es tá obteniendo la esposición ' 'Cr i s L i n r í . ? . 
reanzada por Abel F e r n á n d e z y q u i r í r e s e n t a e n l a Sala T o S 

L a visita es constante. Unas dos mil personas desfilaron p,,; 
l a exposición en poco m á s de dos días . 

K a n llegado a ofrecerle una fuerte suma a Abel Fernández 
l i c i ó n 0 de "Cr l s tos" de tan lnteresante corao original co-

A l influjo de ese éx i to ar t í s t ico , Abel Fernández está siendo 
felicitado y asediado a preguntas sobre l a modaldad empleada 
por él —simples astillas de madera— para expresar lo que revelan 
esas interpretaciones del Crucificado. 

L a exposición segu i rá abierta hasta el dia 31 del presente mes. 

José R E Y A L V I T E 

H P R I N C I P A l r t í l C A P I T O L 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

Colosal estreno 
U n f i lm espectacular, en el 
que se entremezclan historia 
y leyenda; amor y violencia 

" L O S R E Y E S D E L S O L " 

Y u l B r y n n e r 
George C h a k i r i s 

ÍTechnlcolor — Tolerada 

H O Y : 5'30 — TAS — lO'SO 

Sensacional estreno 
de la impresionante película 

" O D I O E N L O S B O S Q U E S " 

en Agfacolor 

¡La obra maestra del cine 
a lemán! 

(Mayores) 

J m e t r o p o l ^ 
H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones 

U n a pe l ícu la no apta para 
los h ipóc r i t a s 

' E L J U E G O D E L A V E R D A D ' 

Madeline Robinson 
S a m i F r e y - M a r í a Asquerino 

(Mayores de 18 años ) 
M a ñ a n a : Cantinflas, en 

" E L C I R C O " 

Y A G O 

H O Y : 5'30 — 8 y H 

Triunfo memorable 
•de la colosal película 

de guerra 

' L A C I U D A D C A U T I V A " 

con los astros 
David Niven 
Lea Massarl 

(Mayofei) 

H O Y , en sesión continua 
P R E S E N T A 

• L L E G A U N P I S T O L E R O ' 

Pases a las 4, 1'15 y 10515 
Y 

" J U A N S I N M I E D O " 

Pases a las "5530 y 8'45 
(Mayores) 

H O Y : 4 — 6 — 8 

Cont inuación de estreno 
de la magna superproauccion 

" R I O S A L V A J E ' ' 

Cinemascope - Color de luxe 

Lee Bemick 
Monígomery ^ ^ s ) 

Biblioteca de Galicia
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Concierto en la Catedral de la 
Schola Cantorum del Seminario 

D o n M a n u e l R a b a n a l h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l a c t o 
introducción a las solem-

Como la gemana Santa, l a 
nidada 0e t ^ del Seminario, 
gcho'a L a l Rvdó- Antonio Sam 
^ ^ S l e z . ofreció ay<* en l a 
toni11 ^ S s i . Catedral un magis , 

l,lic0' ntA el acto el distinguido 
^ f ^ l i á t i c o . D r . D . M a . 

S ¿abanal Alvarez, quien se 
^ en los siguientes t é rmi^ 
apreso en iUs s 

to«Í,Sí^ c o w ^ c i d o de Que quien 
^ 1 honrado co« eí encargo de 

i n u n d a r « « « p a ^ b r ^ a guisa 
í Z S u > a l Concierto S a c r a 
j a r n o s a o*, no pensó ^ ^ 

de mí ««a a m b í e n t a c t o n í e c 
nica o e s t é t i co -mús i ca s smo algo 
L . . seneillomeníe humano y cor . 
T í por eso me dispongo a c o ^ 
m ñ i r ede brevísimo turno l ^ a - . 
TM pensando en voz al ta las cuan 
tro cosas jundamentales que, á e & 
de mi absoluta p r o í a m d a d , suelo 
vensar'en silencio siempre que 
íenao la dicha de a s i s ^ - venado 
w l a emoción, a in í e rp re íoc ionea 
de partituras sacras, gregorianas 
0 polljónicas, como las que llenan 
el selecto programa cuyo w n w c i o 
nos ha congregado en este santo 
fosar-

Aunque el gran acervo m e í ó a t -
co, que llamamos canto gregoria
no, tenga por nombre g e n é r i c o e l 
¿e un famoso Gregorio, S a n Gre 
gorio Magno, su centonizador y or
ganizador definitivo, lo cierto M 
nue, si hay algo global y r á d i c a l -

L a Sohola Cantorum del Seminarlo durante su concierto 

Univers idad P o n U f i d a de Comi 
l las , y t a m b i é n él compositor dte 
inspiradas pol i fonías sacras, que 
"no es fdcU imaginar lo que u n 
texto puede sugerir a u n compo
sitor creyente". Precisamente en 
esa inagotable capacidad de suge
renc ia del lexto sagrado es en lo 
que radica , creo yo, el secreto de 
l a r iqueza de las versionee pol i 
fón icas dedicadas a subrayar los 

« T e n e b r a e faotae sun t" 
I>el mismo autor —reetponeorios 

a cuatro voo&s mixtas— son las 
obras "Poipufte rmeus", "O vos Om-
nes" y " S é n i o r e s papaili", son lo 
que a b a i m r o n l a ú l t i m a parte de 
BU a c t u a c i ó n . 
- E s t e concierto de l a Sciiola Oan-
torun del Seminario de Santiago h a 
coaistitufdo un acontecimieinto ar 
t ís t ico y una a l ta exp re s ión de ho-

DOCTOR R A B A N A L HACIENDO L A P R E S E N T A C I O N D E L A SCHOLA 
intente onónimo eii l a historia del 
arte, ese algo es el canto gr igo-
rfono. 

Alguien ha dicho, casi jugando 
con tos patobrasj que «todo» Tos 
cncaníos e s t á n . . . dentro del caiito 
gregorUmo», sin exc lu i r el de su 
anonimato. L a cosa puede sionar 
a especiosa, porque lodo parece i n 
dicar que no es en la f i rma, o no 
firma, de la obra de arte donde 
raáica su poder de encaniamien-
0 Sin embargo, posiblemente sea 

grande verdad que en estas enor-
mes creaciones imper sona íe s es 
tonde mejor se halla a si m?sma, 
«onae más a g u ^ Se encuentra, 
•a Propia personalidad. Como del 
2 ^ 1 C e r o ' 0 dGl g r a n e r o , de la 

unisona, discursiva y H-
tilín neít| 710 Quiere decir rec~ 
«, .»ua' ' ,que hay Uneas onduladas, 
I Z ™ 'espirales y e n w - w -
tSrüa del canto gregoriano, & 
\ Z S l n r - ¿ q U e 68 ^ donde 

Tus d e r e i ^ ™ u n ™ d o a iodos 

toa demás. 

rvm d e r ¿ ^ Scho'la 

nos va a ^ Santiago 

^ Z 0 , t 0 d* te ni isa de 

w t o r k T B m o s V " ¿ r a del L a -
Mas si pj 

como un ríÁ „ 0 9™9®r i a m es 

curso ner . ^ ueoes « n m 
m ¿ y r ° U n a r ío ' oanto poli-
ím V i c t o H * ^ d a i d d0 
m i m e s ^ ^ J T 0 ^ te 
^ v o T o n L 00r<lndos r u m o r a , 

^ n s a m e J Z „ f 0 * * ™ . muriendo. 
Suela * : * L a 1(1 «rfito-

**** i n t Z l ^ ^ 

mismos relatos evangé l i cos de l a 
P a s i ó n . 

No voy a glosar uno por uno 
los rvsponsorios ( t res a vooes grar 
ves, tres a voces mix tas ) que ocu
p a r á n las partes segunda y ter
cera de l a presente a u d i c i ó n Pero 
p e r m í t a s e m e siquiera reoapitular 
algo de lo m á s difundido que l a 
c r í t i ca e n s e ñ a sobre l a rnúMca del 
maestro Vic to r i a 

E l "Oficio de Semana San ta " , 
de T o m á s L u i s de V i d o r i a es l a 
obr de u n típioo genio castellana. 
"Sensulato", k autor de estos res-
ponsorios es u n gran míst ioo de l a 
misma vmdera que sus o o t e r r a ñ o s 
Te resa de J e s ú s o J u a n de l a 
Cruz . U n moderno compositor es
p a ñ o l , J o a q u í n T u r i n a , so s t en í a 
que e l genio de Vic tor ia no era i n 
ferior ai de P a l es tr ina. De gustos... 
nada escrito es tá . S e r á difUM, con 
iodo, no par t ic ipar de l a creenefa 
de que nadie entre los mortales 
h a podido superar l a nobleza de 
l íneas melód icas , l a sobreoogedora 
expresividad, e l p a t é t i c o relieve, 
el draTnaiismo, l a severidad y el 
caldeo a u t é n t i c a m e n t e religioso de 
estas solemnes par t i turas dedica
das a subrayar textos sagrados y 
a empujar el a lma del oyente a 
las cimas, y a las simas d d Moste-
réo. 

¡Qu ién me devolviera a m í l a 
impoulta, l a reaeptiva sensiSbiU-
dad de los 18, de los 20 abriles, 
p a r a temblar otra vez de e m o c i ó n 
e s t é t i ca y religitosa, como tantas 
veces t emblé oyendo estas mismas 
pol i fon ías en mis cortos y lejanos 
tiempos de colegial de Comi l l a s ! 

Xtósipuéa ele l a brtllanite oraxílóai 
Jaterairiia y l lena de espár i tua l idad 
del-Prof. Rabana l , dió comi«inzo e l 
oonoierto, initleiripreitajdo con gran 
m a e s t r í a bajo l a experta d i recc ión 
dea maestro Ainitondo San/tomil. 

L a pr imera parte estuivo dedi
cada a an/tífonaa gregorianas de 
Semana San ta : f'Nos ajutemL', " A v e 
I t e x " y "DominiiB leaus". 

H n l a segtunida parte, - la Sobóla 
Oanltorum presento beilisámiaa p á -
ginais de T o m á s l iu la de Váotoria, 
<ioimo las que l levan por título f Ulr-
ifona- borfa", " Judas Meroator"; y 

menaje bajo las b ó v e d a s catedra
licias, que en l a palabra cáülda y 
daotai del P r o í . Rabanail ha l ló mag-
nl í ioa exa l t ac ión . 

i^o puedo l e r m i n a r s i n decir a l 
go de las i n t é r p r e t e s M i rendida 
a d m i r a c i ó n por l a sostenida V a 
menudo exquisi ta l a b o r de ta 
Schola Cantorum del Seminar io 
Compostelano no es sólo de aho

ra . L a s colecciones de los p e r i ó 
dicos santiagueses p o d r í a n acredi
tar m i inmelerada d e v o c i ó n por 
esta gavi l la de j ó v e n e s levitas can-
lofes —coras n u e v a s casi cada 
curso., pero ei mismo esp í r i t u a ñ o 
i ros año^— a cuyas actuaciones de
be lo Semana S a n i a Compostela
no, s in g é n e r o alguno de duda, lo 
mejor, lo m á s a r t í s t i co , ¡o m á s ele
vado y hondo de su Intimo pro
grama. 

E l lo s —eZ joven director. R e v e 
rendo S r . ¡Santomií , y los j ó v e 
nes dirigidos— pueden sentir e l 
orgullo que- «o ta lodos los, c r i s 
tianos, c lér igos o laicos no es da
do sentir: e l noble orgullo de ren
di r e l tributo de sus o ídos y de 
sus gargantas a l a e l evac ión de l a 
forma m á s bri l lante de o r a c i ó n vo 
cal que se conoce, y el de ser pie
zas a n ó n i m a s , como si l lares de u n a 
gran catedral, pero indispensables' 
para l a continuidad de una de las 
m á s bellas <—el can íb c o r a í — del 
cuí ío c r i s í i ano y , s i me apuran u ñ 
poco, de l a cuttura universa l . 

U n reciente —de ayer mismo— 
«rtócuZo de D. Jes i í s Precedo nos 
hac ía saber que esiei c o n c i e r í o . t ie
ne los honores de vuel ta : ivuel ía 
de l a Schola Cantorum por sus 
vñejos laureles cosechados en los 
mejores tiempos d e l inolvidable 
S r . P é r e z Ra joáh . A l b r i c i a s sean 
dadas a ios fautores de semejante 
vudtta a l pasado. L o contrario no 
i r á b i en con una catedral que sa 
luda a l peregrino con un p u ñ a d o 
dd á n g e l e s sonando tubas desde las 
jambas — h n famosos «Ange les de 
Compos to la» de Gerardo Diego— 
y con 'un apoca l íp t i co coro u or^ 
questa [de sab íos s é n i o r e s t a ñ e n d o 
c í t a r a s , arpas, salterios y zanfa-
fot desde e l gran t í m p a n o cenlról 
ttel Pórtico. 

de ayer, en la Catedral 
(Fotos SANTISO> 

Y nada m á s . No es de palabras 
de T© que necesitan nuestros con-
iSor«s y sus c á n d e o s , sino de s*? 
lendo, de nuestro anhelante y r & 
ligioso silencio. Concedámbse lo . 

Festival de la Agrupación de 
de Señoras, en la Gasa 

Peluqueros 
Sindical 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E DON 

DOMINGO G A R C I A D I A Z 

A la edad de setenta años 
íalleció cristianamente en su 
domicilio de la calle de Entre 
rrios, el señor don Domingo 
García Diaz. 

E l finado era persona muy 
conocida en los distintos sec
tores sociales de la ciudad y 
gozaba de gran aprecio. En
tre sus numerosas amistades 
la noticia del fallecimiento ha 
producido profunda condolen
cia. 

A l participar tan triste nue
va a los lectores aprovecha
mos la circunstancia para tes
timoniar el pésame a la ape
nada esposa, doña Carmen 
Abuin Miras; a los hijos don 
José, don Carlos, don Domin
go, don Luis y don Juan; a los 
hijos políticos, hermanos y de
más familiares. 

Como ya se habla anunciado 
por ía Prensa y Radio, «1 domingo, 
en el salón de actos de la Casa 
Sindical de esta ciudad, tuvo lu* 
gar tí gran festival de la Agrupa* 
clón de Peluqueros de Señora/^ 
asistiendo al mismo el presidente 
y secretarlo provinciales y deiegaa 
do local y la casi totalidad de la 
agrupación con sus íam liares. Le 
llamamos gran festival no «¿lo por 
haber estado bien organizado y 
animado sino por ser el prloié.-o 
de esta clase que celebra dicha 
Agrupación, quedando todos les 
asistentes muy satisfechos y en ts-t 
peclal por el desfile de modelos 
que han presentado varios pelu-; 
queros, siendo todos los peinados 
de inspiración propia, y mientras 
realizaban sus trawjos, el presl-j 
dente iba explicando detalJada--
mente y con gran acierto ios por-j 
menores de cada modelo y a su 
izquierda el secretario ateudía a 
las consultas que le ha-ú^n los eíls 
liados, referentes a }a documenr 
tación. 

Finalizado el acto se tutregaron 
carnets a los socios y se acordó 
hacer periódicamente otros featj 
vales similares y uno espsdai pa-, 
ra las fiestas patronales, para el 
cual se tiene en estudio la parll-í 
cipaclón (además de los peluquea 
ros locales) de profesionales de 
fuera y hacer asi un festival de 
ámbito nacional. 

lililí1 

i"':y ifíSi MÍSS 

S O P O R T A L 
«Por cuanto significa Santiago como urbe 
universitaria/se merece un Colegio Mayor 

Hispano - Americano» 
ENTREVISTA CON D. GREGORIO MARAÑON MOYA 

S i domingo estuvo en Santiago 
e l Director del Ins t i tu to de Oultu-
r a H i s p á n i c a , don Gregorio M a -
r a ñ ó n Moya. — 

B n l a P l a z a de ÍJapoña admiraba 
cuando le avtotamoa l a foronMabíle 
fadhada d«l Obradoiro, que le era 
explicada por ed s a n t i g u é s y jugo
so escritor don José M a r í a Casitro-
viejo, y Blanco Cicerón. 

Ajcapó ed s e ñ o r M a r a ü ó n Moya» 
a l que a c o m p a ñ a b a el Secretario 
ded Insituto, xión E n r i q u e Suá rez 
Puiga, l a rnvitaci6n a lo entrevista, 
que l a desarrollamos en en e l Hos
t a l de tos* Reyes Oatólicos. 

— l l e g u é de Vlgo -comenzó dicien
do- donde tuve el honor de dar 
unía c o n í e t r e n d a Invlltado por el 
"C í r cu lo aiercantU", sobre " H i s 
toria y Perfodlsmo". 

E s t a oonferenefa fué patrocina
da por l a " C a s a de A m é r i c a " | que 
preside ©1 señor Castrovlejo. 

Y a ñ a d i ó " H e procurado r ece 
j a r en é s t a eon í e r eno ia l a Impor» 
t a n d a fundamental que tiene nues
t r a his toria moderna y l a labor, de 
los periodistas, que escriben todos 
Io« días l a historia del m a ñ a n a . 

r-JEnjulcI© 1» labor del perlodiista. 
— L a cul tura die nuestro tiempo 

debe a l a P rensa y a los periodis
tas un homenaje que letetá a á n por 
celcbraac. 

—Aparte de su conferencia en J l -
ge i H a tenido «Igrún contacto ©n 
pro de l a " C a s a de A m é r i c a ! 
• - E n este fugaz Tlaje a Gal ic ia 
Ins t i tu to de Cu l tu ra H i spán ica , don 
E n r i q u e Sánchez Paga» y ©n TIgO 
hemos tratado con el pceeMento de 
la Casa de A m é r i c a , e l qnetMo 

amigo Castrovlejo, sobre las po
sibilidades inmediatas de formall-
zar una colaboración del Inst i tuto 
con dicha "Casa de A m é r i c a " . Creo 

D. Gregorio Marañón Moya 

que estamos en un principio del 
principio y que l a " C a s a de A m é r i 
ca" s e r á pronto lo que debe ser en 
ese gran aeropuerto hispano ame
ricano que significa Vlgo para toda 
Gal ic ia . 

•-Se dijo que en Santiago s e r á 
establecido un Colegio Mayor U n i 
versi tario para estudiantes hlspa-
no -amer l e»nos . j Q u é nos puede I n 
formar a este respecto í. 

- A c o m p a ñ a d o de Castrovlejo es
tamos en esta prodigiosa ciudad de 
Santiago, domle voy a cefíebriail 
algunas entrevistas para l a posi
ble cons t i tuc ión de un Colegio M a . 
yor Hispano-amerlcano. Tienen en 
ello un In t e ré s decidido el P r e s l -
dente del Inst i tuto de Cul tu ra H i s 
pán ica , ministro señor Castlella, y 
efl de In fo rmac ión , e l I lustre ga
llego, don Manuel F r a g a I rba rnc . 

Realmente - añad ió - por cnanto 
significa Santiago como urbe und-
versl tar la , se merece ese Colegio 
M a y o í . 

- j Q u é espera celebrar el I n s t i 
tuto de Cul tu ra H i s p á n i c a en Coau-
postela, en ©1 A ñ o Santo de 19653 

— E l Ministerio de I n f o r m a e l é n y 
Tur i smo prepara u n programa am
pl ís imo para el Año Saato. E n ©1 
Comité E jecu t ivo id© dicho P r o 
grama, f igura ©I Inst i tuto de C u l 
tu ra H i s p á n i c a , que p r e s t a r á su 
colaborac ión decidida y entusiasta, 
pa ra que el A ñ o Santo tenga el 
éx i to un iversa l que el Año Jaoo-
be© se merece. 

1966 • a ñ a d i ó , tlema qu© ser para 
la erran pol í t i ca ©sipafiola y por lo 
tanto para la g ran pol í t ica euro* 
pea. él Año de Santlaco. E l Ine-

H a l l a z g o s e n 
l a Q u i n t a n a 
Lápidas sepulcrales 

de los siglos XIV y XV 
L a serle de lápidas sepul

crales extraídas en la zona 
de las escalinatas de la Quin
tana —ha informado el canó
nigo doctor Guerra Campos-
pe r t enecientes a los siglos 
X l v y X V , alcanza el núme
ro de diez y quedan algunas 
mas, bajo tierra. 

"Algunas t i e n e n grabados 
ins t rumen tos de oficios o 
marcas gremiales. 

P i d a A L 0 5 
T E L E F O N 0 1 ¿ 

¡:i66 4 l 1 
t f 3 0 9 ? Í I I 

« v i . _ * m I 
* O M E R C U L 

1 — c 

tltuto de Cul tu ra H i spán i ca apee» 
t a r á todos sus medios para COBS 
t r ibuir a l éxi to normal que ©1 A ñ o 
Jacobeo pregona. 

T el señor M a r a ñ ó n Moya, puso 
fias! a l a entrevista, para dirigirse 
a l a Catedral. TJna yez m á s desea-; 
ba extasiarse en_la contemplaclóin 
del P ó r t i c o de l a Grlorla. Permane
ció en l a Basí l ica cerca de una hora 
para »aiMr del templo rumbo a lá 
es tac ión . E l tren le l l evar ía a M a l 
drld. 

J E S U S R E Y A L V I T H 

Biblioteca de Galicia
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o r t i v o d e r r o t ó a l A l a v é s , p o r 8 a 2 t a l * y 
* m C A M P E O N A T O N A C I O N A L 

Antes de transcurrido un cuarto de hora de juego, los deportivistas 
ya tenían cuatro tantos en su haber C r ó n i c a de H E M ¥ ¥ 

L A C O R U Ñ A , 22.— E l partido de esta tarde en e l estadio mu-
nicipal c o r u ñ é s t e r m i n ó con la clara y rotunda victor ia c o r u ñ e s a 
por ocho goles a dos, tanteo que se p u . e d e considerar justo, 
pues s i hubo muchas ocasiones de hacer mover m á s e l marcador, 

en cambio otras hubo bastante facilidades 
Vallejo, lo que nivela los fallos de unos y 
marcador a l f inal de l a contiende seña ló lo acaecido en el terreno 
de juego. 

a cargo de Gorospe y 
otros, y por tanto e l 

Loureda, que ayer volvió a congraciarse con l a afición con tres goles de impecable factura, anota en esta i n s t a n t á n e a ©1 quitno tan
to del Deportivo y el segundo en au haT>er. Ocurr ía esto dentro del primer cuarto de' hora del encuentro, entre el conjunto her-

culino y el A l a v é s — (Foto M A R T I N B - S E Y I L L A ) . 

Al. 
C O R D O B A , 22. — 
A r b i t r ó el colegiado c a t a l á n se

ñ o r Pintado, con algunos errores 
que fueron protestados por el pú 
blico. 

Pese a l i n t e r é s del partido, nc 
se produjo el lleno esperado en 
el estadio del Arcángel , que regis
t r ó una entrada regular. 

In ic ió el juego el At lé t i co de 
Madrid, pasando pronto el balón 
a poder del Córdoba , Avanza C a 
brera, pasa a Conesa, quien dis
para fuerte y Madlnabeytla ü m ? 
que ceder a córner . 

A los nueve minutos se registra 
u n buen t iro de Vázquez que sale 
•fuera por poco. 

A partir de estos momen'.c^ el 
C ó r r o b a acusa una total carencia 
de juego, en parte por l a deficien
te ac tuac ión de su linea media. E l 
At lé t ico de Madr id empieza a Im
plantar s u dominio. 

A los 24 minutos ¿e este'primer 
tiempo una Jugada de l a delante
r a m a d r i l e ñ a termina con tiro f i 
n a l de Grosso, que desvía Egea y 
que a pesar de los e s íus rzos de 
Benegas, por atajar el b a ^ n ilesa 
al fondo de la red. 

E n el segundo tiempo se produ-
tjo una reacc ión por parte de los 
cordobeses. A los dos minutos se 
produce un tiro desde lejos de 
' Juanín , que es detenido por Ma-
finabeytia. A los cuatro minutos, 
Cabrera tira y vuelve a detener 
el meta a t lé t ico . A los 12 minutos, 
Vázquez falla un remate cuando 
estaba en magníf ica posición. A 
los 28 minutos centra Col lar y 
Bsneaas tiene que ceder có rne r . 

Por fin a los 37 minutos. Cabre
r a , en un tiro a la media vuelta, 
loora marear el tanto del empate. 

Este segundo tiempo fué en ge
neral de distintas ca rac te r í s t i cas a 
la primera parte. E l At lé t ico ma
dr i l eño a c t u ó en plan eminente
mente defensivo. No obstante, y 
debido a l a reacc ión que se pro-
!dujo en las filas locales, tuvo que 
emplearse a fondo para lograr a l 
zarse con el punto positivo que le 
ha TO!Ido este resultado. 

L a s defensas de ambos conjun
tos estuvieron magníf icas , como lo 
demuestra el que sólo se lanzaran 
tres có rne r s contra el At . de Ma^ 
tfrid y dos contra el C ó r d o b a . 

T a m b i é n destacaron R a m i r o , 
Mendoza y Grosso por «1 Atlético 
de Madrid, y Bgea y 5 u a n í n por 
¡os locales. — Alt 

L o mejor del encuentro h a sido 
el n ú m e r o de goles producidos en 
una actuación soberbia de Veloso 
que aparte de ser autor de tres 
tantos, se cansó de prodigar pases 
a sus c o m p a ñ e r o s . E l ariete depo^ 
tivista tuvo una gran ac tuac ión , 
jugó lo que quiso, sin amarrar 
l a pelota y cediéndola enseguida 
al compañe ro mejor situado. U n 
fútbol tremendamente p rác t i co , s in 

nc* se entregaron en n ingún mo
mento ,iban por la pelota con enor
me entusiasmo. Se ha dado el ca
so curioso que a pesar de^ la di
ferencia de tanteo, ambos'' equi
pos han lanzado el mismo n ú m e 
ro de saques de esquina —ocho por 
bando— lo que demuestra que los 
visitantes contratacafaan c o n fre
cuencia, y el hecho de haber mar
cado dos goles, es conf i rmación 

No tuvo demasiado trabajo l a saso, deportivista. Y d que fut ie
ron que soportar se debió tanto a enmendar nuestros fallos como 
a l a Zabor positiva de ¡os delanteros a laves is ías , a pesar de ser 
precisamente l a delantera l a mejor l ínea forastera. Pampols se 
apresta a intervenir por s i Pegaso no acier ta en «Z despeje qxt», 

en esta ocasión, resoZuíd oon aefer ío . 
(Fotos Mart ínez-Sev ' i i la) 

director, Veloso. que d e m o s t r ó s u 
gran clase. Individualmente los v i 
mos a s í : 

P A M P O L S . — E n esta ocas ión 
no podemos decir que estuvo inédi
to. T u v o bastante trabajo y supo 
sal i r airoso en sus Ín tervec iones . 

N E L L I . — E s el segundo partido 
que le vemos y d e m o s t r ó nueva
mente que sabe lo que se hace 
con el ba lón em los p iés . Inteli
gente, h á b i l , ap rec i ándose que lo 
que necesita son partidos. 

P E G A S O . — Achicó muchos ba
lones y p r e d o m i n ó su caracter ís t i 
ca voluntariosa. 

D O M I N G U E Z . — Contundente, 
expeditivo, cumpl ió . 

M A N I N . — Ocupó mucha zona y 
e m p u j ó lo suyo a l equipo. 

E S C O L A . — Nuevamente des tacó 
en el segundo tiempo, m o s t r á n d o 
se organizador de juego. 

L O U R E D A . — Afortunadamente 
h a vuelto por sus fueros. Llevaba 
unos partidos flojos, pero hoy vol
vió a ser aquel Loureda, au tén t i ca 
realidad del fútbol . 

C R I S P I — M á s afortunado en 
l a labor de enlace que en l a re
matadora y con sus carac ter í s t i 
cas de trabajador infatigable, en 
u n cometido ingrato pero alta

mente p rác t i co . 
V E L O S O . — Sencillamente mag

ní f ico E l verdadero motor del 
ataque, con un sentido grandísi
mo de c o m p a ñ e r í s m o , hasta el 
extremo de estar en condiciones 
dn.- disparar y ceder a un compa
ñ e r o . 

R A F A — Sigue s in suerte. He-
imos sufrido porque htf puesto 
gran voluntad, y otra vez le han 
correspondido las tarascaclxs de 
l o : adversarios. M a r c ó un gol de 
gran serenidad, y el pase a Velo-
so que significó el tercero fué ex
traordinario. 

M O N T A L V O . — Hoy no tuvo su 
tarde pero evidencio su siempre 
espectacular clase. 

E L A L A V E S 

Lia a t enc ión se centraba prin
cipalmente en su guardameta Va
llejo por ser pieza codiciada por 
el Deportivo, y por lo que le he
mos visto esta tarde, ha defrau
dado. Tiene como atenuante la 
floja labor del central Gorospe, 

alardes para l a galer ía , pero que 
en cambio se tradujo en un mo
vimiento extraordinario del marca
dor. Cuando se marcan ocho go
les el elogio debe ser general, y 
es natural que cuando se prodiga 
el disparo se fallen c h ú t s a «bo-
ca jar ro» . 

U n partido entretenido y resuel
to desde un principio. Antes del 
cuarto de hora de juego y a t en ían 
los deportivistas cuatro goles á s u 
favor, lo que pe rmi t i ó se jugase 
oon tranquilidad, pero con la sal
vedad de que los de Mendizorroza 

dei buen juego de las dos delan
teras. E l Alavés no vino con de
fensivas a ultranza, aunque justo 
es reconocer que la defensa, a ex
cepción del lateral derecho Goya-
r á n I I , naufragaron bastante, aun
que ese hundimiento hay que acha
carlo a l buen juego de los hercu-
linos. 

E L D E P O R T I V O 

E i resultado hace que e l elogio 
sea colectivo, participando de lle
no la l ínea delantera, con un gran 

D r . M E T O M O Y A 
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y Ginecología 
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B L F E R R O L 

pero de todas formas no es su
ficiente como para just i f icar sus 
balbuceos bajo los postes y sus 
pál idas a destiempo. E l mejor de 
les visitantes h a sido e l lateral 
G p y a r á n I I , y en el ataque Go-
y a r á n I , Zuazaga y L a r r a u r i . Se 
c o m b i n ó bien con l a delantera y 
fruto de ello fueron los dos go
les conseguidos. 

L Ó S «GOLES 

A los cuatro minutos se produce 
u n saque de esquina en el que 
f a l l a Val le jo y Cr i sp í muy oportu
no marca el primero. A los nue
ve, Veloso centra y Loureda de 
cabeza marca el segundo. Dos mi
nutos después , R a f a lanza muy 
bien a Veloso que consigue el 
tercero. A los 14, Veloso centra, 
toca Cr isp í y Loureda introduce 
el ba lón en l a meta alavesista. A 
los 21 minutos, centra Cr isp í , le 
toca el portero a l balón, y Lou
reda marca nuevamente A los 32 
minutos, L a r r a u r i centra y Goya-
r á n I consigue el pr imer gol de 
los visitantes a l rematar de ca
beza. E n el primer tiempo el Ala
vés lanzó cinco corners por cua
tro los deportivistas. 

E n l a segunda parte, a los 14 
minutos, Veloso pasa en corto a 
R a f a que con gran serenidad en
vía l a pelota a l fondo de l a red. 
E l segundo y ú l t i m o gol de los 
forasteros fué por med iac ión de 
Zuazaga en una jugada de con
trataque. Nueve minutos después , 
gol de Veloso, t r á s saque defec
tuoso que a p r o v e c h ó Loureda pa
r a pasar a l ariete deportivista. 

Faltando un minuto para terminar 
el encuentro, se produce una gran 
jugada de toda l a delantera en la 
que Montalvo situado en e l cen
tro recibe l a pelota y l a cambia 
al lado izquierdo donde estaba 
"Veloso que consigue el octavo gol 
blanquiazul. E n esta segunda par 
te, los c o r u ñ e s e s t i raron cuatro 
c ó r n e r s por tres sus adversarios. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
E l c á n t a b r o , S r . Te j a , fué el 

juez de l a contienda y como és ta 
se d e c i d i ó enseguida no tuvo 
complicaciones en su cometido. A 
sus ó rdenes los equipos alinearon: 
D . A L A V E S : Va l l e jo ; G o y a r á n I I , 
Gorospe, I g u a r á n ; Moreno, G i l ; 
Zuazaga, Bomba, G o y a r á n I , An
tón y L a r a u r i . 

D E P O R T I V O : Pampols ; Nel l i , 
Pegaso, D o m í n g u e z ; Man ín , Esco-
l á ; Loureda, Crispí , Veloso, R a f a 

N A C I O N A L 
D E L I G A 

• P R I M E R A DIVISION» 

Oviedo - Levante , 2-0. 
A t . B i lbao - Sevi l la , 3-0. 
E l che - Barce lona 0-0. 
R.. Madr id - Zaragoza, 3-1. 
C ó r d o b a - A t . Madrid, 1-1. 
E s p a ñ o l - Murc ia , 2-1. 

Bet is . P O N T E V E D R A , 3-0. 
Va lenc ia - Val ladol ld , 6-0.-

C L A S I F I C A C I O N 

3 
A b a r á n , Onteniente i , 
H u e l v a -. H é r c u l e ? i ' , / " 1 * 
^ n a d a . Málaga ¿ { 
Algecuas . Me l i í a . t i 

At- Ceuta, 3^. Mallorca 

G A S I F I C A C I O N 

J- G- P. F . a P. 

J . G . E . P. F . C. P. 

R . Madr id 
Barce lona 
Be t i s 
E l che 
Zaragoza 
At . Bi lbao 
Sev i l l a 
A t . Madr id 
Va lenc i a 
Levan te 
M u r c i a 
C ó r d o b a 
E s p a ñ o l 
Pontevedra 
Oviedo 
Val ladol ld 

26 19 
26 16 
26 13 
26 13 
26 12 
26 10 
26 8 
26 8 
26 12 
26 9 
26 10 
26 9 
26 8 
26 8 
26 8 
26 4 

6 56 21 39 
6 63 34 36 
6 37 26 33 
7 32 25 32 
8 45 32 30 

11 36 36 25 
9 30 35 25 
9 32 29 25 

0 14 44 4Í5 24 
6 51 39 48 24 

12 34 45 24 
12 35 31 23 
13 30 40 21 
13 28 29 21 
13 24 39 21 
17 21 51 13 

Manorca 
J-as Pa lmas 
H é r c u l e s 
Algeciras 
Mestal la 
G r a n a d a 
Tenerife 
M á l a g a 
Hpelva 
Cádiz 
On teniente 
Mel i l la 
A b a r á n 
At. Ceuta 
S. Fernando 
E Idease 

26 15 
26 14 
26 U 
26 13 
25 U 
26 11 
26 12 
26 10 
26 9 
26 10 
25 8 
26 
26 
25 
26 
25 

J 46 23 34 
7 35 24 33 J 44 35 33 

10 37 39 29 
8 48 32 28 
9 36 28 28 

10 27 33 28 
5 11 30 28 25 
7 10 38 21 £ 
4 12 33 36 24 
7 10 25 25 23 
7 11 29 33 23 
5 12 36 42 23 
5 11 28 45 23 
3 16 20 40 17 
4 15 29 47 lp 

T E R C E R A D I V I S A 
(Grupo primero) 

C L A S I F I C A C I O N 

J- G , E. p. F. c, P. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

C E L T A - O R E N S E , 2-0. 
D E P O R T I V O . Alavés. 8-2. 
Osasuna - Europa, 1-0. 
Santander - Salamanca, 4-0. 
B a l a l o n a . Constancia, 2-0. 
Hosnitalet, Burgos, 2-0. 
R . So-Jedad . Gi jón , 0-1. 
U . P . Langreo - Inda uchú , 

jugado el d ía 8 ) . 

C L A S I F I C A C I O N 

0-0 

F e r r o l 
F a b r E 
Com pos tela 
Lugo 
Arsenal 
T u r i s t a 
Foz 
Couto 
Choco 
Alondras 
G r a n P e ñ a 
Arosa 
Lemos 
Corujo 
Bueu 
M a r í n 

26 19 
26 17 
25 18 
26 16 
26 11 
25 10 
26 10 
26 10 
26 11 
26 
26 
26 
26 
26 
2v 
26 

G . E . P . F . C . P . 

2 93 22 43 
2 55 20 41 
3 72 17 40 
4 59 26 38 
9 36 38 28 
9 37 44 25 

6 10 36 45.26 
5 U 37 37 25 

12 31 38 25 
12 30 43 22 
13 31 49 19 
13 22 ,38 19 
14 29 54 19 
15 29 59 17 
18 27 63 13 
18 22 53 13 

Deportivo 
G i j ó n 
Santander 
R . Sociedad 
Burgos 
Europa 
Cel ta 
Orense 
Osasuna 
Constancia 

26 18 
26 14 
26 13 
26 13 
20 12 
26 12 
26 11 
26 11 
26 10 
26 

U P . Langreo 26 
I n d a u c h ú 
Hospitalet 
Badalona 
Sa lamanca 
Alavés 

26 
26 
26 
26 
26 

5 71 24 39 
7 46 30 33 
8 40 28 31, 
9 43 31 30 
8 38 30 30 
8 32 26 30 
8 36 29 29 

10 29 30 27 
10 40 41 26 
9 32 43 24 

11 29 36 23 
11 23 36 21 
13 34 47 21 
14 37 55 20 
14 21 41 17 
15 32 62 15 

F U T B O L I N T E R N A C I O N A L 

Bélgica - Holanda, 0-0. 

el 

S E G U N D A D I V I S I O l v i 
(Grupo segundo) 

S. Fernando - L a s Palmas, 1-2. 
Tener i fe . Cádiz, 2-0. 
Mestal la - Eldense (se j u g a r á 

día 5). 

Q U I N I E L A S 
Oviedo - Layante i 
E lche - Barcelona x 
R . Madr id - Zaiagoza i 
C ó r d o b a - At. Madrid x 
E s p a ñ o l - M u i d a i 
Betis - Pcntevedra " i 
Valencia - Valladolld l 
Celta . Orense i 
Osasuna - Europa1 i 
R e a l Sociedad . Gi jón 2 

' A b a r á n Onteniente x 
Huelva - Hércules , x 
G r a n a d a - Málaga i 
Algeciras - Melil la i 

Reservas: 
C o r u ñ a Alavés i 
Santander - Salamanca 1 

E L PARTIDO C A R E C I O DE CALIDAD 

Victoria difícilt pero 
merecida, del Español 
sobre el Murcia (2-1) 
L o s m u r c i a n o s f u e r o n l o s p r i m e r o s e n m a r c a r 

B A R C E L O N A , 22.— A r b i t r ó dis
cretamente el v izca íno G a r c e a z á -
bal , que a l ineó así los equipos: 

E S P A Ñ O L — J o a n e t ; Argües , 
Ba r to l í , M u ñ o z ; R i e r a , P e c r í n ; 
Boy, K u b a l a , I d ígo ra s , Maguregui 
y Mar t ínez , 

M U R C I A . — Campi l lo ; Tatono, 
M a r quitos, A lva r i t o ; L a x , Aznar ; 
De l a Fuente, Cayaca , Glano, Me-
rodio y La lo . 

Vic tor ia difícil, pero merecida 
del Españo l , que jugó m á s que el 
Murc ia , cuya a c t u a c i ó n fué bas
tante deficiente. A pesar de ello 
fué el Murc ia quien se a d e l a n t ó 
en el marcador y el E s p a ñ o l •'e 
tuvo que lanzar furiosamente a l 
.ataque para dar le la vuelta al 
partido, consiguiendo lograrlo en 
el primer tiempo en el que y a que
dó establecido el resultado defini
t ivo merced a un gol marcado por 
Marquitos en su propia meta. 

Buena entrada sin llegar a l lleno 
y tarde soleada. E l Murc ia Juega 
a l a defensiva retrasando a Azna r 
para el mareaje de K u b a l a , q u é 
'juega en punta, y actuando L a l o 
de vo lan ta E l E s p a ñ o l establece 
un sistema tác t i co similar, pasan
do R i e r a a lateral izquierdo y for
mando l a media M u ñ o z con Pe-
drín y Maguregui. 

Los primeros minutos son de 
poco 'juego, con lentitud en ambos 
equipos que real izan sus fjugadas 
sin orden. A los diez minutos, se 
registra la pr imera (jugada de pe^ 
llgro en un avance de B a r t o l í cuyo 
pase lanza I d í g o r a s fuera de so
berbio cabezazo. A los 13 minutos 
está a punto de marcar el M u r c i a 

en un fallo de Argi lés que, en 
principio, aprovecha Cayaca para 
adentrarse en el á r e a y rematar, 
pero tan flojo que B a r t o l í salva 
sin apuros. A los 14 minutos en 
un disparo for t í s imo con l a Iz
quierda, M e r o d í o obtiene el gol 
murciano. Reacciona el E s p a ñ o l y 
se impone netamente. U n fuerte 
remate de M u ñ o z raso y a l ángul® 
lo sa lva Campil lo. Otro bueo re
mate del mismo jugador no puede 
sujetarlo el meta murciano pero 
el b a l ó n sale desviado a có rne r . A 
los 39 minutos saca una falta R i e 
ra , a Campil lo se le escapa el ba
lón, hay un buen lío, y finalmente 
Maguregui envía el esférico a l a 
red. Y a los 31 minutos el E s p a ñ o l 
se apunta el gol del triunfo en un 
for t ís imo disparo de P e d r í n qus al 
intentar d e s p e j a r Marquitos lo 
convierte, de cabeza, en el gol de 
la victoria español i s ta . Con el dos 
a uno se llega a l descanso. 

E n el segundo tiempo el juego 
se endurece y baja aun m á s de 
calidad. Se lesiona Boy que está 
fuera dei campo tres minutos y el 
mayor dominio español i s ta carece 
de profundidad. L a ún ica (jugada 
digna de m e n c i ó n és un buen re
mate de Merodlo cerca del f ina l 
del partido que sale fuera por 
poco. 

E n el Españo l destacaron Bar 
tolí, M u ñ o z y Maguregui. E l debu
tante P e d r í n , procedente del E u 
ropa, no pasó de discreto. 

E n el Murcia , muy inseguro su 
guardameta. Los mejores fueron 
Alvar i to , A z n a r y sobre todo Me
rodlo. — Alfí!. 

S E V I L L A , 22. — Alineaciones: 
B E T I S . — Pepin; Coló, Ríos, 

Paquito; Montaner, Lasa ; Quino, 
Luis , Ansola, Pa l larés y Molina. 

P O N T E V E D R A . — G a t o ; Az-
cueta. Bata l la , Cholo; Martin Es
peranza, Cal le ja ; Recalde, Cere-
suela, José Jorge, Vallejo y R i -
bada. 

Arb i t ró Ru lz Alcl turr l , üUcreto. 
Tarde calurosa y grandes claios 

en las gradas de preferencia. E ! . 
encuentro ha carecido de caádad 
generalmente, l imitándose su úni
co lucimiento a l empate a cero 
bajo el que discurre prácticamen
te toda la primera parte. 

Aunque el Betis ejerce el domi
nio de forma clara no profundiza 
lo suficiente, produciéndose luego 
una fuerte reacción visitante, tam
bién sin resultado. 

E l Pontevedra ha equilibrado el 
encuentro, pero a los 44 minutos* 
Molina, en jugada personal, con
sigue el primer gol del Betis. 

A los cinco minutos de la seguflr 
da fase, el mismo jugador bélico 
obtiene el segundo tanto, a l reci
bir un centro de Lu i s y aprovo^ 
char la caída del portero forastero. 

A los 14 minutos, el á rb i t ro san
ciona una falta contra Montaner, 
que es ejecutada por Lasa y em
palmada por Pa l l a rés a las mallas, 
consiguiendo así el tercero y ul
timo gol de l a tarde. 

Pese a lo notorio de la diíeren. 
cía, el Pontevedra se rehace y ata
ca el marco de Pepín, teniendo 
és te que blocar el balón con apu-

resultado de una com 
Batal la y Cere-

los esporádicos 

ros como 
binac lón entre 
suela. 

S i n e m b a r g o , 
avances forasteros no bas an para 
superar la falta de I n t e r e s a n 
partido con 
y como es además 
mana Santa, son 

el marcador tan claro 
ás tarde de se-
bastantes los afi

cionados que abandonan el camp 
prematuramente. 

D e j a r o n Por e, BeUs P S -

y Molina, y Por ' 
M a r t í n Esperanza, 
fase, Ba ta l l a y Recalde. 

en la 
Alfil-

Biblioteca de Galicia
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m - u i - r 64 N O V E N A 

fuerte derrota del Valladolid, 
en "" 

I J O S vallisoSitanos se 
...ostraron desanimados 

E L T A , 2 - O R E N $ E , 0 

VALENCIA. 22. - Alineaciones: 

• w T ADOLID- - ^ s t o ; Mlche, 
^ 2 p i n t o ; Ealo , S á n c h i z ; 
S e í Araniendi. Haro, Rodi l l a 

-7--ñora; PIquer, 
9U)ncoce r' FaquIto' R 0 -
berto; 

C E N C I A . - . Zamora; 
VA -Magany; Pai 

Núñez, Gulllot , W a i d o , 
T a e e y Ribelles. 

"̂ r Plaza, que estuvo bien. 
6e"0'de el principio el Valenc ia 

natente su superioridad sobre 
L valladolid desanimado que dio 

S o género de facilidades. H a s i -
f M e el encuentro en qvie m á s 

chutado a gol los delanteros 
5!f valencia, y no hubo mayor 
.oleada porque estuvo muy bien 
e! Wterc visitante. . , . 

4 los 10 minutos marco el p r l -
m;r eol Waldo. al rematar de ca 
tea un córner sacado por Rthe-
lles El Valladolid - apenas si ?ale 
rie la mitad del campo, dedicando 
Zios sus esfuerzos a defenderse 
dada la Intenslcad con que 5e ve 
dominado por los contrarios 

A los 24 minutos, N ú ñ e z consi
gue el segundo tanto al rematar 
por encima del portero con baM-
Bdád. ' ' , 

En la secunda íase, el- primer 

cuarto de hora constituye un pe
r íodo de aburrimiento, a los cinco 
minutos llegó el tercer gol, mar
cado por Guil lot . alv'rematar a la 
media vuelta una entrega corta de 
Waldo. A part ir ,del cuarto de 
hora Intensifica su superioridad el 
Valencia , y domina de forma to
tal , loca l izándose el juego en el 
á r e a de penalty del Valladolid. 

A los 33, u n tiro de Gul l lo t a 
media a l tu ra proporciona el cua
tro a cero, y cinco minutos des
pués , el medio Ea lo hace penalty 
al detener u n ba lón con las manos 
dentro del á r e a . E jecu ta el castigo 
N ú ñ e z y marca el quinto gol. E n 
el, ú l t i m o minuto, una entrega de 
Ribelles a Paquito es seguida de 
gran remate de éste que PC con
vierte en el sexto gol. 

E l Valencia ha hecho u n mag
nífico partido, sobre todo su delan
tera siendo los mejores Guil lot , 
Waldo y Héc to r Núñez . D e t r á s 
func ionó bien la media y defensa 
y portero tuvieron poco traba'jo. 

E l Val ladol id se m o s t r ó desani
mado, siendo, sus mejores hombres 
el portero Jwsí-,r « P1 ^ p ^ l o S á n 
chiz. , 

Se sacaron en rota! siete có rne f s 
contra el Val ladol id y cuatro con
t ra el Valenc ia . — A l f i l . 

E l encuentro, disputado en Balaídos, no pasará a la 
historia de la rivalidad entre cél t icos y orensanos 

V I G O (De nuestra Delegación) 
Poco que contar tiene esta anodi
n a edición de los Celta-Orense en 

al* nerviosismo por cuanto n i unos 
n i otros jugaban nada en «él, pu-
diendo por tanto lucir sus virtu-

Atlético de Bilbao, 3-
Sevilla, 0 

L a j o r n a d a d e S a n M a m e s f u é s o p o r í f e r a I 
B I L B A O , 22. — Alineaciones: 
AT. B I L B A O . , r - - - l r í b a r ; O r ú e , 

Elura, Meltzer; Zorr iqüeta ," Itu-i 
rriaga; Arteche, Agulrre, Argoitla^ 
Latorre y Uriarte. 

S E V I L L A . — Molina; J u a n M a i 
nuel, G a l l e g o , Rebe l lón ; Costa, 
Achúcarro; Oliveros, Dléguez, C a -
bral, Moya y Donatd. N 

Ha arbitrado el señor Alvarez 
Martínez, que ha tenido una mala 
actuación. 

E l primer tiempo ha finalizado 
con l-O, a favor deí Atlét ico, tan
to marcado a los 23 minutos a con
secuencia de una jugada , de Agul-

Tre, que se ha colado por l a dere
cha. S u centro no ha podido ser 
despejato por l a defensa, sevllllsta 
y Argeitla de g r a ñ tiro, h a envia
do a las mallas. A los 22 minutos 
del segundo tiempo, hay_ una I n 
ternada de Agulrre por la Izquier
da, lanza un centro-tiro que re
bota en Achúcarro. Este no puede 
despejar y Agulrre se revuelve 
iru-y hábilmcnie, se hace con e! 
balón-y lanza un remate rasu y 
emzado que vale el seguqdo tanto 
tecali Finalmente, a los 39 minu
tos, jugada ce Argo lüa , que se 
halla desmarcado. Avanza r á p i d o 
en posición de interior Izquierdo 
sortea a Gallego y suelta un fuerte 
^Iri". que supone al At ip len el ter
cero y ültimo gol. 

E l encuentro ha slUo sopor'fen 
er. sus tres cuartas partes. 

Al final se ha animado a ñ Pí>co, 
•obre toco, por,parte bllbatoa, que 
ha reaccionado y ha comprometi
do -seriamente al Sevilla. . E l cor-
Üunio sevillano ha atacado con 
•finreha frecuencia./pero Ineficaz
mente. Ha dominado en '.odo 
Primer tiempo y en gran parte de' 
segundo, y no ha - sabido crear 
ocasiones de gol. E n general, * 
equipo andaluz ha dado la Imprs-
•xm de estar mejor preparado fí
sicamente que el Atlético, pero se 
na mostrad" meno? r e s a h í t f r r en 
el áre-ri. 

El equipo bi lbaíno se na vl i to 
disminuido en sus Jugacores a l le
sionarse Arteche y Latorre , el ü r i -
mero al final del primer tiempo v 

fiwnones T e l e f w o a 

G r a n oportunh-ac, varones 
años, buen sueldo, r á -

Proa preparación. R a z ó n : T e -
iefono 1525. — S A N T I A G O . 

el segundo mediada esta pr imera 
parte, por ló que bien puede de
cirse que toda l a segunda í a s s del 
partido ha jugado en Inferioridad 
n u m é r i c a , y p r á c t i c a m e n t e ?ln de
lantera. A pesar de todo, ha teni
do suerte y ha marcado tres goles, 
m á s que por propios m é r i t o s , per 
las facilidades que le ha dado el 
Sevi l la , y a que el co i í jun to bi lbaí
no ha adolecido de l igazón en 5us 
l íneas y de entendimiento entre 
sus jugadores. Hasta tal punto, oue 
la. delantera ha sido la peor del 
equipo, de l a que se ha salvado 
ú n i c a m e n t e Agulrre , sólo a tatos, 
y Argoltla, en unos buenos fmm-
tos. De los. d e m á s b i lba ínos , O r ú e 
y, Meltzer han sido los meJore3. 
Por los sevillanos, l a defensa, fran
camente-buena, en part lcu 'ar G a 
llego, que ha sido el mejor de tc^ 
dos ellos. — Al f i l . 

ente el juego deslavazado e inope
rante de los quintetos de vanguar
dia. E l Orense, pecando de juego 
individualista y en corto que sólo 
puede ser p rác t i co cuando lo eje
cutan grandes dominadores del cue
ro a l estilo argentino. 

E n e l bando céltico de nada ha 
servido l a prolongada pita que 

dedicó el públ ico en el momento 
de salir a l campo, como repulsa 
de su derrota ante el colista del 
grupo el pasado jueves, en , V i 
toria. M a r c ó el Celta un gol de 
churro en el minuto 38 de l a pr i
mera parte, a l ser lanzada una 
falta desde l a derecha sobre l a 
nieta de Ibarreche dejando pasar 
el balón Téilez para que remata
se E r v i t i . Este no acer tó con el 
pie, paro sí con l a pierna entran
do el balón raso en l a puerta 
donde se a p i ñ a b a n un gran n ú m e 
ro de jugadores. 

E n la segunda p á r t e ha teni
do el Orense alguna oportunidad 
de igualar el marcador, pero sus 

Sal ta I h a r r e c h é . Tél les a la espera 

ios1 que siempre exist ió esa hon
r i l l a de superac ión que le daba 
algo de in te rés a l a contienda. 

Ayer , en Balaidos, ante una con
currencia-super ior a lo que nos 
s u p o n í a m o s dado el ambiente de 
disgusto que hay entre los aficio-

'nados y con l a ausencia de los 
ruidosos seguidores d e l Orense, 
que optaron en esta ocasión por 
quedar en sus respectivas casas. 

Se jugó un encuentro que no 
p a s a r á precisamente a la historia. 

No caben disculpas en este lan
ce que no pueden ser aohacab lés 

des futboleras lo que, para abu
rrimiento del respetable no suce
dió. 

No hay explicación posible para 
correr por el campo en manadas 
de siete u ocho hombres con zo

nas completamente libres que na^ 
die cubr ía , en una completa ex
hibición de fútbol de plazuela m á s 
propio de equipos infantiles que 
de maduros, profesionales. 

Venció el menos malo, y este 
fué el Ceíta,. pero a nadie hubiera 
e x t r a ñ a d o que aquello diera f in 
sin que funcionara el marcador, 

erso es 
m 

EL PARTIDO FUE LA PRIMERA PARTE, 
il£CAYENDO DESPUES EL IKTERES 

SaivaÉs cuatro 
A l i s t a s sobre la 
cima é Cantón 
te U k h 

ZEÍLMATT, 2 2 . - Los cua-
cmt^Pmi,sías bloqueados a « u a t r o m i i metrGS de a l t u r a 

S lJ?rineIpiOÍ3 áe la Pasa-
S e1r?yVSobre una cim» 
sido LSanÍor- áe VaIois han 
^uo salvados. 
teáL úe ellos 80 encuentran 
vrV i y e I t e r c e r o con 

v S W s Por- congelación. 
, ' '•• Hcso ( A l f i l ) 

M A D R I D , 22. — Una vez mas, 
Puskas ha resuelto, al a l imón con 
Gento, un partido que llegó a po
nerse difícil en el primer tiempo 
para los madridistas. Es t a vez, te
niendo enfrente a un equipo que 
jugó muy bien los primeros 45 
minutos: el Zaragoza, para con-^ 
vertirse en t ímido en ia continua
ción, desarbolado y a por el tanto 
que Gento m a r c ó en alarde de ve
locidad y habilidad. 

A las ó rdenes del colegiado se
ñ o r S imó F lo l , los equipos fueron: 

Z A R A G O Z A . — Y a r z a ; Cortlzo, 
Pep ín , Reí j a ; I sas l , D u c a ; C a n a 
rio, Endér lz , Marcelino, V i l l a y 
Lapetra . 

R . M A D R I D . — Vicente; Isidro, 
S a n t a m a r í a , Pach ln ; Muller, Zoco; 
Amando., Felo, pi-F*ffc»nií. Puskas 
y Gento. 

Asistieron unas sesenta mi l per
sonas, con temperatura excelente 
—-diecinueve grados—, campo .en 
buenas condiciones y ambiente de 
expectación p o r q u e se esperaba 
mucho del Zaragoza. Puso el ba
lón en juego, el Madrid y Puskas 
es el primero en ensayar e l tiro a 
gol seguido de un disparo de E n 
dérlz, ambos fuera. E l Zaragoza 
se decide por el1 fútbol ofensivo y 
sólo observamos la doble precau-
caclóh de retrasar a Endér l z y a 
•Lapetra, éste siguiendo su habitual 
costumbre de jugar retrasado y 
hacia el centro. Ambos equipos 
adoptan el esquema cuatro-dos-
cuatro, que, por el Madrid, se re
suelve en l a colocación de Zoco 
«v t re Is idro y S a n t a m a r í a , retra
sando para arrancar desde allí, y 
« i el centro la pareja Muller-
Felo, como a rmazón , del juego de 

i m e í l o campo. T>.elante, rleclriida-

mente atacantes:, Amánelo ; Puskas 
y Gento, y D i S t é í a n o co r r i éndose 
en la l ínea ' vertical de ataque-de
fensa. E l Zaragoza compuso su 
sistema con la zaga formada por 
Cortlzo, Isasi , Pep ín y Re l j a . Erv 
l a zona Cent ra l , Duca y Endériz , . 
y u n poco m á s adelantado Lape
tra, para enlazar con el t r í o en 
punta: Canario, Marcelino y Vflla^ 

U n per íodo de forcejeo, con ata
ques sucesivos ante ambas porte
r ías , abocó a l primer gol, marcado 
por Puskas a los seis minutos de 
juego. F u é producto de una com
binac ión D I S t é í a n o - P u s k a s , con 
pase de aqué l a és te en corto, 
pa ra que el zurdo se echara l a 
bola a ' la derecha y largara un 
disparo a media al tura, muy es
quinado y ligeramente cruzar'o, 
que ba t ió a Y a r z a . 

E l encuentro se puso emocio
nante cuando Canar io m a r c ó para 
el Zaragoza un soberbio gol en el 
minuto 15. Rec ib ió un ba lón ade
lantado por la banda derecha y 
dentro del á r e a grande empalmo 
a media vuelta un tiro difícil, por 
á n g u l o Inverosímil, que b a t i ó a V i 
cente. Siguió una fase de toma y 
daca mutuo, r e i t e r á n d o s e los peli
gros sobre ambas por t e r í a s , con 
m á s profundidad por parte madr l -
dista. A los 19 minutos, P e p í n en
tra, fuerte a Amando en el á r e a y 
se reclama' penalty que el á r b l t r o 
no concede. S i n embargo, a los 31 
minutos, un desplazamiento del 
mismo Pepín ,i Amáne lo en el á r ea 
pequeña es sancionado- por Simó 
Fiol con e l m á x i m o castigo. Lanza 
la falta P u s k a s , ( e n g a ñ a n d o a Y a r 
za qu« se lanzó hacia su derecha, 
v el ba lón entra en la red por el 
centro ce la por te r ía . E s ei te-

atacantes carecieron de pólvora , en 
particular en un ba lón que re
b o t ó en eí cuerpo de P is tón y l a 
meta quedó vacía . 

Registramos después un par de 
ocasiones de tanto en remates de 
Téllez y Pintos que in te rceptó con 
grandes apuros e l , meta orensano. 
Son repetidos los fallos de ios 
volantes del Celta y de la manguar
dia, en particular Polito que e s t á 
pasando por un momento fran
camente desacertado en todos los 
ó r d e n e s . 

E n el bando r i v a l es V i l l i t a el 
que se e m p e ñ a en driblar a su 
sombra incluso cuando ya estaba 
metido en el á r ea pequeña . 

E n el minuto 42 a . ra iz de un 
penalty concedido por e l á r b i t r o 
en una internada de Pintos y caí
da aparatosa de éste, ejecuta ei 
castigo P e p i ñ o valiendo el segun
do gol. 

E s tan poco lo que p u d i é r a m o s 
destacar de este encuentro que. 
mejor es «no meneal lo». Los que 

Crónica de 
D E R V I C H E 

tienen obligación de poner orden 
en ta l desacierto, y en esto nos 
referimos propiamente a l Cetla, 
nr, debieran, en bien dei Club, es
perar a l a p r ó x i m a temporada pa
r a iniciar la obligatoria depura« 
ción del equipo. 

A R B I T R O t A L I N E A C I O N E S 

. E l arbitraje del* guipuzeoano se
ñ o r B a r r a g á n que resul tó bastan
te caserillo. 

O R E N S E : Ibarreche; V á r e l a , 
Bermejo, Orb^n ; Angel, G u t i é r r e z ; 
Chancho, Arcángel , Calleja, Sea-
r a y V i l l a . 

C E L T A : P i s t ó n ; R o r i , L a s He-
ras, Zunzunegui; P e p i ñ o , A l b i n o ; 
Pintos, Zamorita, E r v i t i , Téi lez y 
Polito. 

guado gul, con ai que se llegó a i 
descanso. 

E n la segunda parte, el p á n i c o 
comenzó bien, pero- t e r m i n ó la 
emocionada pugna a l marcar Gen
to el tercero y ú l t i m o gol del Ma
drid. F u é una jugada clásica del 
extremo,,- blanco, desbordando por 
velocidad a Cornizo y Pep ín , y ga
nando la acción a Y a r z a en 
salida desesperada. Se produjo a. 
lo», tres minutos de la contintia-
ción, a l tocar Gento la pelota, lan
zado sobre l a puerta, b o m b e á n d o 
l a ligeramente por encima de Y a r 
za hasta la red. 

E l resto del partido fué ya abu-
rcido y los zaragocistas, que ha
b í a n acosado seriamente a l M a 
drid en la primera parte, perdie
ron su peligrosidad, y desaprove
charon las ocasiones de marcar. 
B ien es verdad que el Madrid se 
cer ró muy bien en su á r e a , dejan-

. co delante % Amando. Puskas y 
Gento, para inqnietar a l Z a r a 
goza-

E l partido ha sido bueno y bien. 
Jugado en la primera parte, no 
así en la segunda, que llegó a po
nerse aburrido. 

Se lanzaron seis có rne r s contra 
el Madrid y cinco contra el Z a 
ragoza. 

Por el Zaragoza des tacó Pepín 
en el centro de l a defensa y Cana
rio. E n el primer tiempo jugó muy 
bien Marcelino. Por el Madrid, 
bien el . t r ío defensivo y Zoco, so
bresaliendo en la delantera Aman
do y Gento. 

E l á r b l t r o quiso imponer su m 
torldad, aun á costa de discuth* 
y hasta empujar a los Jugadore'! 
S u labor no pasó; de mediocre, 
aunque bien realizada t écn ícamen 
te.— 

P e u i ñ o l a m o el penalty, que v a l d r í a el segundó gol del Ce í ta 
(Fotos Llanos / 

Pintos remata de cabesa ¿« ro sin cons-ecuenclas para i l marcMof 

ELCHE, 0 - BARCELONA, 0 
J ^ i equipo e a t a l á i t no se e s f o r c é 
miietio por merecer l a wietoría 

E L C H E {Al icame) , 22.— B a j o la 
dirección del' colegiaco señor Se-
grelles, del colegio valenciano, que 
ha estado a tono con el partido, 
aunque sus errores no influyeran 
en el marcador, los equipos han 
formado asi: 

E L C H E . — Pazos; Chancho, Ibo-
r ra , Q u i r a n t ; Rotír i , F o m e r í s ; 
Costa, Lezcano, Cardona, Romero 
y Ovieco. 

B A R C E L O N A . — S a d u r n í ; E l a 
dio, Ollvel la , G r a c i a ; Montesinos, 
Vergés; Zaballa, Kocsis , Re , pere
da y F u s t é . 

Al tablx ha regfetrac'O una gran 
entrac'a. P a r a presenciar el en
cuentro llegaron aficionados d e 
toda la reglón, aunque después no 
ha r'esponcido aquél a Ta expecta
ción desperlada, pues ambos con
juntos no han deparado una t a r c é 
buena de fútbol. 

A los cinco minutos se registra 
un t iro directo que es desviado 
por R o d r i a córner . Sacado és te 
por Zabal la , no aciertan los delan
teros en el remate. A los 11, se 
sanciona a l Barcelona con un In
directo sobre la por te r í a , que sa

cad*} Por Romero en corto a R o -
drL és te chuta fuera. A los 13 mi-
nulos se produce una buena com 
b i n a c i ó n de la vanguardia del 
Barcelona que termina con fuerte 
tiro dfi Re, que salé por encima 
del larguero. L a primera parte se 
caracteriza por un dominio alter
no, con intentos reiterativos de 
uno y otro conjunto de llegar a 
las metas respectivas. A, loa 17 lle
ga un ba lón a Pereda, en claro, 
fuera de juego, que obliga a Pazos 
a tener que. hacer una arriesgada 
salida para neutralizar su disparo. 
A los 43 minutos el Elche tuvo 
una buena oportuni.'ad parai Inau
gurar el .marcador. E l a d i o , ' a ' in
tentar corlar un balón lo entrega 
a Cardona, quien solo delante ce 
S a d u r n í empalma un for t ís lmo ti
ro que el meta ca ta l án logra, des
viar . 

E n la segunda mitad, a. los cu" 
tro minutos Ibor ra hace una /alta 
a Kocs i s cuando se internaba.. Sa 
cado el castigo cerca del marco es 
despej'ada la pelota por l a zaga 
local, a los 12- minutos, Romera 
saca un directo,-fuertemente s a f e 

la p o r t e r í a catalana, que neutra 
liza con tranquilidad S a d u r n í . A. 
los 28 es R e quien aprovech mUe 
un pase de Zaballa remaTa fu^'te 
pero detiene bien _ Pazos. S in más 
incidencias de juego coneiuy* r 
partido. 

E l Barcelona a lo largo de u 
noventa minutos no se ha esfor
zado mucho en merecer la vi?; ; . 
rla> H a hecho gala úá una »ena/ 
defensa, eñ cuanto a labor de CÍ U-
Junto, pero su vanguardia, sa;',*» 
detalles aislados, no ha d a ^ o ^ n -
sación de peligrosidad. E i E ! > e de 
esta larde no ha tenico ni #os 
célebres minutos finales de ios en
cuentros, ya carac ter ís t icos en W-
labix. Ha contaco con u n í impro
visada línea media, desfondada y 
rebasada constantemente '" u n a 
vanguardia reservona que ha a K i -
saro de los pases horlzoBír-i'eí?; 

Individualmente pueden, 'er des
tacados por el Elche, Pazos,, Chan
cho e Iborra,. y algunos '.etalles 
deTCosía y Cardona. Por el B a r 
celona, Sadu rn í , Olivella. Veíg-?¡?. 
Znballa. R e y Pereda — A l f i l 
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F á c i l y a m p l i a v i c t o r i a d e l 

A r s e n a l s o b r e e l F o z ( 7 - 1 ) 

R i c o y m a r c ó e l t a n t o d e l h o n o r f o r a s t e r o , c u a n d o 

D o p í C O S e h a c í a C O n l a p e l o t a C r ó n i c a d e K I N S O 

Pes« ai abultdo n ú m e r o de go
les, el partido no tuvo color. F u é 

.bien jugado por el Arsena l ; pero 
Jo fué. porque no hubo enemigo 
enfrente: o mejor d i r í amos , que 
se movió con re la t iva facilidad, 
¡marcando siete goles, que fueron 
los que dieron algo de e m o c i ó n 
y lo,s que l levaron in t e ré s a los 
contados' aficionados que tomaron 
asiento en los gfader íos del M a 
nuel R i v e r a . 

1EL P A R T I D O 

A los 9 minutos P a h l ñ o inaugu
r ó el ma.rcador. Cerei jo t i ró a 
puerta, tocó l a pelota Lestegas. 
pero se le fué de las manos, lo 
que a p r o v e h ó el delantero centro 
Wel Arsenal para lograr el primer 
gol. E n pleno dominio tocal, u n a 
inteligente Jugada de P a h i ñ o , con 
pase a Cereijo que centra s in pa
r a r y L u i s l leva el b a l ó n a l fondo 
de l a red.' Dos minutos después , 
nuevo avance de P a h i ñ o con pa
se a Belarmino6 y tercer tanto. 

Y a e l .encuentro estaba, asegu
rado y y a se h a b í a demostrado 
q u i é n era el mejor en un terreno 
pesado^ que dificultaba e l control 
tíe l a pelota y hac ía difícil l a ela
b o r a c i ó n de u n fútbol de cal idad 
t écn ica , aunque se logró sacar e l 
ü&ejor provecho, jugando con r a -
JJldea^y signifloado entusiasmo. 

E n l a segunda parte, en que 
aSgutó dominando mucho e l Arse-
tíftl, a los cuatro minutos un cen-. 

.. - • : : : ; : , • ,> , 

E l portero dei Foz va l ien temení te so lanza a los pie& del a r i e t e 
arsenaUsta . x 

jugadas ventajosas. T a m b i é n P i t a 
cumpl ió , siendo «1 m á s bajo B e -
l a m i n o , s in desentonar m l a 
buena labor de conjunto exh ib i 
da por e l Arsenal frente a l Foz. 

sión l a m á s fuerte goleada de l a 
temporada. U n a temporada bas
tante aceptable l a que l levó este 
equipo —los "grandes í" no fueron 
capaces de vencerlo en s u cam
po-— y del que cabla esperar m u 

cho m á s de cuanto hizo frente a l 
Arsena l , que no fué nada, y acu
s ó fallos de bul to sobre todo en 
s u l í n e a defensiva, l a m á s floja 
del equipo. L a verdad nos p a r e c i ó 
este Foz muy distinto de aquel que 
vimos frente a l F e r r o í , pese a 
contar con los mismos jugadores. 
S e m o s t r ó débi l físicamente y 
n u n c a d ió s e n s a c i ó n de poder i n 
quietar, por los m u ó h o s fallos t éc 
nicos acusados en todas s u s l íneas . 

A pesar de los siete tantos en
cajados, Lestegas fué el mejor en 
esa pobreza de juego exhibida por 
e l Foz . L o s d e m á s , todos h a n esta
do muy bajos; hasta p a r e c í a que 
jugaban s i n in te rés . Por lo que se 
le h a visto , a l Foz el domingo, pue
de cal i f icárse le como el cuadro 
m á s déb i l de l a Terce ra Div is ión 
gallega. Por s u clasi f icación y l a 
buena c a m p a ñ a que v ino rea l izan-
tio —figuraba en e l quinto^ lugar 
de l a tabla antes del partido— el 
F o z debiera hacer bastante m á s , 
aunque nada Importaran los pun
tos. | 

A R B I T R O Y E Q U I P O S 
E í arbi traje del ferrol'ano s e ñ o r 

D í a z Rodr íguez , muy bueno. F o r 
m ó as í a los equipos: 

A R S E N A L . — Doplco; Rlcoy, 
(Arturo, Car los ; Díaz, Casi tas ; 
Cerei jo, P i t a , P a h i ñ o , L u i s y B e 
larmino. 

FOZ. —• Lestegas; Leytoo, T o 
m á s , G e l m ú n d e z ; Mancebo, Caye
tano; Zamora, Anélrost G a r c í a , 
Y U l a m ó n y Telm© 

Triunfó rotundamente en 
Monforte el CLUB FERROL 
Los depart 

por 6 
amentales derrotaron 
a 0 al L E M O S 

La delantera fué lo mejor del conjunío foraste 
M O N F O R T E , 22.— (Especia l pa

r a E L C O R R E O G A L L E G O ) , — U n 
balance de seis goles a cero h a 
venido a confirmar de manera ca" 
tegó r i ca l a S r a n superioridad de-, 
mostrada por «1 Club F e r r o l e n 
su encuentro de Teroera Div i s ión 
de L i g a jugado etsa tarde cohira 
e l Lemos. 

L a jornada fué a ^beneficio de 
l a ca ja del Club local. Hubo m u 
cho públ ico , a soc iándose para ello1 
e l buen tiempo y la extraordinar 
r i a calidad de l equipo visitante, e l 
cual no ha defraudado en lo m á s 
m í n i m o . 

D e antemano se admi t í a que e l 
E e r r o l acabase i m p o n i é n d o s e a vm 
L e m a s tan distinto, por inferior, a l 
de pasadas, temperadas. P a r a ello 
no se necesitaba m á s que e x a m i 
na r l a diamiet ía l distancia entre 
uno y otr0 contendiente en l a cía-? 
s l f icación. Pero e l Lemos n© ha 
querido considerarse v í c t i m a pro-; 
p i c i a to r í a desde los primeros ins 
tantes, sino que, por e l contrario, 
a g u a r d ó a s u poderoso r i v a l con 
!a guardia preparada, e^a guardia 
del tesonero entusiasmo q u e en 
def ini t iva fué lo que por parte lo-
mista d ió e m o c i ó n a l partido. 
- B l btpen juego, la conjunción, e l 
sabej- quedarse o a t a c a r , s e g ú n 
conviniese, Jodo eso t e n í a marcha-

U n a buena In te rvenc ión del 

t ro de Cereijo a media a l tura es 
rematado por L u i s , de cabeza, y 
sube e l cuarto tanto a l oasillero. 
Ú o s minutos después , u n magníl i» 
»o y peligroso Uro de P a h i ñ o da 
e n e l larguero, Cerei jo que sigue 
l a jugada, mete l a cabeza y logra 
e l goi niúiPjero cinco. Luis ; en j u 
gada personal, consigue el sexto 
a ios- 15 minutos. M FOz, que no 
se entrega pese al tanteo adver
so, tirata de marcar. Metido en 
el á r ea , a l a que llegó pocas ve
ces, Zamora t i r a sobre puerta y 
cuando Dopico y a h a b í a tocado, la 
pelota, a? l a arrebata de las ma
nos Rlcoy, I n r t roduc l éndo la en su 
propia puerta. S u p o n í a el gol, del 
"honor" para los ío ras t e ros . 

f a l t a n d o nueve minutos para 
f ina l izar e l encuentro, una bue
n a c o m b i n a c i ó n Pah iño -Cere i jo -
L u i s , termina con tiro del ú l t i m o 
y va íe «I que h a b í a de cerrar l a 
•ar le de - esta y merecida vic tor ia 
de! A r s e n a l 

K u b o ¡nuevas ocasiones de au
mentar ©1 tanteo, perdidas por el 
e m p e ñ o de querer llegar en soli
ta r io a l a puerta, o porque yá el 
n ú m e r o de" goles era suficiente pa> 
r a justificar los merecimientos y 
i^sia superioridad1 exhibida » lo 
largo del encuentro. 

U N O S Y O T R O S 

M Arsenal , a l que no le v a el 
terreno enfangado —lo estaba 
bastante e l del estadio local—* se 
m o v i ó con extraordinar ia soltura. 

'El peso y l a rea l i zac ión de . l a ma
yor parte del Juego, r e c a y ó en éi! 
buen hacer de la l í n e a de vo lan
tes, e n l a que Cas i t a s ' sobresa l ió 

á e n forma excelente. A t r á s hubo 
seguridad en el centro, aunque no 
fuera, necesario hacer demasiados 
esfuerzos por el escaso trabajo 
que d i ó la inoperante delantera 
del Foz E n ' l a vanguardia, P a h l -
íto, que a l f inal Ind iv idua l izó u n 
¡poco s u ac tuac ión , fué una rigup 
r a brillante, por su rapidez, peU-
grosldad y buena posiSlón. C o n 
4 1 destacaron L u i s y Cerét jo . Ú 
latertor, muy efectivo ante l a 
puerta y el extremo, creador de 

Foz. (Fotos A R J O ) 
Dopico no iuvo trabajo alguno. 
S tn e l fallo de Rlcoy, hubiera sa-
!ldo imbatldo. 

E l Foz ha sirfr'ido en esta oca-

PARTIDO SIN CALIDAD, M LA LOMBA 

Arosa y Bueu empataron 
a dos goles 

V I L L A G A R C I A . ( D e nuestra 
Subdelegación, por Diéguez Pa-
t i ñ o ) 

Cuando a i final del pr imer tiem
po de este Arosa-Bueu de hoy en 
L a Lomba, en el marcador h a b í a 
ventaja local por 2 QÍ, nadie p o d í a 
creer en otra cosa que en una 
clara victoria del Arosa . \ 

Y es que a d e m á s de l a venta
j a en e l marcador, - en e l terreno 
t a m b i é n l a hubo en esa "primera 
parte. Sal ió e l Arosa con ganas. 
Sus hombres, a l contrario de otras 
veces, daban i m p r e s i ó n de poner 
todo en l a pugna. De aquel ardor 
e incluso en momentos- de buen 
hacer, t en í a que venir l a victoria, 
c lara y rotunda. Repetimos que 
el 2-0 del intermedio era, para nos
otros como para casi todos los 

espectadores, e l preludio de una 
rotunda Victoria locaK 

P o r eso nos so rp rend ió m á s lo 
que p a s ó en el segundo periodo. 
Desdibujado por completo e l Aro
sa de l a pr imera parte, se creció 
el Bueu —sin nada destacable en 
s u conjunto— e inquie tó l a puerta 
de Iglesias. C ó m e n z a r o n entonces 
ios arosanos a perder serenidad, 
surgieron lesiones^ de varios j u 
gadores locales, producto de l a po
ca con templac ión con que se an-. 
daban los forasteros y as í vimos 
como se trastocaban las l íneas lo
cales para venirse abajo todo el 
equipo. P a r a colmar la cosa, San
tiago, que pasara a la vanguardia 
t e r m i n ó por retirarse del terreno 
definitivamente, quedando el Aro
sa con tan solo 10 hombres. 

Cierto que para entonce» ya es-

Triunfo del Lugo sobre 
el Gran Peña (4-0) 

A pesar dei claro1 tanteo, ios lucences no convencieron 
L U G O , 22.-r- (De nuestro co
rresponsal, R . V I L A S E C ^ ) 

E n un partido soso en demas ía , 
el C . D , Lugo, que no tuvo r i v a l 
en e l G r a n P e ñ a vigués, ganó por' 
4 0 De acuerdo en que el «match» 
rio o n t r a ñ a b a n ingún in te rés , en 
orden a l a clasificación, para -el 
bando local, y que el terreno de 
juego , no estaba precisamente pa
r a hacer sobre él encajes de boli
llos, pero con vistas a futuras ta-
qpLUas y mantener alerta a l a 
afición, creemos que hubiera sido 
muy interesante é l que e l ^qui-
po, en vez--de sestear, se hubiera 
dedicado a demostrar que, pese a 
haber visto frustrado su e m p e ñ o 
de clasificarse para l a competi
ción promocional de ascenso, a ú n 
tenía arrestos para corresponder 
al favor que su parroquia le vie
ne demostrando. 

E L M A R C A D O R 

~ Sólo se «movió» cuatro veces.. 
V decimos sólo, porque a poco 
que se hubieran esforzado los de
lanteros rojiblancos y por poca 
que hubiera sido su fortuna, l a 
cuenta de goles deb ía haber sido 
de las que hacen época, porque, 
sinceramente, delante noLhabla ene
migo, sino once muchachos que 
se deba t í an , como Dios les daba 
a entender, en aquella mal la , cas i 
insalvable, que cons t i tu ía e l grue
so del conjunto Incensé cercan
do su campo y haciendo «razzias» 
por « . 

Hubo dos goles en cada tiempo. 

E l que abr ió l a cuenta se regis
t r ó a l cuarto de hora, merced a 
jugada personal de Jav ie r —extre
mo derecho debutante—, que dr i 
bló a l a defensa y r e m a t ó a boca-
ja r ro . E l segundo gol, se produjo 
en e l minuto final de esta fase, 
a l ceder Mar t ínez a Viñ^is u n ba
lón templado, és te d i spa ró a l 
to y cruzado. 

T r a s el descanso, y cuando y a 
iban 28 m. , Careto, aprovechando 
un fallo de l a defensa blanquiazul, 
clava e l tercero. Y el que cerra
r í a l a serie se reg i s t r a r í a a cinco 
minutos del final, cuando, tras u n 
prolongado peloteo ante e l marco 
vigués —dos tiros devueltos por 
los palos —, Martfnez picó e l esfé 
rico, que dió en el travesafio y . . . 
e n t r ó ante l a sorpresa de su au
tor, que hab ía expresado s ú des-

9 i lus ión anticipadamente, en el mo
mento siguiente a l disparo. 

Hube» una jugada, mediada l a 
primera parte, en ' l a que u n ser
vicio de Jav ie r fug fallado por 
Careto, a portero batido, y que, 
finalmente, e m p a l m ó Mar t ínez con 
mala fortuna. 

, T a m b i é n los olívicos tuvieron su 
oportunidad, en las p o s t r i m e r í a s 
del partido, cuando Tato que ha-

- b ía recogido un despeje largo,/ma
logró Ja posibilidad del gol del 
honor a l largar fuera el ba lón . 

Unos diez minutos antes del fi
nal . Casanova, que venía queján
dose, a b a n d o n ó lesionado e l te
rreno de juego; ocupando Viftas 
r u demarcaciót i . en l a zaga. 

L O S E Q U I P O S 

Totalmente gris, e l G r a n P e ñ a . 
Sinceramente, nunca encontramos 
a este equipo t a r i bajo. Se l imi
t ó a defenderse, eso sí, muy de
portivamente. Se ra f ín mantuvo es-
tieohamente vigilado a Careto. 

E n e l C . D . Lugo, formaron tres 
«bes» ; e l lateral izquierdo D a c u ñ a 
y e l a la derecha de l a vanguardia, 
J a v i e r y Mar t í nez . De los tres, 
eran nuevos en e l equipo agran
de» Dacunha y Javier . Es te tuvo 
un «debut» feliz, pues, a d e m á s de 
conseguir un t a n t o , cons t i tuyó , 
con e l rubio Mar t ínez , 1^ pareja 
animadora de l a delantera. A t r á s , 
A v i l a y Carito, sostuvieron el ar
m a z ó n del cuadro. 

E l colegiado local, s e ñ o r Gonzá
lez V a r a hizo u n arbitraje deco-
rosp. Digamos que tampoco los 
equipos - le crearon problemas. 

E l púb l i co p resenc ió e l encuen
tro con notable filosofía. 

A L I N E A C I O N E S : 

G R A N P E Ñ A : A c u ñ a ; Plaza, 
Seraf ín , Alonso; Alcalde, C i d ; Váz
quez, Cánd ido , Tato, Pucho y Se
r á n tes. 

C . D . L U G O : R o c a ; Casanova, 
A v i l a , Dacunha; Viñas , Car i to ; J a 
vier, Mar t ínea , Careto, Fontenla y 
^ . Ic i tu r r i . > 

A a a c d e s e m 

LA NOCHE 

taba en e l marcador el 2-2, que 
h a b í a de ser el resultado defini
tivo. 

E n u n partido como és te no 
se puede hablar de t ác t i cas , aun
que qu i s i é r amos , porque los dos 
conjuntos jugaron a l a buena de 
Düos, echando balones adelante 

y tratando de buscar e l hueco 
para meterlo en la -puerta contra
ria. 

Y a dijimos que el Arosa' lo con
siguió en dos ocasiones en l a pri
mera parte, mientras que el Bueu 
hizo lo propio en l a segunda. Los 
cuatro goles fueron no poco sor
prendentes. Hagamos historia de 
ellos. 

E r a e l minuto 15 de juego cuai. 
do se Interna en e l á r e a Outei; 
con ventaja sobre e l defensa que 
le perseguía . L e derriban, queda 
sobre e l césped y el á r b i t r o sefia-
líi penalty s in titubear. F u é tan 
r á p i d o que hasta a í informador 
cogió desprevenido. Riamoní ejecu 
ta l a falta y aunque Mayan tocó 
e ba lón no pudo impedir que lle
gara a l a red. T a n solo cuatro mi
nutos después Alcalde aprovecha 
muy bien un balón por su banda 
izquierda y,, centra muy cerrado 
y raso, justo en el momento en 
que R i a l entraba- impetuoso. Aun
que M a y á n se tiró^ a por el balón 
no pudo Impedir que llegase a 
la red, después de tropezar «de 
carambola» en ambas piernas de 
R i a l . 

Entróx este balón, y en cambio, 
no sub lé ron a l marcador otros que 
m e r e c í a n ser goles. A s í aquella 
magníf ica entrega de Maximino a 
Alcalde y formidable disparo de 
és te que repel ió e l poste v termi-' 
nó en comer, a l o s nueve m i 
nutos de juego, o aquel otro a 
tos 33 minutos en que a pase de 
Maximino, otra vez dispara varias 
veces Alcalde y finalmente recha
zó de p u ñ o s M a y á n . 

E s o en l a pr imera parte. Des
pués , en l a segunda, hubo —ya lo 
dijimos— un cambio de decora
ción, pasando la puerta arosana 
por m ó m e n t o s de apuro. Calucas, 
a pase de Casal , t i ra fuera. Mi
nutos después es cuando se lesio
nar. Santiago y Paquito, teniendo 
que trastocarse las l íneas locales. 
Siantiago p a s ó a l a vanguardia, 
bajó R i a l a l a media y Tono a l 
puesto de Paquito, mientras é s t e 
ocupaba el de Santiago. Y a no se 
dió una a derechas y siguió au
mentando l a amenaza del Bueu. 

Comenzamos entonces a ver u n 
nerviosismo-terrible en los locales 
r o acertaban, dejaron de luchar 
con el enorme tesón de l a prime
r a parte y , para mayor desgracia, 
llegó e l primer gol visitante. F u é 
a los 16 minutos, Litango que pa
sara a ariete, mientras Calucas 
se replegaba, estaba siempre muy 
adelantado a l a espera del fal lo 
contrario, a l a expectativa de l a 
pr imera oportunidad qué se le pre
sentara. Y 1© llegró és ta precisa

dme «verde». Ten ía l a i n s p i r a c i ó n 
de las grandes figuras que forman 
en las f i las f é r r o l a n a s y que esta 
tarde «1 campo d e l Lemos nos 
ofrecieron la i m p r e s i ó n de ha l la r 
se en su mejor momento. 

L a rotunda vic tor ia del F e r r o l 
n ó obedec ió a agotamiento de s u 
r i v a l , aunque «1 Lemos en l a ser 
gunda, parte Se v ino abajo, sino a 
una acc ión preconcebida, que fué 
l a de contener los ataques de los 
monfortinos, lanzados a base d© 
mucho entusiasmo y derroche de 
e n e r g í a s nada m á s ponerse en jue-: 
go la pelota. E l Lemos t r a t ó de 
sorprender a l F e r r o l y en verdad 
que l e i n q u i e t ó por momientos, s i 
bien l a retaguardia ferrolana se fué la nesadin, ^ CTtro hoz!í 
mostraba segura y ágil . * L e m S . ^ t S i l ^ l a . d e f i e ^ dei 

T un pen0!^61108 fué ^ t i v a d ( í 
y ^ a f i d L t d o s q m o ^ U 8 a d ^ 
testaron Por l ^ P ^ 
tigo excesivo. rle UI1 ^ 

E l Club Ferrol „-kf 
fo m e r e c i d í s i ^ f ^ - triuoH 
ñ á m e n t e su condición f ^ " p l * 
poca labor que C ' ^ U 
^ fué de u n ! g r * guardam<H 
^ g n í f i c o s l o ^ á e ^ 
gmeron de m a n ^ • 
medios v o S r V ^ e n T 1 0 . 5 ^ 
tera hav Que menciona; ^ 
lugar a Suco, Un e x W P lm6c 
«uno - c e i e n t e X n t ^ t 
pelota y peligroso en e? tí* 
Puerta. E l delantero cent T * 
f „ A , "^o centro Loza 

Cuando hubo pasado u n cuarto B u s c ó ' e l d e S m a ^ Vaf,lerosai 
» hora de inic ia t iva Inral eí p a ñ e r o s c L ¡ín SUs COin' 

vece, « n . 1 ™Ü raoertó muchas 
da hora de in ic ia t iva local, e i Club 
F e r r o l , siempre sosegado, o r i en tó 
s u juego hacia adelante y b a s á n 
dolo «n l a l ínea media D á v i l a -
José , f i é estableciendo un domi
nio que no se t r a d u c í a e n goles 
por _ l a cerrada defensiva a que 
hubieron de entregarse los lemis-
tas, Procuraban sobre todo eerrar-
í e él oaso a L o z a y Suco, esta tar
de los m á s peligrosos dei ataque 
verde, aun cuando toda l a l í nea 
da vanguardia se d is t inguió por su 
movi l idad y compene t rac ión-

E l púb l ico segu ía con emoc ión 
aquel forcejeo que a ratos se pro
duc ía en e l á r e a dei eqü ipo local, 
presintiendo tiue t e r m i n a r í a v i 
n i é n d o s e abajo su entusiasta ba
luarte. 

A l borde mismo del f inal de la 
primera parte. Loza hizo u n a r a 
pid í s ima internada y buscando e l 
hueco Ubre a c e r t ó a batir a l guar
dameta Anes, consiguiendo un gol 
con e l cual los departamentales 
iban m á s tranquilos y seguros de 
sí mismos a la caseta. 

H a b í a logrado, pues, ei F e r r o l 
u n doble objetivo: contener a cier
ta distancia de Ja meta propia a l 
Lemos y adelantarse luego en e l 
marcador. 

Con un panorama menos alen
tador, i n t e n t ó eí Lemos n ive la r l a 
Jucha, que' en orden a jueg0 te
n í a una tendencia fe r ro lan í s íma 
cada vez m á s acusada. E l peligro 
de nuevos goJieg en l a po r t e r í a lo
cal sg vislumbraba cada vez ^ u e 
los mediog volantes Dáv i l a y José , 
hgando muy , bien con los extre
mos, desbarataban la vigi lancia l m 
puesta por medios y defensas del 
Lemos, que no sab í an cómo sa l i r 
d e . a q i M agobio que en seguida 
es " ' v o l v i ó hasta e l final del par-

L a lucha se hizo desigual en r a 
zón de la t é c n i c a V e l ehsamblaje 
del Fe r ro l . S u p r e p a r a c i ó n física 
t u é otro factor decisivo, haciendo 
posible una elasticidad del juego 
de lo3 cverdes» como pocas veces 
Monforti:^ 8 algUn0 en 

Naturalmente, 10§ goles t e n í a n 
que producirse. Y liegaron hasta 
la ;cuenta de seis de forma impla-

/ 

o « V ü e s m a r q u e de su, 

v e c e ^ n ^ I p a S r ^ l n u c ^ premia¿neIcPoTĝ drê d0rea 
p e r s a s fugadas V e l ^ u b ^ 

¿ c ™ £ : d e s u b r , i i a n t « ^ 

Por e i Lemos se distingu¡eron 

G O L E S 

E n el últómo minuto del nr lm^ 
tiempo. Loza consigue el 
ce l a segunda parte por el int* 
ñ o r izquierda. E l te rSro en ^ 

í 0 ^ i á ^ Que hace D a ^ 
la desde fuera del á rea ; el cuar-
to o m a r c ó Suco después de drl-

t i "11,?6/6"88 ' ,3 los 18 ™ -
ñor r 5Ulnt,0 8 l0S 22 
por Landa el sexio fué obra de 
Landa también, al ejecutar un pe
nalty, ^ 

A L I N E A C I O N E S 
A las órdenes del colegiado de 

L a C o r u ñ a señor López Rodríguez 
a c o m p a ñ a d o de Castillo y Moreda 
de! mismo Colegio, alinearon as í . 
a los equipos: 

F E R R O L : Cordal; Granda, Vilar, 
Gui l le rmo; Davila, J o s é ; Arregul, 
Echave, Loza, Landa y Suco. 

L E M O S : Ares ; Toniño, Sánchez, 
G a y ; Vicente, Chicho; chells, Pe
pe, Mecho, Perla y Seminario. 

H I D A L G O D E MONFORTE 

mente cuando en un 'd isparo des 
de lejos, pero con mucha inten 
cíon, Iglesias corta l a trayectoria 
pero s in blocar. A dos metros .es
ta Litango y antes de que el guar
dameta, tras el rebote, pudiera su 
jetar el esfér ico, met ió el pie y 
clavó el gol. Seis minutos después 
otra jugada s imi la r : otra vez ex
celente parada de Iglesias, que des 
pejó de p u ñ o ; pero él balón, en 
lugar de sal i r a comer como pa
recía , r ebo tó en el - ;te, se su
cedieron una serie de rebotes en 
menos de un segundo y cuando al 
fin Iglesias se lanza a atenazar 
el ba lón en el suelo, Litango, otra 
vez en l a oportunidad, mete el 
pie 7 obtiene el segundo gol. 

Pooo después e l Arosa se que
da con diez hombres por retirar
se Santiago, mientras Paquito, Ma
ximino y alguno m á s andaban ren
queando. 

E n los minutos finales vuelve 
a presiohar e l Arosa. Y cuando 
y * terminaba hay un estupendo 
disparo de Casabella casi raso, que 
M a y á n rechaza admirablemente a 
Comer. Aquí t e r m i n ó e l partido y 
el 2-2 quedó como resultado de
finitivo. 

Hubo paralizaciones de juego y 
el á r b i t r o oyó una bronca por no 
haber descontado. E n otras oca

siones t a m b i é n fué abucheado. Co
m e n z ó «casero» y t e r m i n ó lo con-
trariq. Mal , Sus auxiliares t ambién 

A R O S A : Iglesias; Santiago, Ra -
m o n í , Paquito; Carducho, T o n o ; 
Casafoella, R i a l , Cutes, Maximino 
y Alcalde. 

B U E U : Mayán Q u i l l ó n , J o a 
quín, Gera rdo ; José María, Sa
quero; Mano lé , C a s a l , Calucas, 
Santos y Litango. 

Llamamiento a los 
. atletas negros 

Para queloícote en 
los Juegos 

Olinriicos de Tokio 
N U E V A Y O K K , 23. — E l cam

peón olimpico USA, Whittñeld, ha 
hecho un llamamienlo a los atle
tas negros para que boicoteen los 
Juegos Olímpicos de Tokio si ios 
negros no consiguen las ralMnas 
ca-diciones ce derechos duclada-
nos que los blancos en cciuhre 
p róx imo . 

Whit t f íe ld , que ganó nreda'ia» 
de oro én 800 metros en laí o'im-
p íadas de 1948 y 1952, escribe ac
tualmente en la revista "Ebeny 
Magazlne", y dice hoy en un ar
t ícu lo que y a es- tiempo c'e ^ 
Amér ica cumpla su promesa de IH 
bertad, igualdad y justicia para 
todos. 

«Hemos llegado a un estalo Jf 
c o s á s - d i c e - e n el la acclM 
se impone, sin esperar más ni re 
cur r i r a l fillbusterismo. Y la Par
t ic ipación de lo^ atletas uegro-5 ^ 
necesaria en esa lucha"-

por lo menos una cuarta parw 
del equipo olímpico de los E s ^ 
dos Unidos que P ^ t l c I P / ^ J " 
'Juegos de Tokio, estará co ^ e 
td por atletas negros, - r Aim-

Anuncíese en 
GE C O R R E O O A C t í O 0 
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pirigentes pugilísticos de cinco 
naciones tratarán el posible 

destronamiento de CASS1US CLAY 
Por su « c o n d u c t a e n de l r imenfo d e l b o x e o » 

.MI 23 (AlIiI1- - D65*3"-

6os ^ " " ^ ¿ t í r á n su voto en 
co naciones destronamiento d© 
felaeió» con ^ s clay como car^ 
™ U \ T m * n á o de los gandes 
peen 
P r e s i d e n t e de la World Bo-

E1 ffociation Ed Lassman. tel.-
,in? rií movimiento para ^ s -
^ 1 a Clay d.e su titulo, «por 

sr—¿ ia ̂ A €initi' 
^ 0U voto sobre ^ cuestión. 
V . l «^po se P O ^ de acuerdo 

romUé ejecutivo de la WBA 
f C T Dor 14 delegados de los 
S«dü0s0Unidos' ^ de Panamá y 
S d* M^ico y otro de Fehpinas 

fanadá. tendrán que confirmar 

^ U s S * . düo Que espera tener 
Us resultados completos de Ja vo-
teción para el próximo viernes y 
íñadió: «Estoy seguro de que el 
«tulo quedará vacante. 

SORPRESA E IRRITACION D E L 
SECRETARIO D E L CONSEJO 

MUNDIAL D E BOXEO 

CIUDAD DE MEXICO. 23. (Al-? 
•fil) — E l secretario del Consejo 
Mundial de Boxeo, Ramón G. Ve-
lázquez. ha manifestado estar muy 
sorpíendido e irritado por la de
cisión de la» World Boxing Assoí 
ciation de desposeer de su título 
jnundial de los grandes pesos, a 
Casiüs Olay. 

Refiriéndose a la decisión de 
Lassman, presidente de la WBA, 
Telázquez dijo que no es había 
Hcho ningún comunicado a l Con
sejo Mundial del Boxeo, con se-
fle en México y que P©r ofea pár-
Je tanto la WBA y el Consejo en 
íu reunión última, convinieron en 
ponerse de acuerdo con anterio
ridad a cualquier decisión en cues
tiones referentes al boxeo. 

Velázquez dijo que no era la 
primera vez qué la WBA tomaba 
wia decisión unilateral, sin tener 
«n ^uenta para nada a las Fede
raciones europeas, asiáticas, a fm 
€anas y suramericanas, en el seno 
del Consejo Mundial. 

SE ESPERA E L DESTRO
NAMIENTO 

NUEVA ORLEANS^ 23, ; A l 
fil)— Emile Bruneau, presi
dente del Comité Mundial de 
campeonatos de la World 
Boxing Association, ha mani-
íestado que espera que Ca-
sius Ciay sea desposeído de 
su título mundial de los gran
des pesos en "un período de 
24 horas". 

Refiriéndose a las declaraciones 
<}e E d Lassman, presidente dé la 
WBA; QheiTy dijo: «Nadie pue
de desposeer a un hombre de su 
título sin. tener buenas razones 

no veo que Olay haya violado 
ningún reglamento. Su religión no 
constituye motivo y su contiato 
do revancha contra Sonny Listón 
es perfectamente legal» 

Terminó diciendo que los cam
peones se hacen en el ring y no 
en los despachos». 

L I G A N A C I O N A L D E B A L O N C E S T O 

Victoria del R.T.R. en su encuentro 
con el Bosco de Vigo 

LUGO, 22, M> (De nuestro co
rresponsal), — Emocionante partí-i 
do el librado Por «1 R. T . R. lu-i 
cense y el Bosco vigués en la can^ 
cha excepcional dél Palacio de los 
Deportes, ante numeroso público. 

Terminado el primer tiempo con 
ventaja olívica (l'7-25), el cuadro 
de Santiso, en la continuación, que 
jugó a un ritmo vivísimo, se im
puso, désbordando al adversario 
una y otra vez. Unos €ncestes de 
Paxdo. desde media distancia, en
carrilaron ei esfuerzo erreteísta: 
(30-28) y desde aquel momento, 
salvo una igualada transitoria a 
32 puntos, el equipo locál llevaría 

"Estoy üe acuerdo con L a -
ssman, "dijo Bruneau. "Perso
nalmente creo que tanto Clay 
como Listón «deben ser bo
rrados dQ las listas mundia
les. No creo que pertenezcan 
al mundo del deporte". 

L A P R I M E R A V E Z QUE 
OCURRIRIA 

N U E V A Y O R K 23.— Si Cassius 
Olay es desposeído de su título 
mundial, por la World Boxing- AJS'-
sociation, será la primera' vez que 
un campeón en la categoría de los 
grandes pesos, ha sido destronado 
por votación. 

B u otras categorías ya ste liá, h.e-
oho, pero piinciipalmeníe por no ha 
ber puesto en juego el título dentro 
del plazo estipulado normalmente 
de seis v W - s -

L A W B A D E B E R A PROPORCIO
NAR BUENAS RAZONES 

F I L A D E L F I A , 23.— (Alfil) Gar-
Isnd «Billy» Oherry, abogado, se
cretario de la Intercontinental Fro-
njotions Inc; ha manifestado que 
la WBA deberá proporcionar bue-
r.'a.s razones para desposeer a Ciay 
de su título mundial .ie los gran
des pesos. 

EL OVIEDO SUPERO 
AL LEVANTE (2-0) 

OVIEDO, 22. — Alineaciones: 
LEVANTE. — Rodrl (Estrems); 

yktoriero, Pedreño, Céspedes; V i 
dal, Camarasa; Valí, Julia, Sera-
íln, Domínguez y Castelló. 

OVIEDO. — Alarcia; [Tonl, Dat-
Kra, Marlgil; Icazurriaga, Mátlto; 
Girón, Arsenio, José Luis,' Jaime 
Bfcmeo y José María. 
_ Arbitró el señor Cerezuela, muy 
inet!oi;loso y sin complicaciones. 

Tiempo caluroso y buena entra
ña. El resultado no es fiel reílejo 

desarrollo de] juego, el once 
|oeal cebló haber marcado más 
tantas, ya que su d o m i n i o fué 
constante en los noventa minutos, 
Pero la ¿elantera, una -vez más, 
cemostró su Ineficacia rematado
ra, por otra parte, el Levanté sa-
rior/0P un 3ueg0 eminentemente defensivo.. ^ 

los primeros minutos son de 
£ n ^ y ^ C 0 S 0 locaL Un buen tíls-
Pa.o de Tonl es detenido por Ro-
tamh? 0u,Hro de J ^ é María es 
vanuín íIocado P01" ^ meta le-
e S ; PGC0 después José L ^ se «ncuentra con la puerta libre; por 

lu ^r°'AncomPréHsIblem 

tirario, sustituyéndole Estrems. 
E l Oviedo sacó 11 cómerp con

tra siete del Levante. Por los v i 
sitantes destacaron el pórtero, la 
defensa y los mediosr la delame-
ra, floja. Por el Oviedo, el portero 
bien y con poco trabajo; la defen
sa y los medios cumplieron, y en 
la delantera sólo algunas cosas, 
muy pocas, de José María, José 
Euis y Jaime Blanco. — Alfil. 

Partido de entrenamiento de la 
Selección Juvenil Española 

Venció al Plus Ultra por 5 a 2 

DiazT 

MADRID, 22. — Tras una bri
llante exhibición, en ocasiones co
reada por el púbiieo asistente, la 
Seiecclón Nacional de Fútbol J u 
venil ha vencido al Plus Ultra, de 
5a Tercera División, por cinco, go
les a dos, en encuentro jugado 
esta mañana en el campo de Ciu
dad Lineal 

L a primera parte finalyizó con 
3-2 favorable al conjunto nacional 
juvenil, que participará próxima
mente en el torneo interacionaJ 
de la F I . F . F . que tendrá lugar 
en Holanda. 

Las alineaciones fueron éstas: 
Plus Ultra. — Patino; Félix, Co

llar, Maestro; Cristóbal, Maroto; 
Peral, Martín, Monroy, Carreras 
e Ibarra. 

Selección Nacional Juvenil. 
Rcdri; Barnils, Torrens, 
Rivera, Dione, Echevarría, Gon
zalo, Martín, Pujol y Ramo». 

E l extremo derecha juvenil, 
Echevarría, marcó el primer tanto 

y el extremo Izquierda, Ramos, el 
segundo."' Después, el Plus Ultra, 
por mediación de su extremo Iz
quierda igualó a dos goles con dos 
tantos casi seguidos, para que el 
delantero centro de la selección. 
Martín, consiguiera eí tercér tan
to, de su equipo, con lo que fina
lizó esta primera mitad. 

E n el segundo tiempo, Aríeta, 
que salió tras el descanso, y nue
vamente Martín, delantero cointro, 
establecieron el 'tanteo defnitlvo 
de cinco a dos. 

Adeniás de Arieta en la segun
da parte, se introdujeron algunos 
cambios en la Selección, catre 
ellos. Estéfano salió en lugar de 
Ramos. 

No han perdido el tiempo los. 
aficioniados que "en número apro^ 
ximado a dos mil presenciaron el 
encuentro, ya que hubo fútbol de 
gran calidad por parte de los se
leccionados, bien compenetrados, 
con clase y remate en sus1 pies los 
delanteros, que, a veces, maravi
llaron a propios y extraños. 

Habo jugadas de tal calidad 
técnica, que d público puesto en 
pie las ovacionó sonora y prolon
gadamente. -

Esmeremos que esta sensación de 
gran equipo dado su entrenamien
to continúe en sus futuros en
cuentros, .esped ai mente en los 
compromisos internacionales, que 
tendrán en Holanda. — Alfil. 

D r . P . R O M 
Feuro Pslgníatra 

Consulta. 11 a 1 y 6 a 7 
4 

SANATORIO CARAJSZA 
Teléf. 27S6 V E L F E R R O L 

za el b:;"wíuPrensibiemente, lan 
Leva fuera. Poco a poco el 

e? n J 8 p ? d í e ^ o fortaleza en 
eiensa y el Qvfedo domina más 

^ternemente. 
^ e o n S T *3 56 SaCa un cór-bar?, S f ^ a ^ e , se forma 

™ * * T £ s ¡ n % T , * 1 POrtero ^ 
C0^gue e nn de fuerte ^ P a r o , 
con eTe l ? ,11161, tant0 ovetense, 
canso ! reSulitado se-"«ga al des-

^an l lUnodv0 , !!empo &!^e ^ 
Su mefícanL ^Vled0 y mostrando 
^ u i 0 2oClaB su delantera. En el 

c h o ^ í después' 
S^^ro le?antlnnf0rtUÍt0 entre « 
^ caen ai í ^0 y Arsenl0 ^ 

Pero R0dr, t'Iene 

Terminó el 
de Europa de 

Cuadro, de 

eonato 
Billar al 
Bilbao 

SE PROCLAMO CAMPEON 
EL HOLANDES H. SCHOLTE 

Que 8«r r m 

B I L B A O , 23. — Se ha proclama
do campeón de Europa de Billar 
al Cuadro 47-2 el jugador holan
dés HencK Scholte y subeampeón 
su compatriota [Tini Wijnen, hasta 
ahora campeón de Europa de esta 
modalidad deportiva. 

Clasificación final: 
JU—H. Scholte ( H o l a n d a ) , 16 

puntos y promedio general 
75,42. 

S.—T. Wijaen (Holanda). 
3. - - A . Schrauven (Bélgica). 
4. —:C. Van HasseK(Bélgica)* 
5. —Aguilera- (España). 
6. — S . Spielman (Alemania)'. 
7. — ' J . Gálvez (España). 
8. —A. Burgener ] Suiza). 
9. - - H . Hlbon (Francia). " 
Después de las partidas se pro-

Cétiló a! reparto de premios y tro: 

feos y finalmente se impusieron 
las siguientes medallas deportivas; 

D. José Jons,/ vicepresidente de 
la Federación Española de Billar, 
por sus valiosos servicios d%'de el 
organismo federativo. 

D. Juau Butrón, por su bridan
te palmares, tres veces campeón 
del mundo y varias de España. 

D. Joaquín Domingo, campeón 
actual del mundo de billar árfís-
tico. 

D. José Gálvez, por ser actual
mente campeón de España y cam
peón de Europa al cuadro 47-1. 

Finalmente se procedió a ía clau
sura de este campeonato europeo 
con la interpretación de los him
nos nacionales de Holanda y Es
paña, mientras los tres primeros 
clasificados saludaban d e s d e el 
•'podlum". — Alfil . 

ya la iniciativa hasta «1 final, co
ronado con 51-41, revelador de la 
distancia de merecimii'entos del-
vencedor. 

Es de destacar Que el público, 
cada vez más numeroso, alentó 
clamorosamente a «sus mucha
chos», especialmente en la segunda 
íase, y que, éstos, envalentonados, 
pese a la superioridad teórica, de 
Su adversario, respondieron ávida
mente a lo l ú e de ellos se es
peraba. 

E l arbitraje del señor Mena,- de 
La Coruña, si un tanto irregular 
al principio, no tardó en serenarse 
v llevar perfectamente el encuen
tro. 

Un ruego: ¿Por qué no se colo
can unas grandes pizarras, en la 
íala, en las que consten dorsales 
y nombres de los jugadores? Sería 
una atención que el público, sin 
duda, agradecería. Se nos objetar 
rá, tai vez, que hasta cuando el 
marcador ha de ser mostrado en 
forma tan poco práctica —el Pa
lacio sigue en obras, próximas a 
m término— nuestra solicitud se
rá más difícil de atendef; . pero 
creemos que vale la pena este pe
queño esfuerzo — á a ¿ tableros no 
cuestan tanto— QB razón de la in
formación que al público, al que se 
deben organización y jugadores, 
facilitaría. 

Alineaciones y encestadores: 
Bosco de Vigo: Llopis Díaz (4), 

Esté vez ^14, García Migón t&Mm-
soJ. Eiexpuru (14), Curie! (9), Gar
cía Migón (Migueil) y Nogueira. 

Julio Jiménez ganó 
a Subida a Urquiola 

_ B I L B A O , 22, _ E l abuiense Ju 
lio Jiménez del «Kas» ha triunfa
do bey ea la quinta subida a 
quioia para profesiquales é inde
pendientes. 
" Participaron veinticuatro corre
dores entre ellos el campeón espa
ñol de montaña, Esteban Martín. 
Estaban anunciados Bahamontes y 
Karmanj pero ninguno de ellos se 
han presentado a. tomar la salida. 

i Se sube a fuerte tren con tiem-
Bo desapacible y lluvia constante. 
En los dos primeros kilómetros el 
santanderino Martín Pineda . con
duce al pelotón y poco después Vé-
¡ez intenta la escapada pero es 
reabsorbido. Mediada la escalada 
quedan en cabeza, solos Julio J i 
ménez. Sagarduy y Galera y asi lle
gan hasta cerca de ha Gima, cinco 
kilómetros y medio aproximada
mente de carrera, con pendiente 
durísima. Faltando un kilómetro 
se destacan Jiménez y Sagarduy 
Que dejan atrás a Galera: persegui
do muy de cerca por Vélez. A unog 
ochoríeníos metros de la llegada 
Jiménez pega un «tirón» formida

ble y se destaca. Jiménez pisa ^ 
cinta en solitario seguido de Sa
garduy, totalmente agotado, por el 
enorme esfuerzo hecho. , 

Gal-era y Vélez, los cuatro del 
«Kas» ̂ ijegan detrás ocupando así 
ios cuatro primeros premios que 
han totalizado cuarenta mü pe
setas. 
' L a clasificación de los diez pri
meros es la siguisnte: 

1'. Julio Jiménez, 18.01. Record 
, de Karmany 17.42; 2, Sagarduy 
1118,15; 3. Galera 18.20; 4 Ensebio 
Vélez 18.45; 5. D. Fernández 19.05; 
6. Tomás Árino 19.08; 7. F . Gabica 
19.20; 8. Esteban Martín 18.21; 9. 
Ventura Díaz mismo; 10. Santos 
Ruiz, mismo. Se clasificaron vein
tidós corredores. 

Con anterioridad a esta: prueba 
se celebró en l f misma pista exac
ta subida pára aficionados, toman
do .parte 4® 

Venció Saturnino López en 19'44" 
seguido por Celestino Bilbao 19.48. 

Ambas pruebas han constituido 
eendog éxitos asistiendo a presen
ciarlas gran cantidad de público 
^ pesar del mal tiempo. — (Alfil). 

El FABRIL se anotó la 
victoria frente 

al COUTO, en Orense 
ORENSE.— (De nuestra Delega

ción) E n el Estadio José Antonio 
se jugó el encuentro de Tercera 
División Couto-Fabril que finalizó 
con la victoria de lOs coruñeses, 

por 1-0. 
Para nosotros la figura del en

cuentro fué el árbitro señor Pa
zos- (el trío arbitral había sido so
licitado por los herculinos) el cual 
nos dió la sensación de poseer es
casísimos conocimientos de fótbol 
y cuando m*s para dirigir un en
cuentro como el de hoy y come
tió numerosos errores, perjudíean-
oo más al equipo local ya que fal
tas que cometía el conjunto her-
cv.lino las señalaba contra el Cou* 
to Por otra parte no señaló dos 
penalties hechos al delantero cen
tro y extremo derecho coutista, 
cuando fuerofl derribados y des
plazados en- el área, por la defen
sa fabrilista. Siguió el juego de 
lejos. 

Pero a pesar del arbitraje, la 
victoria del Fabril fué justa. E l 
Fabril es un equipo muy eonjun-
tado con buenos elementos en sus 
filas, como son Pellicer, los dos 
extremos y el medio volante de
techo. 

E l Cquto puso mucho« entusias
mo y tesón pero fueron incapaces 
de frenar al equipo coruñés. E n 
descargo del conjunto local de
bemos decir que hoy le han falla-
dc los dos extremos, sus mejores 
.hombres fueron Lozano I , Silvio, 
Ohuchín, Obeso, Muguerza y Ce-
breiros. 

Los equipos presentaron las; »i-
fuentes slfneacionee: 

OOUTO: Suárez; Chuchín, Loza 
no I , Mazaira; Cebreiros, Silvio; 
Bullo, Obeso, Perla, Muguerza y 
Lozano I I . 

F A B R I L : Giráldez; M i n a d o r , 
Manolete, Oholo;' Pito, Guitián; 
Maohicha, Pellicer, Beci. Igartúa y 
José Luis. 

E L GOL 

E l único tanto del enctientro lo 
consiguió Pellicer en el minuto 5 
en una internada por la derecha 
en la que burló a la defensa, lan
zó un disparo raso y cruzado y el 
fcalón destpués de un extraño bote, 
pasó por encima de Suáreis, que 
salía lanzado a letenerlo, llegando 
a las mallas. 

CIPRIANO 

ALONDRAS, 0 
CORUJO, 1 

CANGAS.—- E l Corujo ga
nó por la mínima diferencia 
(1-0) al Alondras de Cangas. 

Este gol lo marcaron los 
forasteros a los 35 minutos, 
obra del delantero centro, 
tras un magnifico remate de 

*cabeza. 
E l Alondras actuó por bajo 

de sus posibilidades, 

R. T. R.: Manolo Díaz (14), Par-
ga (10), Pardo (13), Santiso ( D , V i -
llamil (3), Bourio (10). iTbvo y 
Justo. 

R. V I L A S E C A 

TRIUNFO D E L SEÜ E X OREN
SE F R E N T E A L BURGAS 59-53 

Buena mañana, con ratos de sol, 
tjempratura excelente, viento ina-
preciable y buena entrada en la 
cancha del estadio "José Antonio". 

Alienaciones y encestadores 
S.E.U. Vitólo (4), Sande (17), 

Pejpe (17), Pousa (7), Barca (7), 
Villamayor (2), Gallago (3), Roura 
(2). 

A. D. BURGAS: Pérez, Bermejo 
(15), Rodríguez, Arean (3), Galle
go (11), Barrosa (16), Fernández 
(2), Vázquez (6). 

Arbitró el colegiado vigués se
ñor Queiro; su labor, st bien fué 
imparcial, también lo fué mala; sus 
repetidos erroreg en la apreciación 
de las, fajtas, le valieron -muchos 
abucheos por parte del público que 
iQe portó deportivamente, ap^au-
dlendo a ambos cuadros. 

£51 partido fue de escasa, cald-
dd; los santiagueses, sin Laimela 
y jcansados del duro encuentro dis
putado el día anterior frente al 
Alvarez, jugaron muy lentos, a u » . 
que slerenos, circunstancia que los 
llev óa un triunfo incierto dado el 
buen momento de los orensanos'. 

M partido se planteó con mar
eaje al hombre por parte del S E U , 
y a la zona, por los orensanos. 

Comienza el partido; los loca
les abren el marcador con tiro a la 
media distancia de Bermejo, se
gundos después iguaila Pouga; los 
santiagueses no logran sacar ven
taja en el marcador, y asi, el par
tido resulta entretenido por lo dis
putado que está; ¡os locales prac
tican . un juego desconcertante, ner 
vioso, realizando canastas desde le
jos y fallando otras bajo el aro; 
la lucha es muy nivelada; unos y 
oíros van en pos de un triunfo que 
todavía no se perfila por uno u 
otro bando; finaliza la primera 
mitad con ventaja forastera por 
20-18. 

L a segunda1 mitad, paree© fa
vorable a los locales; Barca, lesio
nado, cojea visiblemente y aban
dona la cancha para reapareder en 
los 5 minutos,finales. 

Los santiagueses mandan siem
pre en el iparcador durante " este 
segundo tiempo, llegando los oren
sanos a ,'acero£i-&e a ün solo punto 
poniendo el partido al rojo vivo y 
Animando a los aficionados que a 
su vez animan a su equipo; no 
obstante, el Seu, poco a poco, va 
tomando ventaja, manteniéndose a 
4 ó 6. puntos de sus rivales y rea
lizando buenas jugadas cuando las 
circunstancias lo requieren. 

Finaliza *el partido; los orensa» 
nos deportivamente felicitan a sus 
rivales y tos espectadores premian 
con aplausos el merecido triunfo de 
loa universitarios, justo,, a pesar 

Saportat 
a Holanda 

MADRID, 23, (Alf i l ) .—Esta 
tarde sale en avión con des-i 
tino a Amsterdam (HolandaI' 
el vicepresidente del Real Ma-! 
drid, don Raimundo saporta 
con el fin de asistir mañana 
ai sorteo de los partidos se^ 
mifinales de la Copa de Eu-? 
ropa de clubs campeones de 
Liga entre el Real Madrid, 
Inter de Milán (Italia), Zu-i 
rioh (Suiza) y Burussia Dort-ü 
mund (Alema»ia). 

Este sorteo será realizada 
por el comité directivo de la 
U E F A en la citada capital ho
landesa y asistirá también a l 
mismo el delegado de España 
en dioho o r g a n ismo, doj* 
Agustín Pujol. 

m m m m m m m u m m m m m m m m w ^ 

! TIROS ¡ 
I AL ANGULO i 
a « 

. - m 
T m u u m t m s t B u Z 

E l más glande donativo para & 
campaña de ayuda al PerroLes de 
5.000 pesetas. Lo entregó P- Ca
lixto Buyo, de Vaycora^ 

¡A ver quién le ganai 
Chichi se llama el portero que 

fichó el Ferrol. ¿No será conve-í 
nient^ cambiarle de nombre?. 

Seis cero. Suma y sigue. Y el 
domingo viene el Alondras. 

Goleada del Arsenal centra el , 
Foz. Y el arsenalista Ricoy marí 
có el tanto del honor forastero. 
¡Eso si que es deportividad!. 

E l estadio «l^íanuel Rivera» va a 
volver a ser inferniño de verdad. 
La lluvia y tantos equipos se en
cargarán de ello. 

Y a hay excursión a Orense. ^1 
Ferrol-Couto atrae. ¡Cuidado eoñ 
Orellanal. . 

Y continúa la campaña de ayu
da al Rácíng« A«n{3ue, es cierto, 
rríuy apagada. ¡Dudar a estas afc 
turas-en que el Ferrol aterrizará 
en la Segunda es ridículo!. 

O T R O 

de no haber realizado un gran eHr 
cu en tro . 

Los> mejores por el cinco local 
fueron Barrosa y Gallego, desta
cando por parte santlaguesa Pou-
s». Vitólo, Pepe y Sande, reali
zando Barca un buen-partido, pese 
a estar lesionado. 

E l SEÜ fué sancionad© con-1* 
personales y una "téonica" mien
tras que los localíe» cometieron 
18 personales. 

Los orensanos efectuaron 34 t i 
ros Hbre», tranisformajído solamen
te 5, mientras que los santiaguese» 
consigueiron 5 punto» de 16 tiros 

- libres lanzados sobre la canasta 
local. 

BOLAG 

REAL SOCIEDAD, «-GU0N, I 
„ .SAN SEBASTIAN, 22. — Ali
neaciones: 

Real Sociedad — Goicoccíiea; 
Abasólo, Echan-i, Ormaechea; L a 
sa,- Maíztegul; Seguróla, Airvac, 
Eceiza, Mendiluce y Urreiztl 

Real Gljón. — Cobo; Alonso, 
Florit, Uribesalgo; Puente, E ra -
na; Montes, Blemplca, Féllz, Po-
cholo y Amenrual. 

Arbitró bien el señor Gómez 
Plata, áumque dentro del área no 
quiso saber nada. 

Bastante público para presen
ciar este partido, que podía signi
ficar mucho para la clasificación 
de la promoción. E l Gijgn ha sa
bido adoptar una táctica defensi
va que le ha díido buenos resulte-
dos; pues, la Real Sociedad.. aun
que ha dominado a lo largo del 
encuentro, ha hecho, un pésimo 

partido, sin que sus hombres su* 
pieran busca-" nunca é t hueco pa
ra rematar. Por el contrario, los 
pocos contraataques de los gijene-
ses; ponían de manifiesto la debi
lidad de la zaga donostiarra y, 
gracias a. la actuación de su me
ta, pudo mantener su marco Im-
batldo hasta el minuto 35 de la 
segunda parte. 

E n pleno dominio de la Real' 
Sociedad, un rápido contrataque, 
terminó sin ningún peligro on las 
manos de Goicoechea, pero el sa
que de éste, incomprensiblemente, 
ño lo disputaron los jugadores do
nostiarras, y los gljoneses se lle
varon la pelota tranquilamente 
desde medio campo hasta tes pro
ximidades de la puerta, obligando 
a salir a Goicoechea» al que Po-
cholo batió de tiro cruzado. — 
Alfil. 

Osasuna, 1-Europa, 0 
PAMPLONA. 28. 

nes: 
Allineaclo-

Osasuna. — A^train I I ; Not, Za-
macona, Eloy; Martín, Carlos; As-
train I , Silvestre, Ilundain, Aman-
tegul y Ayarza. 

Europa. — García; Pons, Turo, 
Salud; Pares, Boa da; Ricos, To
más, Rojas, Casíonas- y Vive. 

Arbitró, correct? mente, el cole
giado valemdano* Tomás López." 

Sobre un verdadero barrizal d 
Osasuna y el Europa han reali
zado un bonito partido, jugando 
de poder a poder y con idénticas 
ganas de triunfo. Venclft el equipo 
de más fuerza sobre el terreno. 

A los G minutos de juego Aman-
tegui estrelló en el larguero un ha 
lón. A los 8, Ilundar'.n y el portero 
García, chocan y éste tiene que 
ser retirado del campo para no 
reaparecer. £ ufre un fuerte golpe 
en el brazo izquierdo. Le sustitu
ye Ramón. A ios 29, se' lesiona 
Potos. Que es retirado Igualmente,-

para ^pa rece r 4 m. después. Va
rios .cn ates de ilundain, Silves
tre y Amántegu! salen fuera, y 
cuando van a la puerta los balo
nes son bkn detenidos por Ra
món. Con empate a cero termina 
el primer tiempo. 

E n la continuación el Osasuna 
presiona más. E l único gol se lo
gra, a los 20 minutos en un dispa
ro de Amantegul. -

Destacaron por ei Etu-opa los 
dos porteros, Pares y los cinco de
lanteros. Por ei Osasuna, Áman^ 
tegul. — Alfil. 

tará sus ventas f s a nego
cio pros petará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará »n« 
deseo» 

Biblioteca de Galicia



L A F I R M A D I C E S I 

U n c u a d r o 
e n Mon fo r t e 

L a s d o s m i t a d e s d e l l i e n z o s o n d e d i f e r e n t e e s t i l o 

ido a G a y a 

(IHs un repotarje E u r p p a 
Press, por Angel DE LA VÉ-
GA, para E L CORREO GA
L L E G O ) . 

Enorme expectación ha causado 
él descubrimiento en Monforte de 
Lemos del cuadro . en que -figura 
la firma de Francisco de Gaya y 
que -por sus características muy 
bien pudiera pertenecer al genial 
pintor español. 

LAS RAZONES DE LA DUDA 

Y dqui "se presenta una de las 
mayores dudas acerca de la' auten
ticidad del iienzo. Nos referimot 
a que un yerno del primer propio-
tarto —y cuñado, por tanto, del 
marido de la actual propietaria— 
era un conocido^ crítico de arta, 
don Antonio Méndez Casal, popu-
íarislmo sobre todo en Monforte, 
por tratarse del descubridor del 

¿Quién iba a firmarlo con un 
nombre que todavía era descono
cido?... 

En fin; hasta ahora nada hay 
én concreto ni de cierto. Doctoré» 
tiene el «arten que sabrán sacar
nos de dudas... 
"Como dato curioso, digamos que, 

en Avila, un anticuario ofreció a 
los poseedores de este cuadro 50 
mil pesetas por él. 

Lo que no puede negarse es que 

pado del cuadro. Lo verdadera
mente cierto es que si se confír
mase que se trataba de una obra 
del «sordo», su valor seria muy 
ó.iférente, extraordinario. Ejt Mon
forte lo han examinado varias per* 
sonas entendidas en arte pictórico 
y hasta hoy todas coinciden en 
afirmar que parece un auténtico 
Goya. V entonces valdría una for
tuna. 

Los propietarios permanecen in
diferentes a todo esto. Dan la sen

sación de que están convencidos 
de que no pertenece al famoso 
pintor... 

Este es el pasible cuadro de Francisco de Goya. Un díptico compuesto por una Imagen de Saa 
José y otra de una Virgon con un niño en brazos. —.(Foto EUROPA PRESSJ. 

Mucho se ha hablado también, 
y se sigue hablando todavía, sobre 
sv auteiiticidad, que de comprobar
se significaría una verdadera for
tuna para sus propietarios. Desde 
que se publicó la primera noticia 
sobre éste cuadro, multitud de per
sonas de todas partes de España 
se han interosado por detalles re
ferentes al lienzo. Quizás quienes 
menos interés demuestran en tor
no e esta curiosidad sean los pro-
fietnrios del referido madro. 

¿ A HISTORIA DEL CUADRO 
Toda, la historia da comienzo 

hace unos dos meses. La familia 
propietaria del cuadro sacó éste 
de un rincón de una sala y al .in
tentar limpiarlo descubrió en uno 
de los ángulos la firma de «Goya». 
Los propietarios guardaron silen
cio, hasta que el cuadro fuera 

• examinado por: expertos. Sin em
bargo la gente comenzó a hablar 
sobre este sensacional hallazgo. 

En' Monforte se dijeron muchos 
bulos y, ante esto, no hubo más 
remeaio que lanzar la noticia, que 
causó «rewíeío» en España entera. 

Alrededor d e l cuadro circulan 
por la ciudad de Monforte una se
rie de rumores, a cual más extra
ño. Algunos dicen que apareció 
en un desván; otros que el pro
pietario del cuadro ignoraba su 
existencia ...Muchos que está rotó 
en algunas partes. 

Pero lo cierto es que el cuadro 
está en poder de la familia desde 

_ háce muchísimos años y, al igual 
que otros muebles y efectos anti
guos, reposaba olvidado desde ha
ce bastante tiempo en un rincón 

. áe. una sala. Hace poco más de 
dos meses, como decimos, fué sa
cado del mencionado rincón para 
éér colocado en un pasillo. Como 
t7' IÍPV-O estaba llano de polvo, se 
livnrfó convenientemente. Se pre
sentaba muy húmedo y tenía dos 
wrtes importantes,"uno en forma 
de cmk y otro en siete, a ambos 
lados. En el ángulo inferior a la 
derecha, se lee la firma: «Goya» 

D-ETÁLLES SOBRESALIENTES 
DEL LIENZO 

El cuadro mide 70 por 40 centí
metros y au.ique pudiera tomarse 
Tpor una Sagrada Familia, m á s 
bien parece un díptico no articula-
tíq. puesto que la mitad Izquierda 
del lienro está totalmente ocupa
da por una imagen de San José, 
de medio cuerpo, bellísima, y a 
la derecha contiene una Virgen con 
un niño, cuyas caras parecen de 
otro estilo que la de Sdn José. Se 
diría que son más antiguas. 

En realidad no es el estilo pe
culiar de Goya —sobre todo del 
Coya que más se conoce— pero 
muy bien pudiera tratarse de una 
obra de su primera época, sobre 
todo teniendo en cuenta que des-
'pnés no pintó figuras religiosas. 

Kfj el ángulo inferior derecho de 
ta '.nitad ocupada por San José, 
cas i en el centro., aparece zAx escu
do, en. el que se puede leer: «Je-
9ús... (una palabra Ilegible a sim
ple vista), Niño; María, Madre y 
Mnjzr (sic).— Joseph, varón ve
nerable— Jesús, María y Josephy>, 
en cuatro renglones. 

La actual propietaria deteste po
sible Goya Ta heredó de su mari
de, tfuien a su vee lo había red-
htéo en herencia de su padre. 

célebre cuadro «La Adoración de 
los Reyes», de Van der Goes, que 
se halla en la actualidad en el 
Museo Nacional de Berlín, después 
de la venta —hecho que fué cri-
ticadisimo en su épico— por el 
Patronato del Colegio de Nuestra 
Señora de la Antigua a Alémania. 

El señor Méndez fué el descu
bridor, igualmente, de dos Grecos 
que hoy posee el ya mencionado 
Colegio. Ante ésto, cabe pregun
tarse, ¿cómo no se fijó el mencio
nado crítico en un cuadro firma
do por Goya qué estuvo tantos 
años en casa de su suegro y pos
teriormente en la de su cuñado?... 

Otro pregunta.. Por ejemplo, que 
él no se hubiese fijado, pero, ¿có
mo nadie de su familia le consul
tó acerca de la autenticidad del 
lienzo, sobre todo en aquella épo
ca, en que hizo tanto ruido su 
descubrimiento del tesoro pictóri
co del colegio regentado por lo» 
Padres Escolapios?... 

Sin embargo, las dudas v las 
contradiciones son muchas. Una 
de las interrogantes que más cla
ramente parece demostrar que se 
trata de un Goya es la firma. 

el cuadro ha alcanzado de pronto 
una publicidad no superada por 
otras obras del mismo Goya. Pren
sa, Radio, Televisión, cartas, tele
gramas, comentarios se han ocu-

Halió una cartera 
con millón y medio 

de pesetas 
LAS PALMAS, 23.—Fran¿ 

cisca E&pino Marrero, se en
contró la cartera del cobra
dor de un banco oontenien-
do millón y medio de pese
tas. 

Francisca supo quien era 
. el propietario de la cartera 
ya que un hijo suyo había 
leído la noticia de la pér^ 
dida. — Cifra. 

Ua rincón del "stand" español, en la Exposición Internacional de TnH*™^ ^ , -
(Foto EUROPA PRESS). Smo ^ V1 e n ( 

Un austríaco de cada ochenta y tres 
visitó España el pasado año 

E L «STANW» E S P A Ñ O L D E L A E X P O S I C I O N 
' l ' U I i i S T I € A OB V I E N A, E L MAS V I S I l A l i o 

(Reportaje Europa Press, por España son de lo más diverso y 
ñicardio ESTARRIOL, parm pintoresco que uno pueda imagí-. 
E L CORREO GALLEGO), 

Sésenta mil turistas austríacoa 
visitaron España en 1962; en 1963 
iesta cifra ascendió a 80.000; Es de
cir, un austríaco de cada 83 acude 
anualmente'a nuestro país. 

E l interés despertado por Espad 
ña en Centroeuropa no un fe -̂
nómeno nuevo. De todas formas 
en el momento-actual ae observa 
que ese interés continúa creciendo 
a pasos agigantados. Un buen tesr 
timoñio de ello lo constituye la 
Exposición Turística Internacional 
«Bunte w e i t e Welt», organizada 

narse: desde la señora que pre
guntaba si había cabinas públicas 
de teléfonos e» las playas de Má
laga hasta el matrimonio que des 
seaba «un hotel con plaza de to^ 
ros propia». 

En la gran mayoría- de los casos 
podían oírse comentarios de per
sonas que ya habían estado en Es
paña. A través de uno de ŝos co
mentarios me enteréi por ejemplo, 
de que los «campings» españoles 
puedarí considerarse como d« los 
mejores de Europa. Así me lo ase
guró otro matrimonio que había 

español— que en las corridas de 
toros el público reaccionaba con 
cierto sadismo. Pero en Bilbao me 
di cuenta de que.lo que.ustedes 
aplauden en la arena no es el en
sañamiento con los animales, sino 
ei arte del torero. ESQ es: algo 
así como un ballet popular». 

SUTILIDADBS DIFICILES DE 
COMPRENDER 

La Sociedad Protectora de Ani
males y Plantas —que tiene una 

bapo patrocinio oficial en la ca- • recorrido el año jasado casi toda 
pital austríaca, España estuvo re
presentada en un «stand» que, se
gún la Prensa italiana, que no ea 
precisamente la más objetiva al 
referirse al turismo español, pue-» 
de considerarse como la «vedette» 
de la Exposición. 

«¿HAY HOTEL CON PLAZA 
DE TOROS PROPIA?» 

Un severo'mobiliario de estilo 
tespañol, cuidados carteles y una 
discreta decoración atrajeron la 

atención de los vieneses. Según los 
funcionarios de la Exposición, el 
«stand» español fué el más visi
tado pop el público. E l propio Mi
nistro da Comercio austríaco qui
so honrarlo con su visita perso
nal. L a señorita Isabel de Fejer, 
una española que desde bace var 
ríos meses está realizando una la-? 
bor propagandística ejemplar des
de la Oficina de Turismo de Vies 
na, no cesaba de atender centenafr 
res d« preguntas y de repartir fo
lletos, tnój de 40.000. Las pregun
tas d» los futuro» visitantes d« de tráfico que abordé'en el «stand» 

la Península con un coche y una 
tienda de campaña, 

OPINIONES D E L AUSTRIACO 
M E D I U -

Una vez en la Exposición, pensé 
que podía ser interesante enterar
se de lo que más atrae, choca o 
«escandaliza» a los turistas aus
tríacos en nuestro país:. 

«La c o m i d a , especialmentie el 
pescado: nunca me hubiera ima
ginado que pudiera existir tanta 
variedad de P&scado en la coci
na española», me decía un aficio
nado a la gastronomía. No era di
fícil llegar al tema" de los toros: 
he oído opiniones para todos ios 
gustos; «Lo único que no me gus
ta de ôs toro$ «s que ^s mata
dores tengan que exponer su vi
da», me decía un obrero mecáni
co. «Sí, claro, continuaba, también 
exponen su vida nuestros alpinis
tas y nadie se queja». «Yo antes 
creía —me explicaba un guardia 

Se encuentran en 
Sevilla, las nietas 
mayores de S.E. 
el Je fe del Estado 

SEVILLA, 22. — Las nietas ma
yores de S. E . d Jefe del Esta
do, María, del Carunen y María 
de la O Martínez Bordiú Fran
co, han llegado esta noche a Se
villa-, acompañadas de les Mar
queses de Saltillo. Han sido invi
tadas por la Duquesa de Osuna, 
en cuyo domicilio se hospedan, 
para presenciar los desfiles de la 
Semana Santa. Después de su lle
gada se trasladaron a la Capilla 
del Museo y presenciaron la cere
monia de vestir a la imagen de ia 
Virgen de las Aguas que saldrá 
procesionalmente. - - Cifra. 

gran influencia en la yida púbU-
ca de Austria-, consiguió en deru 
ta ocasión que • se prohibiera «a 
los cines la proyección de una pe: 
iióula en la que aparecía una co
rrida dfe toros. Pero no pudo im
pedir que Se difundiera por te, 
levisión. Razón: en & televisión «n 
blanco y negro no se distingue la 
sangre, pero en una sala de cine 
—la película era en tecnicolor— 
«1 rojo de la sangre se hubiera 
destacado demasiado. A nosotros 
estas discusiones nos parecen ridi
culas y. fuera de lugar. En Austria 
Se las considera como necesarias. 

De todas formas, en el fondo 
de todos los juicios sobre España 
se adivina una secreta admiración. 
Hace pocas semanas el correspon
sal en Madrid de un periódico de 
Viena, refiriéndose ai ex torero 
«Mondoñedo» que ha ingresado ea 
la Orden de los Dominicos, escrl» 
bía que se trataba de «un autén
tico espaiñol hecho y, derecho, cua 
la espada en la mano esgrimiendo 
al mundo, pero con sus pensa
mientos recogidos en meditacic'n 
en la soledad de una celda». Al 
leer estas descripciones no es de 
extrañar que con frecuencia loi 
turistas acudan a España con imá
genes prefabricadas muy curiosas. 

EL CORREO 
GALLEGO 

E N una montaña de los Pirineos franceses se 
levantaba el legendario castillo de Mont-
salvat, en donde los Caballeros que hacían 

voto de castidad conservaban el "Graal" o "San 
Grial", el vaso sagrado o la copa santa en la 
cual José de Arimatea, según una tradición cris
tiana, recogió la sangre de Cristo, ocultándolo ©n 
las Gallas. Se guardaba también en aquel mismo 
lugar la lanza de Longlnos. 

Sobre la otra vertiente de la montaña se le
vantaba asimismo el pajado fastuoso del mago 
Kingsor, a quien lós Caballeros del "Graal" no 
quisieron admitir en su cofradía, por cuya causa 
se vengó, robando una noche, mientras dormía, 
la lanza divina al Rey Anfortas, después de que 
éste cedió a las maléficas seducciones dé la ¡tie-
xhicera Kundry y abandona la ley de la casti
dad, le^ peculiar de la Orden. Dios, en castigo, 
permitió que el autor del robo hiriese al Rey 
Anfortas con la lanza en el costado. L a herida 
permanece abierta y el dolor recrudece horrible
mente, cada vez que el Rey oficia en el ágape 
misterioso y se postra en oración ante el "San 
Graal". Sólo la lanza que causó la }ierida puede 
sanarla y esta lanza sólo la recobrará el casto 
Inocente que anunció una profecía. Éste casto 
será Farslfal, mozo rudo y selvático que, igno^ 
rante de su misión e inadvertido de los Caba
lleros asiste a las ceremonias que éstos celebran. 
Anfortas, aterrado por la idea del dolor que le 
aguarda, se resiste a oficiar, a hacer acto de ado
ración; mas, al fin, cediendo a las súplicas^ de 
los Caballeros y a la voz de su padre Titurel; 
que suena lúgubre y dolorida desde el fondo, de 
la tumba, donde aguarda la hora de la redeñelón 
de su hijo, manda que traigan la copa santa del 
Graal, Va a amanecer en el bosque en donde 
está situado el castillo. El anciano Gunezraaz y 
los escuderos están dormitando y se desvelan al 
oír el canto del Graal, y oran esperando el paso 
del Rey que va a buscar en las aguas de un lago 
alivio a JÍU mal. De pronto aparece Kundry, la 
mujer que a la vez obra el bien y el mal; ella 
fué la desgracia del Rey Anfortas, y ella es la 
que trajo el bálsamo que debia curar al R e y . 

De los aires cae (Un cisne, blanco como la niCJ 
ve. Los escuderos cogen al cazador Imprudente 
que lo ha matado. El cazador es un adolescente 
cuja semblanza respira candor y cuyas respues
tas manifiestan inocencia'. Una vez que ha ma
tado al cisne, a la vista de la sangre conoce la 

eyenda de los Caballeros 
Motsalvat y Parsifal 
Por Antonio Fernández Rosas 

piedad. A Guznemanz que le Interroga, única--
mente le puede decir el nombre de su madre, 
Herzeleida, con^ la cual vivía en el fondo del 
bosque. 

Este es Parsifal, el ser puro, simple y loco 
que curará al Rey Anfortas. , 

Kundry, que lo sabe todo, revela el origen de 
,Parsiíal y anuncia a éste que su madre murió de 
pena por su ausencia. Guznemanz Introduce a 
Parsifal en la sala del castillo, donde están re--
unidos los Caballeros en un solemne festín, pero 
(junto al lecho, en donde descansa el Rey An
fortas, se oye la voz de su padre que manda des
cubrir el Graal. Anfortas debe.oficiar hasta el 
martirio. El Rey se arrodilla. El vaso santo se 
Ilumina. Parsifal ha contemplado esta escena sin 
decir palabra y sin haber comprendido nada. 

Kundry, la hechicera, ya no es la criatura mi
serable que andaba errante por los bosques de 
Montsalvat. Ahora se presenta muy bella; pero 
sirviendo al espíritu del mal. Como ha perdido 
a Anfortas, quiere también perder a Parsifal. 

Cuando llega Parsifal, después de haber triun
fado de todos los guardias que defienden el cas
tillo de Kllngsor y haber rechazad*^ a las don
cellas flores que le rodean, le sale al encuentro 
Kundry que trata de atraerle con palabras hala
güeñas; pero Parsifal, Yenclendo los sortilegios de 
la hechicera, la rechaza. Kundry le maldice. L a 
conciencia adormecida de Parsifal se despierta en 
aquel instante, y entonces empieza a sentir los 
atroces dolores^de Anfortas. 

Desde este momento ya se halla preparado 

para llevar a cabo su obra sagrada. Es entonces 
cuando se presenta Kllngsor, el príncipe mágico 
que quiere castigar a Parsifal; pero éste, con la 
fuerza sobrenatural de que está revestido, con
sigue, al fin, arrebatarle la lanza, con la cual 
h^ce la señal de la cruz y el castillo del mago se 
derrumba. 

Guznemanz ya anciano se ha retirado a una 
gruta junto a una fuente. Es la hora del cre
púsculo vespertino. E l anciano oye gemidos que 
vienen de un cercano bosque. Se aproxima a 
aquel lugar y encuentra a Kundry dormida. Una 
vez despierta, descubren ambos a un caballero 
cubierto de negra armadura. Guznemanz saluda 
al recién llegado y le invita a quitarse las armas, 
porque aquel día es Viernes Santo, y nadie en 
tal día debe permanecer armado sobre la tierra 
regada por la sangre de Cristo y consagrada por 
la religión. 

Parsifal, que tal es el caballero revestido de 
negro, se despoja de las armas y ora ante su 
lanza que ha plantado en tierra. Guznemanz y 
Kundry le reconocen con emoCión. Aquel le dice 
que Kundry ha vuelto, al buen camino y quiere 
obtener de él su perdón. Kundry se postra ante 
Parsifal y éste la perdona. Guznemanz le cuenta, 
además, que el Rey ya no tiene valor para pos
trarse ante el San Graal y renovar el sacrificio, 
y los Caballeros languidecen porque se hallan1 
privados de la celestial visión y de su sagrado 
alimento. 

El Rey Anfortas quiere ir ese mismo día a 
orar sobre la tumba en donde reposa su padre. 

Todos los Caballeros rodean a Anfortas que to-
dia sufre sus dolores; pero Parsifal le toca la 
herida con su lanza y cura, al fin, al Bey An
fortas, que en este Instante es perdonado. Pars tai 
toma en sus manos el sagrado vaso que se Ilu
mina con resplandores celestiales. El mismo n-
turel, padre de Anfortas, se levanta de su leUio 
de muerte para bendecir a su hijo, a Parsiiai y 
a todos los" Caballeros. h ¿a 

El reino divino vuelve a la tierra por obra de 
la inocencia y. virtud de parsifal. 

Wolfran de Eschembach recogió la leyenda de 
los Caballeros del San Graal en un hermoso po^ 
ma que puede considerarse como perteneciente 
al ciclo literario céltico del Rey Artus o los ca
balleros de la Tabla. Redonda. Su fondo es y re-
presentr una apología del Cristianismo. 

En este poema se inspiró wagner, adaptán 
dolo para llevar a cabo su ópera "P31"5" 1 ¡ 

Anhelaba Ricardo W a g n e r exaU" f " " ; 
gran ópera lá^e Y ^ valores del C r i s t i n a 
en contra del racionalismo filosófico ^ f f m 
po, asaz acre y descre do, al ijual ^ 
cho Chateaubriand con los "Mar. res - ^ 
los que más se indignaron contra el drama sac 
musical fué Nlezche, hasta entonces gran a^l? 
de Wagner. Nlezche trató de desacrefitar,pp0wae-
dbs los medios, a su alcance, la n ™ 1 ™ * * ^ 
ner, y lo maldijo como la hechicera K ^ r y ^ 
Parsifal, pero esto no restó nitrito al^no a 
obra religiosa de Wagner. rátulo 

Sobre esta ópera de Wagner escrib « C» 
Méndez: "La vida intelectual de « ca'd0 % 
ner acabó en esta obra K ^ J ^ J á * 
angélica... Llegado a las ^ J ^ t Z l e r ^ él. 
ensueño ¿le hubiera sido posible ^cer.der^ ^ 
volver entre los hombres, después ^ (ad0 
cerca de Dios? A Wagner, c«razón at«r. 
por los odios humanos, le fué concedida la g 
de morir rezando". . „.„ A0 vvasner 

"Parsifal" fué la obra V ° ^ ™ f 
Se estrenó el 29 de julio de 1882. Ha ta í « ópera se representaba sólo en Caf r f ¿ ' ncrianc 
solían ir en peregrinación todos los w d ^ ^ ^ ^ 
entusiastas del gran músico alemán. ^ se 
que se celebran en Bayreuth en s" d* 
sigue sosteniendo, en e/%f"faVle animaba a 
Wagner, la llama viva de la le pasi0naria 
los Caballeros adoradores de la^sang ^ de laí 
de 'Jesús allá en el legendario cas" 
montañas pirenaicas de Mont^lvat ^ 
Parsifal triunfó del mal con la diviu» 
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